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PR ACTIC A, E JURÍDICA 
SOBRE A POSSE, E SUCCESSAM DO TITULO, 

e Caza da Feira, 
• Contra os Senhores Procuradores da Coroa e Infantado. 

Te/lamento do Conde de Marialva Vajco Fern andes Couti* 
nho, 0 qual je refere no contrato de cafamento de 

Dom pAM PEREIRA. ' 

N NO MINE DOMJNL Saybaó quari- *to j 
tos cita manda , e teftamento virem , e ^ 
ouvirem, como eu Yafco Fernandes Cou- 

,tmho jazendo doente no meu corpo, e 
temendome dos pezares que fige a Deòs, 
verdadeiro , e a Santa Maria fua Madre, 
pero com todo meu íizo, e com todolo 
meu entendimento , faço , ordeno, efta- • 
beleço minha, manda , e meu teftamento 
em eftaguiza. Primis.' Desfaço to.dalas 

mandas , e teftamentos , que fige fempre ,, que fon abondos1, e • 
dcllos nom quero , que valedouro feje , fenom aquefto, e nello 
mando a yalina.de mim ao Senhor Deos berdadeyro , eá Santa 
' * A- Maria 
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Maria Tua benta Madre , e mando aterrar efte mefquinho corpo 
I / Nota incu de barro, no Siminterio que hey em Santa Maria , à beyra 

cdonde jaz minha mulher em Saó Domingos, da qual Ordem filio 
habito, que me hajades mercê a yalma, e que haja parte, e 

I quinhom do bem que fe na Ordem faz , e fará. Mando ao dito 
Mofteyro o meu logo , a que chamoin Villarello , aífim como o 
tinha mim, e minha mulher ; mais lhe mando o meu lo .o defe- 
zes de Sufom, porque fe me digom cada anno vinte MiíTas pela 
minha alma , quatro por dia de todolos Santos , quatro por dia 
de Santo Efpirito, e outras quatro por dia de Santa Maria de 
Agoílo. Leyxo a minha Neta Dona Maria Telles de Menezes as 
minhas Quintas da Eftrada, e a chamada do Porto , e todalas 
fazendas , e herdades, que hey, e jazem no Alfez de Monte 
Rey , tudo redondo , como a hey , e as Cafas grandes na Praça 

jA da Cidade do Porto , apegado á Cadea, e as outras que jazem á 
/ frfou Mifericordia, que tem feyto friefla para a Igreja, e as que eftom 

em Aveyro junto , e pegado co Mofteiro da parte da Epiftola, 
eom condiçom de fe dizerem as Milfas impoeftas nas Quintas da 
Eílrada , e da do Porto, em tal guiza , que fendo , que paliada 
defte mundo feja para a groria , minha N.ta Dona Maria, palla- 

/ Nota romas ditas terras, e Quintas, e herdades logo a fua filha Leo- 
VT/79 nor, e nom fendo viva a tal tempo, fe filhos , ou filhas tiver , •» 

elos, è a feus fucceíTores, eherdeyros, e nom ferom alheadas 
as taes fazendas, nem avinculadas á Capella , ou mayorafgo al 
que por penfo le quizer fager de nenhuma guiza , nom irom por 
falta de herdeyro á Coroa delRey , porque mercadasJoin com o 
meu dinheyro, mas fendo , o que o Senhor Deos naó permitta , 
nem feus Santos, que nom biba, nem leyxe herdeyros em guiza, 
que vague , e nom haja al a que toquem apor feu finamento, fe 
porom em Almoeda todolos íufos ditos bens, e de lo que refu- 
mir á boa moeda fe dará pelos fieis de Deos pobres, tendo mayor 
parte em razom os orfáos pobres , e a tempo que finada feja mi¬ 
nha Neta, logo quedarom as taes terras , herdades , e Quintas 
a fua filha, fe viva for, e nom lo fendo, í feus filhos, e her¬ 
deyros , pela guiza dita, e ferá dentro em tres mezes apos feu 
finamento , que logo huns , e outros pela guiza fufo, tomarom 
póíTe dos feus lugares , herdades, terras , e Quintas, como he 
teúdo , e declarado ; e mando, que fe algum de minha parte 
vier , ou da minha geraçom , ou de outra parte , que eftes herda- 
mentos, nem cada hum delles, quizer embargar por alguma ma- 
neyra , que lhe nom valha em Juizo , nem fóra delle, digo, nem 
fóra de Juizo, mas haja a ira do Senhor Deos, e a minha maldi- 
çom, e a mais pey te a dita minha Neta o Mofteyro > e feus her- 
r: . x deyros 
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f deyros cem dinheyros de ouro, e a vós delRcy mil mil reis. Fey- 
ta eíla manda na logo de Mendim a tres de Agoílo de mil e qua¬ 
trocentos e trinta e leis annos. Teítigos a eílo Mem Rodrigues 
Cavalleyro de Morouço. Joanne Martins Crego da Igreja. Ay- 
res Pires. Miguel Annes, e Dom Martim Abbade, e Pero do 
Landroal, e Frey Antonio Priol, e eu Golçalianes Notário pru- 
vico delRey em a Villa de Aveyro, em feu Alfóz, e Termo, que 
efta manda , e teílamento, por mandado de Vaíco Fernandes 
Goutinho lobredito eferevi, e meu final fiz, que talhe. 

Lugar do final publico* 
Gonçalianes. 

É trasladada a concertey com a própria a que me reporto , 
que eftava em pergaminho, eícrita em letra antiga, eme foy 
aprefentada por }ofeph Nunes de Oliveyra , a cujo pedimento a 
pallcy em publica fórina , e aflinou de como a recebeo* Lisboa 
cinco de Junho de mil e íetecentos e quatorze annos. E eu Ma¬ 
noel Gomes de Carvalho Taballiaó publico de Notas por EIRey 
nollo Senhor, na Cidade de Lisboa, e feu Termo eíle fiz trasla¬ 
dar , concertey , fobeferevi, e afliney em publico. 

Em teílemunho de Yerdade* 

Manoel Gomes de Carvalho: 

jfofeph Nunes de Oliveira. 

?*"' ... .. 11 •. ■■ > 1 1 • 

Fol. 272. do primeiro apendiz dos Autos do poffefjorio. 

Tèjlamento de Fernatn Pereirdi 

EM noirie de Deos Amem* Saybafn todolos que eíle eílro-j^f^ 
mento virem, qúe eu Fernam Pereira eltando jazido em 

cama doente de doença, que o Senhor Deos fe aproge darme 
mas com todolo meu fizo* e entendimento, e temendome da 
morte, e conta, que darhey a meu Senhor, ordeno, por def- 
cargo da minha alma > eíle meu Teílamento pela gúiza aílim. 
Ante todo dò-o minha alma ao Padfe Eterno, qúe de pó me 
fez, e o meu corpo á terra, e lhe rogo, que pela morte, e 
Payxao de meu Senhor Jefu Chriílo, fe apiade-de mim, e norri 

entre 
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entre comigo em Juizo , como Juiz, mas como Padre de mi- 
zerieordia; e á grorioza Santa Maria, e Anjo da minha guar¬ 
da , fejam meos baledoiros ante el, e me guardem, e librem 
do imigo, agora , e fempre. Amen. Mando , que meu cor¬ 
po feja embolto no fayal do fenhor Sam Francifco, de que fou 
indigno confrade , e fe lhe dará emterro no meu jazigo, que 
hey em Santa Maria •, e me acompanharom todalas Confrarias, 
de que fom Confrade, de que darom de efmola a cada qual 

Nota finco toftoés brancos. Dirmehom pela minha alma trez centos 
de Mi iras; hum cento delias de corpo eftante , podendo fer; 
e as outras a cabo do anno dentro de el, digo dentro de to¬ 
do el, a que darom de efmola por cada qual a trinta reis bran¬ 
cos. Dirmeham dois officios, hum de corpo eftante, outro a 
cabo do anno, e ferom ofertados cada qual dez alqueires de 
trigo, e quatro almudes de vinho. Darfehom a cada qual dos 
homens , e mulheres da minha caza dez mil reis brancos. Dei¬ 
xo forros todolos meus efcrabos, com condiçom , que firbom 
até finar minha mulher. Decraro, que eu fom cazado com mi- 

Nota nha mulher a fenhora Donna Izabel de Albuquerque, que he 
biba, e a qual ordeno, e fago minha teftamenteira, e lhe ro¬ 
go muy dè, e falia dar cumpridouro a efta minha ultima von¬ 
tade , como lo eu figera , fe primeiro finara , que eu. Deco¬ 
ro , que eu fui teftamenteiro de meu Padre, e que fiz cumpri- 

IN -Ptít Nota mento com todolo por el difpofto em feu teftamento , que que- 
' - jlyE f0j e fom contente, que fe cumpra, como parte de aquefte, 

no que a el faz; a binculo a terça de minha terça ao morga¬ 
do na guiza de meus paliados , e al nom poiro ; porque hei 
defapenhado las hortas da ponte do apenho, que habiom, e 
libres fom já, e unidas ao binculo. Decraro, que eu hoube 
graõ preito fobelas eftalagens do Porto , e fe terminou , que 
ellas nom podiom fer abinculadas por muitas guizas , até que 
nom habendo que mais dizer, de parecer de bons homens, e 
ferem beis de morgado as encambei a Álvaro Leitom por ben- 
da de dinheiro, e o que de delias deu , e oitro, que mais ho- 
be merquei a Sua Alteza hum juro real na aduana do Porto, 
com condiçom nelle, de que poderia unillo, e binculallo em 
morgado , e como eftes dinheiros, e graõs gaftos , que fige nos 
preitos, ferom em graó mingoa da terça de minha mulher, 
quero, e mando, que ella haja , c poíTua o dito juro de trinta 
mil reis mentras biba for, com tal guiza, que finada os lei- 
xo abinculados no mefmo morgado , e lo mas, que ella por 
bem quifer. Leixo por meu herdeiro em mediato fubfefior 
do dito morgado a meu filho Ruy Vas Pereira, para que el 

D 
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o haja, e peíTua na guiza del, nom mudando em él, ou em 
parte nada do difpofto no teftamento de meu Padre, que quero 
neíta parte , e todo feje parte de aquefte. Decraro , que eu habia 
feito ajufte co fenhor Conde de Barcellos fobre haber defubro- 
gar os juros , que hei por certo logo feu , fobolo que ábindos 
cftabamos de feu, e meu finado; e fazendo faber a fua Alte- 
za na guiza do teftamento de meu Abò , e Padre, e nom hou- 
be eífeito, e fom como erom -t fendo que parefla fobre efto íi* 
nado al meu nom feje balcdoiro , que atençom de íua Alteza 
he aguardar tempo, em que melhorança hajom os taes juros, 
c mentres nom houber, e fenom dezempate , ferom como fom 
de binculo na guiza do albala fobre ellos. Decraro , que eu 
houve preito fobela taipa das cazas da Praça da parte dos pa¬ 
ços belhos, em rezom do bailo fer pegado com a eftrema del¬ 
ias , e hobe bencimento, e aflim merquei as cazas de Afonfo 
Domingues hi pegado, e todo bailei, e aílim também abinculei, 
e uni redondo, como jas. Quero, e fom contente, que men¬ 
tres biba for minha mulher nom fe aparte delia meu filho , e 
ella haja, e tenha manda em todalas rendas do dito morgado, 
porque certo fom o fará, como boa dona , que he, e a meU 
fjiho fe lho encomendo fub pena de minha bençom, que com 
ella le haja , como Deos quer, e que olhe mUy porque nom 
desfalquem as fazendas de guiza, que nom hajom balor, que 
aflim fagendo boa caza haberá; e por aqui hei por findo elta 
minha derradeira vontade, que quero fe cumpra como em el 
theudo. E roguei ao Padre Onofre Botelho meu confeflor eíte 
por mim Azeite, e por mim tambenTTinaíhf, por eu nom po¬ 
der fazello , o que eu fufo Padre Onofre Botelho fiz a feu pe- hfe fruiu hfrmu 
dimento, fendo aos quatro dias de Agofto de mil quatroccn- . ú 
tos e trinta eoito; e aflinei pello dito Senhor, ss O Padre O no- ^<7.' 
fre Botelho. =s Saibaó todolos que efte Infiro mento de apro- t-átn, e-y^L- 
baçom de teftamento birem, que fendo no anno de mil qua- - . • avaL 
trocentos trinta e oitoannos, andados trinta de Agofto , nefta ' r- 
billa da Feyra, e cazas do fenhor Fernam Pereira na praça def- vT) 
tabillada Feyra fitas , onde eu Tabaliaó abante efcrito fui cha- / • . . ^ 
mado da parte do dito Senhor, e fendo la eftava lançado em fo f.rty!***£& 
cama doente de doença, que o Senhor Deos foi fervido daar- ^ . 
lhe, mas em todolo feu bomfizo, e entendimento fegum pa- • '*'• V 

JvttfthA' 

recer de mim Tabaliom, e teftemunhas avante, e logo da lua v,y > 
maó á de mim Tabaliom me foi dado o feu teftamento dizen- * " f 
do, que elle o mandara fager pello feu confeflor o Padre Ono¬ 
fre Botelho, e que a pos de fe£lo lho lera , e por eftar, aflim 
como lo queria lhe rogara por el o aflinaiíe, que aprobava, 

B e 
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e queria que lho aprobaífe, como feu bom teftamento, cédu¬ 
la , e codicillo, e que feito nom habia outro em lua bida , e que 
pareUendo nom balefie; e porque por a eíte habia por nenhuns 
outros, quaelquer que ie moftralfem, á mingoa lho aprobaífe ju¬ 
dicial dobrigaçom dellos, e que em minlias notas o lançallè, 
e dello lhe deileem altentico treslados para andar em lua caza; 
o que bendo eu Tabaliom lho aprobo , e ratifico , e hei por 
aprobado, e ratificado, como dello podo.; teftemunhas a ello 
prezentes foroin o Padre Afonfo Botelho, Salvador Aires, 
Martim Alvres, Johane Vas, todos rezidentes em caza do di¬ 
to Senhor, e D. Luiz Coutinho, e Antom de Coito, e Ál¬ 
varo Pires, delta Billa moradores, que todos aífinarom , e co¬ 
nhecemos a elle teftador, e a leu rogo finou o Padre Onofre 
Botelho ; e lançado que foi em minha nota , eu Tabaliom jo¬ 
hane Dis nefta Billa da Feyra, e leu termo, por EIRey nollb 
Senhor, del tirei elta copia, que quiz , que elcreveíle ante el, 
e a lella/Ie, o que fiz no dito dia, inez , e anno fufo , e aqui 
meus finaes puz, que taes fom. = Em teftemunho Johane Dis. — 

Pag. 120 da AllegaçaÕ imprejfa por Certidão do Cartono 
da Caza de Bragança. 

Jnjlrunientode JnJlificaçao degenere de Dom JoaoPereyra. 
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Saybaó todolosque eíte Eítromento de teftemunho virem, que 
no anno do Nafcimento de Nollo Senhor Jelu Chriílo de 

mil e quatrocentos e quarenta, e nobe dias andados^ das K a len¬ 
das de Mayo, na Villa de Santarém, nas Calas do Conlelho an¬ 
te o Juiz Bereador Vafco Monterroy, fe alterno o muy hon¬ 
rado Affonfo Ortis , Doytor em Degretos, e Conego Preben¬ 
dado na Collegiada de Santa Maria da Villa de Barcellos, e 
por el foy moítrado hum aflinado de procurar, e huma fupri- 
ca efcrita em papel branco, feita por Gil Eltés , Tabaliion del- 
Rey na Villa de Torres nove, otorgada por Dom JoaóPerey- 
ra , que fe dizia filho natural, havido dantre o Senhor Ruy 
Pereira Conde de Momcorvo, e de Dona Senhorinha Dis , em 
que lhe trefpaflava todolo compridouro, quemifter, edireyto 
foire , para que por boas teftemunhas fager certo o fufo dito 
requintado , e o tal Juiz Bereador o bem bille, e pelo feu te¬ 
nor as taes teftemunhas lhe foliem efcrebidas, e por fua Sen¬ 
tença , do que bem, ou mal diíFeflem, lhe mandaífe dar Ef- 

tromento 
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tromento, e los que mifter le fizefle; e fendo bem vifto pelo 
tal Bereador Juiz o tal aflinado, vendo, que eíhva fem vicio, 
borrom, ou ralgunhado, mando a mim Elcrivom avante lome- 
ado que ante cl efcrebelle ; e logo veo a primeyra tcllcmunha, 
que fe dizia Ruy Velalques, Almoxarife delRey nolfo Senhor 
nas Villas de Chain de Couçe, e que era nafeido em Abey- 
ro, e que nom habia al de parentella, com os taes, e loman- 
dolhe o tal Juiz hum livro, em que eltavaô eferitos os Santos 
Evangelhos , logo co as mãos , poendolhas , e que diria o que 
obeíle, do que bem ioubeile, pena de que no lo fagendo ca- 
hir no crime de perjuro. E logo bem dille > que bem conhe¬ 
cia dende fua naficença a D. Joaó Pereyra, e que era filho na¬ 
tural de Ruy Pereyra Conde de Momcorvo, que o houvera 
em Dona Senhorinha Dis, filha de Joanne Bas, de Abeyro, 
Capitom de Beíteyros , e de Dona Mayor Dis lua mulher, ne¬ 
ta por parte de Padre de Lourenço Vaz, Rico homem , que 
finou na guerra paliada, e por parte de Madre de Aílonlo An- 
nes, Védor do Senhor Rey Dom Duarte. E elta tal foy ler 
Freyra a Santa Crara de Coimvra, donde finou, e que o tal 
Ruy Pereyra fempre hoube, e o conhecco o tal por leu filho, 
e o" conhece. E que pelo robamento da dita Dona Senhorinha 
noubera graô arruido ante feu Padre, eo tal Ruy Pereyra, e 
que mais nom fabia, e fez leu final de fua tnaó. E ido que 
fov a portou oytra teílemunha, que fe dizia Álvaro lires , 
Prior na Matriz delia Billa , e que habia cincoenta annos de 
fua idade, e que nom habia al de parentella ; e tocando co 
as fuas mãos no livro dos Santos Ebangelhos, difie, quelobela 
pena de perjuro diria o que bem foubeíle. E a ponto dille , co¬ 
nhecia Dom Joaó Pereyra por filho natural de Ruy Pereira, 
Conde de Momcorvo, que o hoube em Dona Senhorinha Dis, 
filha de Joanne Vaz Capitom de Beíteyros , e de D. Mayor Dis 
fua mulher, Neta por parte de Padre de Lourenço Vaz ,e por 
parte de Madre de Affonfo Annes Bédor do Senhor Rey D.Duar¬ 
te ; e que a tempo do roybo da tal Dona Senhorinha fe achaba 
el em Abevro , onde feu Padre hoube graó eftallido , co tal Ruy 
Pereira, e a metteo Freyra .em Santa Crara de Coimvra, do 
finou; e que fempre o tal Ruy Pereyra conheceo, e conhece 
ao diío Dom Joaó por feu filho pubricamente , e que al nom 
fabia, e affirtò de fua mao, e letra. Ido que foy beyo otra , 
que fe dizia Loypo Gil , que era creado do Senhor Conde de 
Barcellos, e que habia corenta annos bons, e que conhecia 
bem Dom Joaó Pereyra, que era filho de Ruy l ereyra Conde 
de Moincorbo, e que o obera em Dona Senhorinha Dis, que n- 

7 ^ ' lha 
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lha era dejoanne Vaz de Abeyro, Capitom de Beíleyros^ e 
de fu a mulher Dona Mayor Dis, que finò de magoada de roy- 
barem fua filha , e que feu Padre era filho de Loyrenço Vaz 

Homem, e que fiz grãos façanhas nas guerras paliadas, 
do hno ; e pela parte de fua Madre, de Affonfo Annts, Vea- 
dor do Senhor Dom Duarte; e que a tal Dona Senhorinha fi¬ 
nò no Combento de Santa Cnra de Coimbra, dò a fez Freyra 
o tal Ruy Pereyra ; e que ante el, e o tal Joanne Vaz hoube 
grao pleytoria ; e que o tal Dom Joaó Pereyra fempre foy e 
iie teúdo por filho do tal Ruy Pereyra, e que al nom fabia, e 
allino de lua letra. Ido que foy, o tal Juiz Bereador mandou 
foífe ante el, com os teltemunhos, e tanto que los bido ditfe 
por fua letra, que el aprobaba os feus dizeres, e habia por 
bem certo, que o tal Dom Joaó Pereyra era filho natural de 
Ruy Pereyra Conde de Momcorbo, e de D. Senhorinha Dis, 
de que fe lhe déflè os lifiromentos , hum, e dous, e quantos 
bem quizelle, poendo leu nome pela fua mão ; e íèndome ro¬ 
gado , e requifitado pelo tal Doytor Affonlo Ortis que pela 
Suiza de feu procurado lhe délle Efiromento publico, co te¬ 
nor do fufo eferito, na guiza, que mandado he, e he elle o 
tal, que le lhe dará toda a crença, que em direito fe fohe, 
e por abaítança vay por mim feyto , fobeferito, e aflinado pe¬ 
lo tal Juiz Bereador, de fua letra, e nome , que bem fe vè 
e eu Leom Bellez o eferebi, e meu final nellepuz, que talhe! 
Lugar do final publico. Vafco Monterroy. 

Pag. 61 da Allegaçao impreffa, por Certidão do Cartorio 
daCaza de Bragança, cm que fe declara ter a Carta 
abaicho o Se/lo das Armas Reais. 

Carta de legitimação de D. Joao Pereyra. 

N°4 TP\om Affonfo por graça de Deos Rey de Portugal, 
Algarves, Senhor de Ceuta, &c. A quantos eíb 

\ |L q. Nota 
i , r 

e dos 
r - -, — — -- eíta nofia 
Carta virem, fazemos faber, que por parte de Ruy Pereyra 
Conde de Momcoryo , nos foy dito, que por quanto elle ha¬ 
via hum filho natural, que houvera fendo foiteyro, em mulher 
folteira , que fe dizia D. Joaó Pereyra, o qual fe havia crea- 
do , e dende fua nafeença teudo por feu filho , e como a tal 
o bem conhecia, e fempre haver el tratado-fe com boa creança, 

como 
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corno a filho de feu Padre; e em fua Madre naó haver mára- CJysuu^ ^ v / 
çadejjifgóta naçaó_, nos pedia obeiremos por bem legitimallo, . a . / ^ 
como fe de lídimo Matrimonio, nalcido, e gerado folie , para 
haver, e poder haver, e entrar em luas heranças , e foros , 
como lídimo, e legitimo filho leu, fiem empello de noílas Or- 
denaçoens, que efcontra ello ha , e porque o habia legitimado 
pelo Santo Padre, 1'egum fe bia bem, por hum Brebe lòb ello 
paliado , que nos aprelento , limpo , fem rifco , nem interlinha. 
ièllado de chumbo pendente, com corda de linho bermelho, e 
nós vendo o feu pedir, e querendo fagerlhe mercê havemos 
por bem de confirmarlhe a dita legitimação , confirmamos , e 
legitimamos, e havemos por confirmado ao tal D. Joaó Perey- 
xa , por legitimo filho do tal Ruy Pereyra , Conde de Mom- 
corvo, para que el como fe de legitimo matrimonio obera naf- 
cido polia haber todalas honras, fóros, ifempçóes , que o tal 
leu ladre Ruy Pereyra, Conde de*Momcorvo, ha; e lubce- 
dera em lua Cafa, no lugar em que convier, como legitimo 
filho leu, nalcido de lídimo , e legitimo matrimonio , e que 
Jne nomimpido, certas, e quaefquer eferitas, em noílas Or¬ 
denações , ou eícritos, que íob ello ha , o haber polia ; e nas 
lubcelfoens, haberá o lugar, como os lidimos, onde couber, 
lrm que fe lhe imponha algum, em que lidimo, e-efe legitimo 
matrimonio feja, a querer proferirlhe. E habemos, e conhe¬ 
cemos ao tal 1). Joaó Pereyra por Fidalgo de nofia Cafa , e por 
legitimo filho do tal Ruy Pereyra Conde de Momcorvo, e 
como a tal guardarlhe, e manterlhe feus fóros pela guiza que 
leu 1 adre lhe ha fem mengua , e a todolos que apos nós vie¬ 
rem allim a façaõ ; e do tenor deite fe pallaron dous, hum que . 
lebo o tal Dom Joaó Pereyra , outro que rogo o tal RuyPe- ^ 
^yra, ao Conde de Barcellos Dom Affonfo, lho quizeííeguar- 
clar com os feus papeis, para os ter bem certos Te mifter lhe 
jor, ante, o avante ; e de todo le mandamos dar, e paliar 
S"? ,,arta legitimação, por nós aífinada, e fellada do 
bello de noflas Armas, dante em a Cidade de Evora a treze a 
de Janeiro. Martim Gil a fez, de mil e quatrocentos e qua-*442 • * 
renta e tres. O Infante D. Pedro. 4 - fiaX. 
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IO CONTRATO DE CASAMENTO 

■ 

Pag. 138 da AllegaçaÕ imprejja ,por Certidão do Cartorio 
da Caza de Bragança. 

Contrato de cafamento de Dom Joao Pereyra approvado 
por El-Rey 0 Senhor Dom Affónfo V. 

N°" T\om Affonfo Por graÇa de Deos ReY de Portugal, e do 
s J 1 } Algarve, Senhor de Ceupta, &c. A quantos efta Carta 

birem, fiaybaó, que ante nós com authoridade do Infante D. 
Pedro , meu Tio , e Padre, que fobre todos amamos, e pre¬ 
zamos, nollo Curador, e tutor, e Regente por nós de nollos 
Reynos, e Senhorios, co Conde de Momcorvo, e Lourenço 
Pires de Tavora, foy feyta concordança na Cidade de Évora 
aos vinte e cinco de Dezembro anno de nollo Senhor Jefus Chri- 

14fto de mil e quatrocentos e quarenta e cinco , confertos avan¬ 
ços, e capitulos pertencentes ao cafamento, que com a gra¬ 
ça de Deos efperavaô de fer entre Dom Joao Pereyra filho do 
dito Conde de Momcorvo, e Dona Lconor Coutinho filha de 
Lourenço Pires de Tavora, e no que acordarom, que el dito 
Conde doíába ao dito leu filho com íeis mil dobras alem do 
mais que ha; e o dito Lourenço Pires de Tavora com outras 
feis mil dobras, afóra do que pelos tempos dos finamentos a 
cada hum bier, aíTim delle Ruy Pereyra, Conde de Moincor- 
bo, como del Lourenço Pires de Tavora , como filhos lídi¬ 
mos, que fom; el, Dom Joaó Pereyra, de Ruy Pereyra Con¬ 
de de Momcorvo, por ligitimaçom do Santiflimo Padre , e nolla; 
e ella, Dona Leonor Coutinho, de Lourenço Pires delavo- 

Nota ra : com condiçom , que cafada, que feja a dita Dona Leonor 
Coutinho com o dito Dom Joaó Pereyra, haja libremente a 
herança de fua Madre pela difpofiçom de íeu Bifavo, e por cita 
guiza , que finando a dita Dona Leonor Coutinho com hinos, 
digo, com filho, ou filhos do dito Dom Joaó Pereyra, fique 
aos ditos filhos dante íi, fegundo a dita- difpofiçaó. E falecen¬ 
do ellos fem filhos, e defeendentes dclles, ou com filhos, c 
morrendo depois da morte delia, que a dita herança fique, c 
a hajaó , aquelles, a que pela dita difpofiçaó he ordenado , pa¬ 
gando aquelle a que a dita herança vier depois da morte da di¬ 
ta Dona Leonor Coutinho, ou de feus herdeyros , ao dito Dom 
Joaó Pereyra tres mil dobras. E fe por bentura a dita heran¬ 
ça for mais eftimada por parte do herdeyro das tres mil dobras; 
em tal guiza abligarom em mayor quantia à que aílim vier a 

jf 



DE DOM JOAM PEREVRÃ. 11 
dita herança, pagará o dito herdeyro ametade, ou o que ella 
for eítimada. E falecendo cl Dom Joaó Pereyra fem filho, ou 
filhos de entrambos, ou fe acontecendo , que por morte de 
cada hum delles, ou por otro caio , ellos noin esfalfem, que 
todavia o dito Dom Joaó Pereyra , ou feus herdevros hajaõ o 
que dito he, por herdeyros da dita Dona Leonor Coutinho, 
elle, e feus herdeyros, teúdos , e unidos, de cobrarem, ere- 
ceberem , em paga, ou em parte de paga do fufodito, qual¬ 
quer divida que for achada , que fe dever á dita Dona Leonor 
Coutinho, e ao dito Dom Joaó Pereyra, ou a cada hum del¬ 
les, tendo o dito Dom Joaó Pereyra ametade da dita herança, 
depois da morte da dita Dona Leonor Coutinho , em penhor 
até lhe fer pago todo o que dito he, e fem deícontar em ello 
coufa alguma das novidades, que houber feyto. E porque a Nota 
dita Dona Leonor Coutinho nom ha idade para calar, na man¬ 
da da Santa Igreja de Roma , e aguardar ha dous annos , el¬ 
los dito Ruy Pereyra Conde de Momcorbo , e el Lourenço Pi¬ 
res de Tavora diíTerom erom contentes, e aflim cada qual del¬ 
les proinettia-o aflim ao tempo , que receber íe hajaó , o dito 
Dom Joaó Pereyra, e a dita D. Leonor Coutinho , lhe faráo 
paga, cada qual das feis mil dobras, obrigando para ello to¬ 
sas as fuas rendas, e bens, ainda que os hajaó de nolla Co¬ 
roa, pedindonos, que lhe concedeflcmos , e lirmaflémos a dita 
concordança, confentindo, em que na obligaçom dos bens que 
haó de nolla Coroa confentilfeinos • e promettindo nòs em boa 
fé , como Rey que famos, approvamos , e conlentimos a dita 
concordança , e de a mantermos por lhe mercê fazer, e de nom 
irmos contra ella, nem coufa delia, por nòs, nem nollo con- 
fentimento, antes a defendermos, para que pela guiza acorda¬ 
da entre elles fe faça o dito matrimonio. E que aprazendolhe 
acerca da dita concordança accrefcentalla , e nom diminuilla, 
digo, diminutalla, lhe mandamos aflim dar eíta nolla Carta pa¬ 
tente por nòs aflinada , e por elles. Dada em nove dias de 
Outubro, na nofla Cidade de Evora. Rodrigo Annes a fez. 
Anno do Nafcimento de Nollo Senhor JESUS Chrifto de mil 1446 
e quatrocentos e quarenta e feis, e eu Lopo Affonfo, Efcri- 
vaõ da Puridade do dito Senhor a fiz eferever. 

ELREY. 
Infante Dom Pedro. O Conde de Momcorvo. Lourenço Nota 

Pires de Tavora, 



i2 DO AC,AM, QUE FEZ 0 CONDE RUYPEREYRA 

Pag. 64 da Allegaçaõ itnprejfa, por Certidão do Cartono da 
Caza de Bragança. 

Cai ta de Doaçao feyta pelo Conde de Momcorvo Ruy Perey- 
ra j a feu filho Dom Joao Pereyra } e a Doaçao he do 

teor fegutnte. 

IN nomine Domini. Amen. Saybam todolos que efta Carta 
J. de nomeaçon lubceçon immediata, e doaçon , entre bibos 
baledoura biren1, que na era do Nalcimento de Nolfo Senhor 

*449-v 11 , n ° de mil e quatrocentos e quarenta e nove, treze 
dias do mez de Mayo neíta Villa de Vimarons, em as caias 
em que relide nella o muy illultre Senhor Rodrigo Pereyra, 
Conde de Alomcorvo , onde eu Taballiaó fuy, de chamado do 
dito Senhor, e eitando hi prefente com cl o muy illultre Se¬ 
nhor Dom Joao Pereyra feu filho , e mais teílemunhas ao dian¬ 
te nomeadas, e aílinadas: Logo por elle dito Senhor Rodrigo 
lereyra, me foy amoítrado hum Alvará ddRey noiíò Senhor, 
e P®jt e a*nnado, feyto na Yilla de Santarém, em os dez dias 
de Março de mil e quatrocentos e quarenta e oyto, eferitt» 
em pergaminho , de que o leu tenor tal he. Nòs ElRey fa¬ 
zemos laber a quantos eíte nolfo Alvará virem, que Ruy Pe- 

^ rcyra Conde de Alomcorvo nos dilfe, que Dom Joao Pereyra 
0l,a filho, havia contrahido cafamento com Dona Leonor Cou- 

tinho, e que pela boa creança do dito Dom Joao Pereyra ha- 
bia del grabes elperanças, e querendo que fobrepuche com a 
baítança, e ter huma Cafa tal, qual elle bem queria, o legiti¬ 
mou pelo Santo Padre, e por carta noUa ; e porque a legiti¬ 
mação carecia de forças , que em direyto a feguraítem aífim pe¬ 
ia guiza , que el quer : nos pedia por mercê , que el por eltro- 
mento puvrico , pudeíle com toda a largueza fazerlhe huma pu¬ 
ra doaçao entre vivos , em que o coníliltuille , feu lidimo, e 
berdadeyro filho, como fe de legitimo matrimonio, gerado, e 
nafcido tolle ; fiem que fe lhe expuzelle , otro al, em que de le¬ 
gitimo matrimonio nafeido fofie, mais que taó fó no que co¬ 
mo filho fegundo , a cl lhe cobefle haver , fem embargo de 
quaefquer nollas Ordenaçoens , ditfuíoens, e Leys em contra¬ 
rio , que obefie , e da ley mental, que o encontra ; E nòs ben- 
do o leu querer, e pedir , e querendolhe fazer mercê, havemos 
por bem, que el polia por eítromento puvrico, e pela guiza, 
que lhe aproguer, dar, edoar, nomear, econítituir, por feu 

■ • . lidimo 
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lídimo filho, e força do herdeyro, ao dito Dom Joaó Pereyra, 
em todalas fuasrendas, fóros , liberdades, comoheo dito Ro¬ 
drigo Pereyra, e por fua morte polia requerer ante nós todo- 
los ferbiços, feffeytos á Coroa deítos Regnos , fem embargo de 
quaefquer noíTas Ordenaçoens, e defenfoens, que a ello haja, 
nem da Ley mental, que o encontra, e por tanto , lhe man¬ 
damos dar eíte nollo Alvalla fieyto em Santarém dez dias de 
JViarço de mil e quatrocentos e quarenta e oyto , e eu Ruy 
Galvon Secretario do Senhor Rey cite Alvalla fiz eferever. Rey. 
O qual Alvalla fendo aflim feyto, logo pelo dito Senhor Rodri¬ 
go Pereyra Conde de Momcorvo, foy dito a mim Tabelliom 
perante as teilemunhas adiante aífinadas , que el nona habia otro 
filho , mais que o dito Senhor D. Joaó Pereyra , o qual alo- 
meava, e conílituia por leu berdaderio , e legitimo herdeyro, 
e lubcefior immediato a elle de todolos feus haberes , fem que 
otro fe lhe oponha, em que nafeido feja de legitimo matrimo¬ 
nio , mais que taó fomente , no que como filho íegundo lhe cou¬ 
ber haver, e herdar , e que outro lim o dito Senhor D. Joaó 
Pereyra poderá haber a fi todalas coufas , que fe bencerem em 
preytos que traz o dito Senhor D. Rodrigo Pereyra , como cou- 
i'a lua, que por bem delia Doaçan lhe fica quedando; e tam¬ 
pem pelquizar, e requerer a EIRey nollo Senhor todalas mer¬ 
cês , e accrefcentamentos , que por bem de ferviços, que feyto 
ha à Coroa deíles Regnos , como fe el mefmo fora , e por¬ 
que na Carta de legitimaçon , que do dito Senhor habia nom 
ban expreílas todalas forças das Ordenaçoens deítos Regnos j 
para mayor balidade , as ha por exprefias nclle ellromento , co¬ 
mo fe de cada qual delias eítivelle fazendo nello huma fepara- 
çon a cada qual. E pede munto ao Senhor Rey , de mercê t 
lhe faça dar todo cUmpridouro de juftiça , e mantenha ao di¬ 
to D. Joaó Pereyra feu filho, para que el de bem , e de paz, 
haja, e peflua, como feu uniberfal, e immediato herdeyro, e 
fubcellbr forçado, todolos feus bens , digo de feus beres, to- 
dolo fulo elerito ; nom confentindo, que por fuas juítiças le 
fejom feytos preytos: mas que fagendolhos , ál lhe nomeara a 
ellos Juizes que bem conheçon, e fomente pela guiza .deite ef- 
tromento , fem mais approvança , nem a puridade alguma de¬ 
terminem habendo por elpulfos dando, e mandando por luas fen- 
tenças, que fó o decrarado neíte ellromento, haja torça de ley, 
c para etiêyto de fer teúdo, e conferbado em todo, de paz, 
como el dito Senhor Rodrigo Pereyra o eílà de todo. E fub- 
cedendo ( o que o Senhor Deos nom queira) que algum, que 
de legitimo matrimonio , fe queyra intrometter, de encontrar- 

0 D lhe 
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lhé á dita herança, e fubceflbn, les fera moítrado eíte eltro- 
mento, e nom querendo citar pela guiza del ; en tal calo o 
dbsherdo , do que como filho legundo podia haber, e herdar; 
porque a minha tençom he, que cl haja, e peiliia manlamentè, 
leni túrbaçon, todolo que hey , como immediato lubcelíor. E 
aílim dille mais elle dito Senhor Rodrigo Pcreyra , que , le cum¬ 
pra eíte eltromento, como nclle he decrarado; contra o qual, 
ál, nom irà , e promette nao hey por guiza alguma, antes que 
todo le guarde com toda a inteyreza , de verdade ; e que de 
lua livre vontade , fem obrigaçom de outro algum , de motuo 
proprio faz, e quer que eíte eltromento dcdoaçoní, fubcellbn, 
c lomeaçon, entre vivos, haja íorça de ley , ein juizo, efóra 
delle , lem embargo das Ordenaçoens deites Rcgnos , Leys, pro- 
hibiçoens , detençoens, e limitaçoens, oves efcritos alguns, nem 
da ley mental, que encontra elles, c otros íeinelhantes eltro- 
mentos, que nada ferberà deeíirobo, a que o dito D. joaô Pe- 
reyra , haja, logre, e polliia, como feu legitimo, e immedia¬ 
to fubcellor de fuzo elcrito , e AI valia delilcy noiro Senhor, 
iub cllo dado , por fer íó eita lua bontade, que quer que tain- 
bem valha, como eltromento, e ultima bontade lora , lem que 

. l°do, ou em parte o poder revogar, nem diminuir, e pq- 
hrmeza de todo mandou lazer eíte elhoincnto, que otrogou, 

Nora teítemunhas, que prelcntes foraó, os Senhores Conde de Ma¬ 
rialva , e D. Luis Coutinho , do Confclho dclRey nollò Senhor, 
e Álvaro do Calai, Fronteyro mòr, e Altbnfo Gil , Conego 
cm Vimarons, e Pedro Lopes Capellon do dito Senhor Conde 
de Momcorvo , que todos allinàraó com o dito Senhor Rodri¬ 
go Pereyra. E eu Affoníb Gomes Taballiom do Puvrieo, Ju¬ 
dicial, e Notas, neita Villa de Vimarons, que elte eltromento 
em meu livro tomey, e delle o fiz trasladar, c fobelcreVi, aifi- 
ney em puvrieo de meus finaes, que taes fom. Lugar do final 
publico. Rodrigo Soares. 

Pag. 124 
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TITULO DE CONDE DA FEYRA. 
• jq 

Pag. 124 da Allegaçaõ impreffa, em que fe declara ter 
a Carta abaicho húm Sello Real pendente de chumbo em 
cor dam vermelho , e amarello de Retros. 

Titulo de Coude da Feyra de juro, e herdade a Ruy Vaz Pereyra. 

Dom Aftonfo por graça de Deos Rey de Portugal, e do 
Algarve, e Senhor de Ceupta. A todos que elta minha1 •' 

Cuita virem faço faber, que havendo refpeito ao muy grande 
amor que hey a Ruy Yaz Pereyra, e aos grãos merecimentos de ^uta 
fua petloa, e delle confiar que toda a mercê, honra , e acerefeen- " 
tamento que lhe fizer me conhecera como quem elle he, c pelo 
muyto amor que fon certo, que elle me tem, fegundo a obri- 
gaçam que para elle ha com que o deve fazer, por eitos ref- 
peytos, e por muyto folgar de lhe fager mercê , hey por bem, 
e lhe faço mercê do Titulo de Conde da Villa , e Caitello da 
Feyra , com todalas infignias , honras, preeminencias , prece¬ 
dências , prero ativas, graças, ilêmpçóes , liberdades, privilé¬ 
gios , e franquezas que haó , e tem, e dc que uí'aõ, e icfnpre 
ulãraó , e devem ufar, c gouvir os Condes deites meus Rey- 
nos , e aflita como dedireyto, e coítume antigo lhe pertence, 
e eito de juro,- e herdade, das quaes em todo, e por todo 
quero, e mando que elle inteyramente ufe, e polia ufar%, e de 
todo gouvir , e lhe fejom guardadas em todolos tempos, cm que 
de direyto , e por ufo, e coítume delias deva gozar, e gou¬ 
vir iem minguamento al, e perterido dello lhe mandey dar elta 
Carta aflinada por inita, e alfellada de meu Sello de chumbo 
pendente. Dada em a Cidade de Evora quatorze da Janeyro. 
Gil Rodrigues por doença de feu Padre Gregorio Rodrigues. 
Anno do Nafeimerito de Nollo Senhor Jefus Chriíto de mil c I45’2, 
quatrocentos e cincoenta e dous. 

ELR EY. 
Lugar dó Sello Real pendente de chumbo em cordam ver¬ 

melho, e amarello de Retros. 

E trasladada a concertey com a própria a que me reporto , 
que eltava eferita em pergaminho, c letra antiga, que me foy 
apreíentadã por Joleph Nunes de Ohveyra , a cujo pedimento 
a palfey em publica fórma, c alTinou , de como a recebeo. Lis¬ 
boa dez de May o de mil e fetecentos e quatorze annos. E eu 

Manoel 



i6 SUBROGAC,AM DA VILLA, 

.Manoel Gomes de Carvalho Taballiaó publico de Notas por El- 
Rey nollo Senhor na Cidade de Lisboa ; e leu Termo, eíte hz 
trasladar do proprio a que me reporto , concertey , e fobre eícre- 
vi, e aíliney em publico em Lisboa dito dia. 

Em teílemunho de verdade. 

Manoel Gomes de Carvalho. 

Jofeph Nanes de Oliveyra. 

Pag. 12 $ da Allegaçao imprejja, em que fe declara ter a 
Carta abaicho o Sei lo das Armas Peais pendente. 

. Subrogaçao da Villa, e Cajiello da Feyra icom a pua jurifdicção 
em vinculo Ue Morgado Patrimonial. 

N°8 n°m Affonfo Pc'a graça de Deos Rey de Portugal, e cj^ 
ÍlJ Algarve, Senhor de Ccupta , a quantos efta noila Carta 
virem , fazemos laber , que querendo ncs fazer graça , e mercê 
a Ruy Yaz Pereyra Fidalgo de noila Cala obemos por bem de 
lhe doarmos em lua vida fomente a nolía Villa, e Caltello, pa¬ 
ra qqc o houbelíc tom o Titullo de Conde delia, e que efte 

h°ta haveria de juro, e herdade para elle, e feus defcendentes , e 
que a dita Villa por fua morte torne á noila Coroa, e hora 
por elle nos he dito que Lu Padre Fernam Pereyra vierom a 
el muytos bens de raiz, e com elles dous juros de cem mil reis 
cada hum, pagos hum na Aduana da Cidade do Porto, outro 
na de Villa de Avtyro para que allim elles, como todolos mais 
andaflem em vinculo, e Morgado com a mefma natureza dos 
mais bens, e que fendo minha mercê diftratallos com dinhey- 
ro delles podetia comprar tanta fazenda livre, que bem vincu¬ 
lar o pudelle , mas que nom faria dellos nada fem no-lo fa¬ 
zer a laber para em ello provermos o que bem eiHveife, 
atento porém a natureza dos taes ferem feytos a condiçom de 
vinculo, e porque hora elle havia modo, c dinheyro do diftra- 
to dcíles comprou fazendas que mais rendam , que os ditos ju¬ 
ros , por ferem na dita Villa , e paitirem com outras que fuas 
erom na dita Villa, para que cm melhor guiza poellê, e or- 
denafle emcabeçamento ao Morgado que feus paliados ordena- 

rom 
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rom, de que tèqui nom havia eftabilidade certa, e com mais 
felfenta mil reis que havia de juro no Almoxarifado da dita 
Villa, que também queria diftratar para o dito emprego, e que 
tendo outro tal enfeyo, e outra occaíiaó, e fazendonolo ala* 
ber , nós lho vedamos , e porque hora lhe haviamos feyto mer- 
cê da dita Villa, e Caitello taõ fomente em fua vida, que era 
de nolTa Coroa, nos pedia que fein empeço da Ley mental, 
que o repude por efcaymbo , e troca dos ditos juros doarmof- 
lhe de juro, e herdade a dita Villa, e Caftello para nella la* 
zer emcabeçainento de feu Morgado, e a ello ajuntar os mais 
bens que para ello havia, para andar em fua Cafa , e defcen- 
dencia unidos para fempre, e nós vendo feu pedir, e reque¬ 
rer, e querendolhe novamente fazer graça, e mercê", e por outros 
certos refpeytos, que a iílo nos móve lhe damos, e doamos,e have* 
mos por dado , e doado a dita Villa, e Caftello da Feyra , que 
alfim de nós ha em íua vida fomente para que por troca, e ef* 
caymbo dos ditos juros , e haja, e tenha de juro, e herdade pa¬ 
ra elle} e todos os feus fuccellores , e defcendentes , e quere¬ 
mos que elle a vincule , e polia vincular , e que emcabeçar polia 
o Alorgado nella , a qual Villa , e Caftello delia havera com to- 
ffala lua jurifdicçaó Civil, e crime, mero mifto Império, aílim 
como nós a haviamos , refalvando a nós a Correyçaó , e Alça¬ 
da , e confirmaçom de officiós fegundo noíla Ordenaçom , e po¬ 
rém mandamos a todolas noflas Juftiças , Ofíiciaes , e pefioas a 
que efto pertencer por qualquer guiza lhe deyxem daqui em 
diante ufar da dita Villa, e Caftello como dito he, e por eftc 
efcaymbo, e troco dos ditos lhe fica fendo , os quaes Padroens 
dos juros ferom rotos ao afiinar defta. A qual Villa , e Caftello Nota 
havemos por tirado , e apartado da Coroa de noflosReynos pa¬ 
ra elle, e feus herdeyros, e fuccellores, fem que haja lugar a 
Ley mental fobre ella , e de outras quaelquer Leys, Ordena- 
çoens , ou defençoens, que todas havemos por nenhumas , co¬ 
mo fe de cada qual menfom fizera , e por firmeza dello mandey 
fe lhe palie efta minha Carta por mim aflinada , e aíTellada do 
Selto de minhas Armas pendente, dante na nolla Villa de San¬ 
tarém a vinte e dous de Dezembro. Affonfo Eltès a fez, de 
mil e quatrocentos e cincoenta e dous ; e eu Lourenço de Guima- 1451 
rens a fiz efcrever. ^ 

ELREY, 
E trasladada a concertey com â própria a qtie me reporto , que 

eftava efcrita em letra antiga , e pergaminho com feu Sello Real 
pendente, e me foy aprefentada por o Reverendo Padre Frey 
Pedro da Conceyçaó, a cujo pedimento a palley em publica fór- 
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nia , e affinou, de como a recebeo. Lisboa vinte e tres de Ou¬ 
tubro de mil e íeteccntos e quatorze annos. E eu Manoel Gomes 
de Carvalho , Taballiaó publico de Notas por EIRey Nollo Se¬ 
nhor na Cidade de Lisboa, e i'eu Termo, efte IriftPomento em 
meu livro de Notas tomey, e delle , a que me reporto , digo, 
€Íte fiz trasladar, concertey fubelcrevi, e aíliney em publico. 

Em teftemunho de verdade. 

Manoel Gomes de Carvalho. 

Pag. 143 da AllegaçaÕ imprejja. 

Tejlamento da Senhora Dona Maria Telles de Menezes, filha do 
Conde de Marialva Dom Gonçalo Coutinho , May da Senho- 

nhora Dona Leonor Coutinho, mulher que foy de Dom 
JoaÕ Pereyra, filho do Conde da Feyra Ruy Vaz 

Pereyra. . 

N?«T7M nome da Santiflima Trindade, Deos Padre, Deos Filho,' 
Deos Efpirito Santo, tres PeíToas, e hum lo Deos verda- 

deyro , em que eu bem , e verdadeyramente creyo , e em cuja 
Fé íom Chriítaó, e efpero falvar minha alma, pelo refgate do 
fungue preciofo de meu Senhor JESUS Chrifto. Eu Dona Ma¬ 
ria ielles de Menezes eftando doente em cama com todôlo meu 
bomfizo, e entendimento, mando, e quero fe faça efta minha 
manda, e ultima vontade pela guiza avante : ante tudo mando 
minha alma ao Padre Eterno , que a fez de nada , e lhe rogo pe¬ 
la morte , e Payxaó de meu Senhor Jefus Chrifto , a queyra re¬ 
ceber , como fez á fua quando elpirou, remindo os peccado- 
res , e à Senhora Santa Maria, que me haja perdom de feu ben¬ 
to Filho , meu Senhor, dos muytos, e grãos peccados, que fey- 
to hey , e aos Santos Apoftolos Saô Pedro , e Saó Paulo , e to- 
dolos Santos, e Santas do Ceo , em particular à bemdita Santa 
Urfula, Capitayna das onze mil Virgens, coma fua fanta com¬ 
panha , me livrem na hora de meu finamento do inimigo, e in¬ 
terceda por mim, e ao meu Anjo da guarda , me nom delampa- 
re. Amen. 

Mando, que finada que for, feja meu corpo levado ao Mof- 
tevro dejeíus, aonde tenho meu jazigo, e fercy aterrada no 

Nota logo r em que minha May jaz , e enyolto no habito do Senhor 
b - Saó 
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Saó Francifco, e me acompanharom todalas Confrarias, de que 
iom indigna Irmáa Confrade, e o mais que ferà o que bem qui- 
zer meu Teftamenteyro, eque fe me digaò as MiíTas, que ler polfa 
de corpo prefente, e nom fendo horas diífo, no vindouro dia, 
e me dirom tres Oíficios, hum de corpo prefente, outro ao mez, 
outro ao anno. 

Mando, que dentro do anno fe me digom duas mil Miílas,a 
que fie darà de efmola vinte reis , das taes ferom mil pela minha 
alma , e trezentas pelas de meus Avós, e Avoas, e trezentas 
por meu Pay, e May, e trezentas por muytos encargos , que 
Jiey de faltas de rezas, e algumas coufas , que houve de mais, 
quando vim cafar , do que meu Padre, e Madre quizerom; e as 
cem pelas Santas Almas do Purgatório. Decraro , que meu Avó 
que Deos perdoe, me leyyou muy tas fazendas , entre as quaes , 
a Quinta da Eítrada , e a do Porto, com condiçom , que finada 
paliariom livremente a minha filha Dona Leonor Coutinho. 

Mando, e quero, fe dê compridouro a ello, pela guiza do 
feu teftamento, que ha em fer meu marido, e detóra deyxoa 
meu Neto Albarino a minha herdade, a que chamorn do Pombal, Nota §egado a Gaya , a qual quero , e tomo em minha terça , e tudo 

que delia reftar leyxo, fede h tal minha filha, e por quanto 
no ajuftamento do cafamento de minha filha , que fiz com o Se¬ 
nhor Ruy Vaz Pereyra , e meu Marido , para haver de cafar ella 
com o Senhor Dom Joaó Pereyra , lhe fomos devedores de parte 
dos dinheyros , quero que do monte fe lhe dê, e inteyre, e 
nom havendo dinheyros fe quite delle aquella fazenda , que beni 
valhe o feu devido ; Decraro , que fempre roguey , e pedi ao 
Senhor Deos , nom leyxaíTe ver finado meu marido ante mim, 
de que o Senhor Deos 1'e aprazera , rogolhe muy queyra fer meil 
Teftamenteyro , e faça cumprir efta minha ultima vontade , lem- 
brandolhc o muyto amor com que eu, e elle vivemos em boa 
irmandade , louvar ao Senhor. E que tudo o que decraro faça 
fazer, aílim que eu , fie o Senhor Deos fe dignar , que veja a fua 
fianta faz , de là lhe amoftrarey , o que bem lhe quiz. Leyxo a 
Maria, e Martha , e Antonia dez mil reis a cada qual, e que 
todala minha roupa , e vertidos fe lhes dê, que ellas partirom 
entre todas, como bem quizerem. Leyxo a Maria Vaz , que 
deu de mamar a minha filha dez mil reis , e as cafas em que vive, 
cm quanto viva for, e peço a meu Teftamenteyro olhe muy por 
eftas cachopas, e as ampare , pelo bom ferviço, que feyto haõ. 
Deyxo forra Natalia, e pelo trabalho que ha comigo nefta do¬ 
ença dez mil reis, e por fer aílim a redndeyra vontade , mandey 
fier feyto efta minha manda, que a meu pedimento efereveo o 

Padre 

\ 
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Padre Fr. Francifco da Madre de Deos, meu Confeflor , e por 
num affinafle , por eu nao poder fagello , e por ello hey por que¬ 
brados todolos teftamentos, que antes defte haja fey to, que que¬ 
ro que efte feja valedouro, porque he aflim minha derradeyra 
vontade. Fey to em dez de Dezembro de mil e quatrocentos e 
cmcoenta e nove , affino pela Teítadora a feu rogo , e por mim 

diu Senhora.C1C° ^ de De°S ’ que a fiz> e afliney Pela 

Frey Francifco da Madre de Deos. 

Approvaçao. 

SaybaÔ todolos que Eftromento de Cédula , e teftamento, ou 
Codecillo virem, que aos treze dias do mez de Dezembro 

ae mil e quatrocentos e cmcoenta e nove , na Quinta da enfefta, 
e Caía em que poufa o Senhor Lourenço Pires de Tavora, e 
íendo la me levou a huma Peia, em que jazia doente em cama 
lua mulher, a Senhora Dona Maria Telles de Menezes, e logo 
da lua mão à de mim VaballiaÓ ao diante eícrito, me foy dado 
o leu Teftamento, e às perguntas que lhe fiz me difle, leu era, 
e que a feu rogo, e pedimento lho efcrevera, e afíinàra o Padre 
rr. francifco da Madre de Deos , e por tal lho approvafle, por- 
que aflim queria que valefle, como nelle era teúdo ; e que por 
€llo havia por quebrados todos quantos delle haja fey to e ven- 
do eu Taballiaó, que eftava em feu fizo lho approvey, tanto 
qu,aní2 em direyto devo, e poflo teftemunhar a ello rogadas 
pela Teítadora. O Padre Frey Francifco da Madre de Deos. 
Kuy Yaz. Manoel Eftaço. Antom Pires , creados dos taes Se¬ 
nhores , e Dom Luis Coutinho, e Pedro Rezende, e Vafco 
Do mingúes, moradores em a Yilla de Aveyro , e eu Taballiom 
Vafco Dommgues do Pruvico Judicial, e Notas em teftamentos, 
em a Yilla de Aveyro, e leus Termos por EIRey que o eferevi 
e afliney de meus íinaes pruvicos, que faõ os avante. Lugar do 
Ima publica Pr. Francifco da Madre de Deos. Ruy Vaz. Ma¬ 
noel Eftaço. Antam Pires. Dom Luiz Coutinho. Pedro de 
Rezende. Vafco Domingues. 

E trasladado o concertey com o proprio a que me reporto, 
que me foy aprefentado por Jofeph Nunes de Oliveyra , o qual 
eftava efento em letra antiga, e a feu pedimento o paffey em 
publica forma, e aflinou de como o recebeo. Lisboa dezafeis 
de Junho de mil e fetecentos e quatorze annos. E eu Manoel Go¬ 
mes de Carvalho, Taballiaó publico de Notas por EIRev noflb 
feenhor na Cidade de Lisboa, e feu termo efte fiz trasladar, con- 
*■'* certey 
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certey fobefcrevi, e afliney em publico. 

Em teftemunho de verdade. 

Manoel Gomes de Carvalho. 

Pag. 86 da Allegaçao imprejja, por Certidão do Cartono 
da Caza de Bragança. 

Tejiamento de Dom JoaÕ Pereyra. 

E^m nome de Deos. Amen. Saybaó quantos eíle eílromento jo 
j de teftamento virem, em como eu Dom joaó Pereyra em 

minha vida, com meu entendimento comprido , temendo a 
Deos, e hora de meu paflamento, nom fabendo quando ha de 
fer, faço , e ordeno eíle meu padamento, digo , teftamento pe¬ 
la guiza que o diante fe fegue. Primeyramente mando a minha 
alma a Deos , e a fua Madre Virgem gloriofa S. Maria, e peço- 
lèe por mercê mifericordia , que lera minha ajudadora , e roga¬ 
dora a feu Filho JESU Chrifto , que me livre quando dcíle mun¬ 
do lahir, mando meu corpo deytar no Jazigo , que tenho no Al¬ 
tar de Santa Maria, em meyo, mando aos meus Teftamcntey- 
ros, defte meu teftamento avante efcrito , que no dia de minha 
íepultura feja meu corpo enterrado honradamente , com Orneio 
de mez , e anno , e fóra defto fagerme , e cumprirme, o al que 
eu mando nefte teftamento. Mando aos meus Teftamenteyros, 
e Veadores defte meu teftatnemo , que tomem do movei, e raiz 
que for achado , para mim , entre os quaes duas quintans , que 
eu hey em termo defta Villa , c eu houve de compra pelos di- 
nheyros, as quaes foy huma delias de Pedro Pires, e outra de 
Ruy Annes •, e mando, e rogo a Dona Leonor Coutinho minha 
mulher, que lhe praza de me leyxar haber no bens que cu hey 
às ditas Quintans. Outrofim vendo , e confidrando , como etn 
eíle mundo hey feyto muytos peccados, efeontra a vontade de 
meu Senhor JESUS Chrifto , de que inda nom hey feyto pen- 
dança extremada , e a minha mulher que eu confeilo, que rece¬ 
bi delia muy tas joyas douro, prata, e aljôfar quando cafey co 
cila , que trouxe para mim , as quaes eu naó paguey, nem man- 
dey pagar; e outro fim , por muy to fer viço que me ha feyto, 
e eu a ella muyto nojo, e para eu dello haver de conhecer nefte 
mundo, lhe leyxo, que ella haja para fi todolos bens, que eu 

F hey 

1 
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hey de haver na minha terça, afora a fua ametade, que eu, e 
Nota ella havemos de haver. Declaro , que eu em cila houve hum 

filho dantre nòs ambos, lidimo , que fe diz Dom Álvaro Perey- 
ra , ao qual leyxo todolos , e doaçoens, que eu hey de meu 
Pay, e Senhor Ruy Vaz Pereyra, Conde da Feyra , afora o 
que digo, do que ha do Morgado , que por fua morte lhe vier, 
e pela guiza em que folie andar. Leyxo a Lopo Gil meu creado, 
pelo bom ferviço, que delle hey , vinte dobras, e rogo a meu 
Pay, e Senhor, e ã dita minha mulher, queyrom fer meus Tef- 
tamenteyros, e na tutella de feu, e meu hlho Dom Álvaro Pe¬ 
reyra , 1‘e haja chriítamente , e como Deos quer na fua dotrina; 
porque da boa enfinança fohem fer os íabidos homens , e a meu 
Senhor, e Padre rogo trefpaire o muyto amor que me ha em 
meu hlho, e Neto feu Dom Álvaro Pereyra , de fuas doaçoens, 
e levxas, quefeyto me ha, todo lo que obera fe bibo folie ao 
tempo de feu finamento, que o Senhor Deos nom queyra feje 
taô preito em feu fanto ferbiço,fem que o tal meu hlho , e Neto 
feu fejelezudo ; e para bem regerfe , e lhe encomendo muy olhe 
pela lua cria , como la hzo pela minha ; e acoyte fempre mentras 
Dona honrada ( como fohe fer) minha mulher , que nello have¬ 
rá minha alma graó prazer, e rogo a eíles meus Teítamentey 
ros, que me façaó pela minha alma por eíte meu teílamento , 
como Deos manda, e elles quererão fe hzelle pelas fuas almas, 
pelos feus teílamentos ; e eu revogo todolos outros teílamentos, 
que eu fey tos haja antes deito, e feytos em puvrica fórma, co¬ 
mo razos ; e mando , fe parecerem que quebrem, e nom valhaó, 
e mando , e otorgo, que eíte valha, c tenha, e íeja valiofo pa¬ 
ra fempre, que por elta hey, que feja proítiineyra vontade, e 
hey por meu verdadeyro teítamento. E decraro , que as mer¬ 
cês , que fey to me ha S. A. que bem fe vem pelos efcritos , que 
o Conde meu Senhor, e Padre guardado ha, e lhe peço muy 
de mercê dcllos requeita ao dito Senhor, para que os ponha , e 
haja o dito meu hlho , feu Neto D. Álvaro Pereyra, e em fua 
creança, fua Madre minha mulher D. Leonor Coutinho , viven¬ 
do pela guiza fuiodita , o que tudo hey , e decraro por minha 
proítimeyra vontade. Feyto em a Villa da Feyra a io de Julho 

1461 de 1461. teítemunhas. Dom Luiz da Cunha. Dom A^varo Coe¬ 
lho. Heytor Pires Doutor cm Fihca. Martim Anncs , creado 
do Senhor Conde da Feyra. - Affonfo Pires. Simaó Domingues. 
Silverio Annes. Martim Lobeyro. Antom Martins, creados 
do dito Senhor , que todos aílinaron com el ; e eu Aftonfo Gil 
Taballiom delRey neíta Villa da Feyra , que o efcrevi. Dia ut 
fnpra. D. Joaó Pereyra. D. Luis da Cunha. D. Álvaro Coe- 
■M '■ lho. 
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lho. Heytor Pires. Martim Annes. AíFonfo Pires. Simom 
Domingues. Silverio Annes. Martim Lobeyro. Antom Mar»* 
tins. 

Pag. 146 da Allegaçao imprejja. 

Tejlamento de Lourenço Pires de Tavora Pay da Senhora D. 
Leonar Cominho , mulher quefoy de Dom jfoao Pereyra. 

INNomine Domini. Saybam todolos que eíla minha Cédula, ]SJd j j 
c tellamento , e Codecillo, e qual em direyto mais valedou- 

ro feja , que lendo no anno de nalcença de No(Io Senhor Jeíus yj-oía 
Chrilto , a tres de Agoílo de mil e quatrocentos e fellenta e tres, ,, 
na Quinta da Lagem , aonde eu Taballiaò abayxo efcrito fuy * 
chamado, e lendo là eílava o Senhor Lourenço Pires de Tavo¬ 
ra doente em cama de doença» que o Senhor Deos fe aprojeo 
darlhe, mas coui:todolo feu fizo, e entendimento, e da lua 
maó àde mim Taballiaò me foy dado hum leu tellamento elcri- 
í^ido em duas meas folhas de papel, que era da guiza , e modo 
allim. 

Em nome de Deos todo podcrofo, c da groriofa Santa Maria, 
eu Lourenço Pires de Tavora , viuvo que fom de minha mulher Nota 
Dona Maria Telles de Menezes, que Deos perdoe , ellando bom, 
e fao , a Deos graças , e querendo poer a direyto minhas coulas, 
por nom faver lc o Senhor Deos me darà tempo a ello, e temem* 
dome da morte, repentes, de que me livre , fago elle meu teíla- 
xnento, allim ante que todo, dou minha alma a Deos todo po- 
deroíb , que a creou , e lhe rogo muy , que pelos mereceres de 
meu Senhor Jefu Chriílo a queyra receber como lo fez á lua , 
quando fino por minha Redempçom , e à grorioza Santa Alaria 
pelos Myílcrios da Encarnaçam de feu bento Filho, e pela an- 
guíla , que obe quando o vio por mim morrer , lhe rogue, que 
peje a preço de feu fangue remedio de minha falbaçom , e lo 
mefmo peço a lo bemdito Anjo de minha guarda , e ao Santo Saó 
Lourenço do meu nome, porque me aíRftaó agora , e na hora 
de minha morte. Amen. 

Finado que feja meu corpo, ferà levado ao Moflevro de Je- 
fus , da Ordem dos Pregadores , e amortalhado no 1'ayal do Se¬ 
nhor Saó Francifco , e fe finar em logo, que nom polia là fer 
levado, ferà ido por bezes , e em parte , em que houber Igreja 
o poufarà às noytes até lá chegar, e nella fe me dirom as Miiías, 

que 



24 TESTAMENTO 
que houver , e chegado ó mofteyro, me farom hum Officio de 
corpo prefente, e uirom Mifla pela minha alma todolos Padres 
que houber, e mais, dentro de hum anno , me dirom mil Mif- 
ias , quinhentas pela alma minha, e cento pela de minha mulher, 
e cento pelas de meu Padre, e .Madre, e cento pelas de meus 
Avós , e Avoas , e cincoenta pela de meu Genro , e o refto pe¬ 
las Almas do Purgatório. Leyxo ao Mofteyro dejefus quatro¬ 
centas dobras, e a minha aimaçom de panos. Leyxo a cada 
qual de meus creados dez mil reis brancos ; e à Ama, que foy 
de minha filha dez mil reis ; e que em quanto viva for lhe dem 
cafas. Declaro, que eu nom fom devedor de couía alguma a 

Nota nenhuma pelloa, e que fuy Teftementeyro de minha mulher, 
e compri todalas mandas que leyxou, a mim me fom devedo¬ 
res , todolos que haó nefte rol , que com efte ajunto , menos 
os que me pagarem antes de meu finamemo , que à beyra do feu 
debido porey o quite. Leyxo todolos meus Jaezes ao Senhor 
Conde da Peyra, pelo muyto devido que co elle hey , elhe en¬ 
comendo muy a meu , e feu Neto Albarinho , que o Senhor qui- 
zo , por meus peccados leyxar orfo, e lhe rogo muy pela lua 
cria, pelo repayro de minha filha Dona Leonor , lua Madre , e 
que ie lembre do que avançado havia comigo, e el, íobolas do?, 
çoens fechas , e lhe leyxo ao dito meu Neto Albarinho o meu 
Lugar do Saraçal, e a herdade da Ponte da Filgueyra , e a her¬ 
dade da Tojoza decima , que fom à beyra do Rio de Abeyro, da 
banda dáquem , e partem huma, e oytra, com Rio, e teftada 
dos herdeyros de Manoel Lobo , e com logradouros, e terras 
do Confelho da Villa de Aveyro , e nellos nom ha penfom al , 
e que em quanto biba for fua Madre, minha filha, as haberà 
para feu fopportamento ; mais lhe leyxo todolos meus ferbiços, 
e papeis, e requereres para rogar a Sua Alteza , lhe faga por el- 
los mercê. Leyxo a minha filha todolos endereços de minha 
Cafa, e que dos frutos que ha, fe vendom todos , e repartom 
pelos pobres , que bem queyra meu Teftamenteyro; e quero, e 
mando , que todolos meus papeis eftejoin em maó do dito Senhor 
meu Teftamenteyro,com grão conta,para porellos requerera Sua 
Alteza , quando tempo for, e peço muyto a Sua Alteza, olhe pa¬ 
ra elles com a bontade , que fempre me fez , e los mande cor- 
reger com attençom. Leyxo ao dito meu Neto hum juro Real, 
que hey na Aduana da Cidade do Porto, de quinze mil reis, os 
quaes em fua vida haverá a dita minha filha , mentres eftober na 
tutella meu Neto ate íizo haver para bem reger-fe , e fendo que 
meu Neto faleça antes de fua Madre, o que o Senhor Deos nom 
queyra, leyxo à dita fua Madre o fufo, e que por feu finamento 

lo 



lo parta em los que bibos forem de noíTa geraçom , pero nom 
fendo Hnado o dito meu Neto , e cafando , e habendo filhos, 
los polluirà , e feus herdeyros , e hahendo-os íem que cale, 
também los haberom feus filhos , como nom forem de damna- 
do Coyto , e rogo muy a minha filha feja fempre boa Dona, e 
atente a lo bom marido , que o Senhor lhe quitou, e cure San- 
tamente da doy trina de feu filho , meu Netinho , e por elte mo¬ 
do hcy por acabado efte meu teftamento, que quero lè cumpra, 
eguarde, como nel he teúdo; e decraro oytro al, hey feyto, 
e mandado fager, o qual bay por mim feyto , e affinado , e af- 
fellado de minhas Armas, e a tudo fe darà muy bom cumpri¬ 
mento. Foy fexo na Villa da Feyra em dez de Dezembro dè Notá 
mil e quatrocentos e feflenta e tres. 

Lourenço Pires de Tavcra; 

O qual teftamento eftaba faô , e limpo, fem rifeado, oli 
entrelinha, que nojo fizede , me pedio , que elle queria appro- 
var por feu bom , e verdadeyro teftamento, por aílim ler lua 
dtfrradeyra vontade, e que oytro nom habia feyxo em fua bi- 
da , e apparecido que folie o habia por quebrado, e queria que 
baledoyro nom folie ; e tu vendo lo leu pedir, e requerer lho 
approvey , e hey por approvado , conio devo, e poffo , em ra- 
zom deineu carrego , e officio. Teftemunhas a ello rogadas pe¬ 
lo dito Senhor. O Padre Joanne Vaz, e o Padre Loyrenço Al¬ 
vares, e Dom Joaó de Tavor, e Manoel Peyxoto, e Atfonfa 
Efteves, e Ayres Joanne , todos moradores , e aíliftentes nefta 
Villa da Feyra, que todos conhecemos ao dito Senhor , que 
comnofco aílinou ; e eu Affonfo Soares, Taballiaó na Villa da 
Feyra, e feus Termos, pelo Conde Senhor delia , que a efere- 
vi, e afiiney de meus públicos finaes, que taes íom avante.’ 
Lourenço Pireo de Tavora. O Padre Joanne Vaz; O P. Loy- 
renço Alvares. Dom Joaó de Tovar. Manoel Peyxoto. Áffon- 
fo Efteves. Ayres Joanne ; e eu fufo eferito Atfonfo Soares o 
eferevi. Lugar do final publico* Aftonlo Soares. 

E trasladado o eoncertey com o proprio a que me reporto, 
que me foy aprefentado por Jofeph Nunes de Oliveyra , a cujo 
pedimento o paíley em publica forma, e aflinou de eomò a rece- 
beo. Lisboa quinze de Junho de mil e feteeentos é quatorze Í7I4 
annos, e naó faça duvida a enterlinha da quarta lauda , que diz, 
e a herdade da Ponte da Figueyra , dito dia. E eu Manoel 
i G Gomes 

DE DOM jOAM PEREVRA. 
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Gomes de Carvalho Taballiaó publico de Notas por EIRcv noí- 
fo Senhor na Cidade de Lisboa , e feu Termo eile fiz trasladar, 
concertey, fobefcrevi aíliney em publico. 

Em teílcmunho de verdade. 

Manoel Gomes de Carvalho. 

jfofeph Nanes de Oliveyra. 

Pag. 150 da A/legaçao imprejja. 

Te• {lamento do Conde de Marialva Dom Gonçalo Coutinho 
Avo da Senhora Dona Leonor Coutinho. 

JESUS. 
* ) „ ' .« í • / j . x r* * 

N.°i2 TT^ nome de Deos todo poderofo , e da groriofa Virgem 
1L Maria. Sepan todolos que eíta manda virem , ou oubi-* 

Tem , que cu Dom Gonçalo Coutinho Conde de Marialva , com 
todolo meu bom fizo , e entendimento, que o Senhor Deos fe 
ha aprazado , faço , ordeno, fobítabeleço , por defcarrego de 
ininha a y alma , eile meu teítamento , pela guiza abayxo, en¬ 
comendo a y alma ao Senhor Deos , que a creou , e íhe peço 
nom olhe pela fraqueza do mefquinho corpo de lodo feyto, mas 
legum a lua mifericordia fe apiade delia, e à benta Virgem 
Madre de meu Senhor, que 1'eje minha valedoura , para que 
nom entre comigo em juizo como mereço , mas com a pieda¬ 
de que alcançon efpero ; e rogo ao groriofo Saó Gonçalo, me 
alcance de meu Senhor a groria de feus eleolhidos a mim. 

Tanto que apartada for a y alma deite corpo, mando fe dè. 
a fua madre a terra fria don nado foy , e feje no Jazigo de meus 
paflados ; e por quanto hey feyto reienha de meus haveres , an- 
ante todolos que nelle podion com direyto pefquizar, e nom 
hey de que emenda haber pofia, nem al hcy que decrare em aquef* 
to, mas que avante. Decraro, quenooytro teítamento de luc- 
celíom de minha Caía menfon fó fagia por baronia, tom con¬ 
tento , e he minha vontade , que nom habendo fuccelfom maf- 
culina paífe à femea, que em grào mais chegado eítiver j e aflim 
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fe continuará , y correrá. E por quanto no dote que fiz ao Se^- 
nlior Lourenço Pires de Tavora para calar com D. Maria Telles 
de Menezes , minha filha , decrarava , que por ninguma guiza 
l'e poderia anlrometter na fuccelTom , e Morgado da minha Ca¬ 
la, lalbado íe cxtin&os foliem todolos herdevros lidimos, e 
naturaes dos lidimos , neíta pafte hey por derogado eíta clau- 
fula; e quero que finando-íe a linha direyta mafculina , e femi¬ 
nina , de lorte que palie aos naturaes, nom íuccedom elles, mas 
que ante que elles luccedon , à dita minha filha Dona Maria Tel¬ 
les de Menezes , e fieus defcendentes , de qualquer lexo que fe- 
jon, e acabada ella , e lua linha , e defcendeneia paliara aos na- 
turaes , que mais perto , e chegado forem ao ultimo pollijidor. 
Leyxoa minha filha D. Maria Telles de Menezes a minha her-. 
dade do Salgucyro , que jaz pegado à minha Quinta de Saó 
Gonçalo , com condiçom , que finada ella , nom fierà partida, 
ou alheada a quinhon al, que nom feja da lua defcendeneia í 
e allim lempre andara na linha de fua , e minha geraçom , e def- 
ta guiza hey efto por parte em todo do meu tellamento, que 
quero fe cumpra como tal , e ande a elle junto , e fe lhe de 
todo o compridouro, como a ello , que approvo, e ratificado 
ppr ultima , e derradeyra vontade, e elle roguey ao Doutor 
Eftevo Annes mo fizelle , e comigo aílinalle, lendo mais tef- 
temunhas , o Padre Álvaro Tojozo. D. Luis de Ataide. Dom 
Bras Henriques , e Frey Paulo Evangelitta ; e eu fufo Pedro EL 
tevesofiz, e alfincy com o dito Senhor Conde de Marialva a 
treze de Outubro de mil.». 
O Conde Dom Gongalo. Pedro Eíteves. frey Paulo Evan* 
gcliíta. Dom Bras Henriques. Dom Luis de Ataide, o Padre Nota 
Álvaro Tojozo. 

E trasladado o concertey com o proprio a que me reporto, 
que me foy aprefentado por Jofeph Nunes de Oliveyra , o qual 
eftava eferito em letra antiga , e pergaminho ; e a feu pedimen- 
to o pairey em publica fórma , e allinou de como o recebeo. 
Lisboa dezaleis de Junho de mil e letecentos e quatorze annos. 1714 
E eu Manoel Gomes de Carvalho Taballiao publico de Notas 
por EIRey nolfo Sonhor na Cidade de Lisboa , e feu Termo 
eíte fiz trasladar, concertey, fobeferevi, e afliney em publico. 

Em teílemunho de verdade. 

Manoel Gomes de Carvalho. 

JoJepb Nunes de Oliveyra. 
1; a Vag.%% 

V 



28 TESTAMENTO DO CONDE 

Pag. 88 da Allegaçao imprejfa} por Certidão do Cartorioda 
Caza de Bragança. 

Tejiamento do Cernie Ruy Vaz Pereyra. 

N°l3lIJ M nome da Santiflima Trindade, Padre, Filho, Efpirito 
JLj Santo, tres Peiloas , e hum ío Deos verdadeyro, em que 
eu Ruy Vaz Pereyra, bem, e verdadeyramente creyo, e con- 
íello , e em cuja Fé efpero falvarme, pelos merecimentos de 
meu Senhor JESU Chriíto , Filho de Deos vivo. Eu Ruy Vaz 
Pereyra Conde da Feyra , eítando jazendo em cama de doença 
que o Senhor Deos fe aproveo darme, com todolo meu íizo, 
e entendimento, que fohia , temendo a morte , e cont2 quedar 
hey a meu Creador, e nom labendo qual feja a hora delia , or¬ 
deno eíta manda de Cédula, e teílamento, qual com direyto mais 
firme, e valedouro leja , pelo tenor feguinte. 

Ante todo encomendo minha alma a Deos para que foy cre- 
ada, e lhe peço pela Payxaó de feu Unigénito Filho a queyra 
receber na gloria > como recebeo a de feu Filho meu Senhor es¬ 
pirando na Arvore da Vera Cruz, e peço à gloriofa Santa Ma¬ 
ria leje minha encomendadeyra, ante feu bento Filho, a que 
me perdoe meus peccados, e rogo aos Bemaventurados Saó Pe¬ 
dro, e Saó Paulo, e aos Santos Apoítolos, a que fempre me 
encomendo , orem por mim. Amen. 

Quero, e mando , que quando minha alma lcyxar eíte cor¬ 
po de todo, feja elle amortalhado no habito, e fayal do Será¬ 
fico Saõ Francifco , e fe lhe dê fepultura no Jazigo , em que jaz 
meu Padre , e Madre, e Avo. Quero que no dia de meu fahi- 
mento } acompanhem meu corpo todalas Confrarias deita Villa, 

Nota e a cada huma fe lhe dará de efmola tres toftoens brancos. Que¬ 
ro , que no dia de meu finamento , e nom podendo fer , no vin- 
douro , fe me diga hum Officio de corpo prefente, outro aos 
oyto dias , outro aos trinta , e feràÓ fretados com hum odre de 
vinho , e vinte alqueyres de trigo cada qual. Quero, que to- 
dolos Sacerdotes, que acharem neíta Villa , digaó Milla pela 
minha alma , e fe lhe darà de efmola vinte reis por cada huma , e 
lhe daraó huma véla de libra de fera. Deyxo forros os meus Ef- 
cravos , Antonio, Bràs, e André; e lhe daràó a cada qual tres 
mil reis brancos. Leyxo a Lourenço Gil o meu açude , e cafas 
pegado a el, que haverá para fempre, e feus herdeyros. Leyxo 
a minha filha a Senhora Dona Leonor Coutinho, mulher de 

meu 
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meu filho, que Deos haja, Dom Joaó Pereyra , eíhs cafns em 
que vivo, com fcu ferrado novo, e todalas baxellas, que hey 
de prata de Hefpanha. Mando , que fe digaõ pela minha alma 
duas mil Milfas, e porque fejom ditas com prefteza , lerom de 
eíinola de vinte reis. Decraro, que cu antes que houvelTe no¬ 
me de Conde da Feyra , EIRey meu Senhor , de gloria, fiz do- Notd 
açaó para irrevogável de todolos meus haveres , liberdades, e 
ifempçoens, com licença , e Alvalla Real, para ello a meu filho 
Dom Joaó Pereyra , que havia legitimado por Bulia do Santo 
Padre, confirmada pelo dito Senhor, e por íe aprover Noffo Se¬ 
nhor nom me vencer em dias, leyxo a meu Neto Dom Álvaro 
Pereyra haja tudo 6 fufo dito , como fe vivo folie , qtie he tir- 
do o decrarado nas Jomeaçoens , que jazem, e eítòin no meu 
Almario, e os quadernos, e papeis , atóra outros , que foin en¬ 
tregados ao Duque de Bragança; e rogo a meu filho Dom Dio- 
go Pereyra íeje meu Teftamenteyro, e faça dar cumprimento a 
tile meu eítromento , e a todalas mandas deite meu tclfeimeri- 
to , nom empecendo , e mal o parte que leu for, como feu Pay 
vivo tolíc e muyto prazer haverey a fazer , e como prometti- 
do ha aqui elRey meu Senhor ; e pela guiza que nel hey difpoíto 
norefta minha ultima vontade , e por efte hey por revogado to- 
dolos teftamentos , c quero que elta valha como teftamento , Cé¬ 
dula , e Codieillo , qual em direyto mais firme lugar houver, o 
qual roguey ao Padre Martim Affonfo meu Capellom, que mo 
efereveile, por cu naõ poder , e aflinalfe por mim. E eu fufo 
dito Padre Martim Affonfo o fiz a pedimento do dito Senhor, 
e alfiney por el, nelta Villa da Feyra a vinte e dous de Dezem¬ 
bro de a era do Senhor de mil e quatrocentos e oytenta. Aflino 1480 
pelo Teffador, O Padre Martim Affonfo. Approvaçaó. Say- 
baó todos que efte eítromento de approvaçaó de teftamento vi¬ 
rem, que no anno da nafeença de noílo Senhor JFSi S Chrif. 
to de mil e quatrocentos e oy tenta , nefta Villa da Feyra , nos 
apolentos do Conde da Feyra , Ruy Vaz Pereyra, aonde eu Ta- 
balliaó avante lomeado fuy chamado, e rogado do dito Senhor, 
e logo da fua maó à de mim Taballiaó perante as teftemunhas 
abayxo a (finadas me foy dado o feu teftamento , que a feu rogo 
lhe eferevera o Padre Martim Affonfo , c elle lho lera , e por ef- 
tar aífim, e da maneyra que elle lho diòtou , por elle o aílinou, 
e que por efte revoga , e annulla outros quaefquer teftamentos, 
< Codicillos, que antes haja feytos, e fomente quer que efte 
valha, e tenha força, e vigor, em Juizo, e fióra delia, por 
aífim ler fua ultima vontade; fendo teftemunhas, o Padre Lo'- 
po Gil, e Manoel Peçanha, e Luis Pires, creados do dito Se- 

H níior3 
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nhoí, e Dom Álvaro de Mello Fronteyro mòr, e D. Luis Cou- 
tinho, e Luis Rodrigues , e Antom de Abreu , e eu a efto ro¬ 
gado pelo dito , pedindo lho approvalle, o que eu Taballioin 
fiz , como devo , e podo, em té do íjue me aíliney de meu 
puvrico final , de que ufo. Lopo Annes Taballiaó o efcrevi. 
Lugar do íinal publico. O Padre Martim Altonfo. O Padre 
Lopo Gil. Manoel Peçanha. Luis Pires. Dom Álvaro de Mel¬ 
lo. Dom Luis Coutinho. Luis Rodrigues. Antom de Abreu, 

Pag. 68 da Allegaçao imprejja, por Certidão do Cartorio 
da Caza de Bragança. 

Tranfacçao. 

*4 jT"\ om Joaó por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algar* 
LJ ves , dáquem, e dálem mar África Senhor de Guine , e da 
Conquifta navegaçaó do Commercio de Kthiopia Arabia da Per- 
íia da índia , &c. Aos que ella minha Carta de confirmação vi¬ 
rem , faço faber, que por Dom Miguel Perevra Coutinho Fi¬ 
dalgo de minha Cala , me foy aprefentnda huma Carta de con¬ 
firmação, paliada em nome delRey meu Senhor , e Padre, cuja 
alma Deos ha, da qual o teor tal he. 

Dom Manoel por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al- 
garves , dáquem , e dalem mar em África Senhor de Guine , e 
da Conquifta navegaçaó do Commercio de Ethiopia Arabia da 
Perfia, e da índia, &c. Faço faber aos que efta minha Carta 
de confirmação virem * que por parte de Dom Álvaro Pereyra 
Coutinho , Fidalgo de minha Cafa, filho legitimo que foy de 
Dom Joaó Pereyra , me foy aprefentada huma Carta de confir¬ 
mação , e amigavel compoíiçaó , e determinação , paliada em 
nome delRey Dom Joaó , cuja alma Deos ha , e feytaem nome 
de Dona Leonor Coutinho, como herdeyra, e teftamenteyra * 
em parte de feu filho primogénito D. Álvaro Pereyra Coutinho* 
e do dito feu marido Dom Joaó Pereyra , em que também con* 
fentio o Bacharel Luis das Regras como Curador ad /item do 
dito Dom Álvaro Pereyra Coutinho de que o traslado he o que 
fe legue. 

Dom Joaó por graça de Deos Rey de Portugal, e dos AL 
garves , dáquem , e dálem mar em África Senhor de Guiné, &c. 
Faço faber aos que a prefente minha Carta de tranfacçao virem* 
digo de Tranfacçao, e amigavel compofiçaó virem, em comq 

por 
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por parte de Dona Leonor Coutinho viuva de Dom Joaó Perey- 
ra, filho que foy deRuy Vaz Pereyra, Conde da l eyra, co¬ 
mo Tutora , e Adminiltradora de D. Álvaro Pereyra Coutinho, 
Fidalgo de minha Cala, feu filho lidimo , e do dito Dom Joaó Pe¬ 
reyra , que por falecimento do dito Ruy Vaz Pereyra, Pay* 
e Sogro da dita Dona Leonor , e Lom Álvaro, fe movèraó 
varias demandas entre ella, como Curadora de leu filho, fo.- 
bre o dito Ruy Vaz Pereyra haver legitimado a feu filho natu¬ 
ral Dom Joaó Pereyra , marido , e pay dos fufos ditos , pelo 
Santo P. Martinho V; e por Carta de legitimaçaõ , que a con- Nota 
firmou o Senhor R ey D. Affonfo V. pela qual , e per Alvarás 
que teve do dito Senhor , fendo ainda lolteyro , c naó haver 
mais filhos, que o dito Dom Joaó Pereyra , que tinha havido 
em mulher folteyra, tal, que bem podia com ella contrahir 
matrimonio , pela qual razaó, e pelo amor que havia ao dito 
Dom Joaó Pereyra , lhe havia feyto doaçaó entre vivos valedou- 
ro de todolos feus bens , nomeando-o por fubcellor immedia- 
to a fu a cala, e de todalas honras , liberdades , ifempçoens , que 
pelo dito Senhor Rey tivefle havido , e haver pude fie; e com 
direyto de poder repetir pelos feus lerviços as mercês , que fof- 

fervido fazerlhe , e de cireyto fe lhe devefie fazer: Decra- 
rando , que outro algum íiu filho, ou herdeyro , em que de 
legitimo mattimonio naCido, e gerado folie* fe lhe naó ante¬ 
poria á dita luccefiáó , e herança, exprimindo todalas claufulas 
de direyto , obrigatórias, como tudo fe via dos papeis lufo el- 
critos, que ajuntou por copia * e que calando o dito Ruy Vaz 
Pereyra houvera filhos de legitimo matrimonio lendo vivo o 
dito D. Joaó Pereyra * e nunca em fua vida revogara as ditas 
doaçoens , e nomeaçom de fubceflbin , nem recramara , ou de- 
crarara por modo algum ; e vindo a falecer o dito D. Joaó Pe¬ 
reyra , ao tempo de feu finaniento, naó revogou as ditas doa¬ 
çoens, mas no com que faleceo, as advertio , e quafi nomeou* 
en feu neto Dom Álvaro Pereyra Coutinho, como herdeyro de 
feu Pay , naquella fórma* que o direyto lhe alliftia * como fe 
via do feu codicillo, e teftamento, cuja copia ajuntou pôr ef- 
crito , e por morte do dito Ruy Vaz Pereyra Conde da Feyra* 
fe metteo de polle na fuccefiain dc fua Cala, e titulo, Dora 
Diogo Pereyra , com a razaó de fer filho de legitimo matrimo. 
r.io havido, e gerado, de que ella Dona Leonor Coutinho* 
como Curadora , e Adminiftradora do dito feu filho Dom ÁU 
varo Pereyra Coutinho o obrigou a largar a fuccefiaó em qué 
fe tinha introduzido por morte do dito feu Pay Ruy Pereyra * 
por lhe pertencer pelas cartas fufo eferitas a feu filho, de que 

dand© 
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dando contra ella huma acçao de força, e correndo o dito liti- 
Nota §io ’ íe determinou pelos do meu Confelho, naó ter lugar a 

tiivta acçao lexandolhe laivo o leu ditt&o , para por outra via 
o requerer ; e demandando ao oito Dcm Diogo Pereyra, para 
Jium libello , que contra elle dera, lobre o que tinha havido 
inuytos requereres, e por huma , e outra parte fe tem litigado 
lob os ditos bens , titulo, e fucceflaó da Cala de que ellà de pof- 
le o dito D. Diogo, que tem moltrado naó haver direyto na 
íucceUaó o dito Dom Álvaro pelo finamento do dito Ruy Perey- 
ia ler poítumo a el, e que nunca cm que lhe naó fora lhe im» 
cumbia, ou podia imcumbir pela cauía de feus efcritos , que 
no contrato, e condição defeu cafamento , ou morgado, fob- 
itabelecera em vida do dito Ruy Pereyra , que nada encontrà- 
la, como fe vio em muytos papeis que havia junto • e eltando 
aílim , correndo o dito preyto ha muytos annos fem fe deter¬ 
minar , e ella Dona Leonor Coutinho, le ver entrada em an¬ 
nos , com pouca laude, e delejar em feus dias ver finados taó 
penozos preytos, de parecer de Doutores, e Letrados, que a 
ello a movêraó , fobre que deraó porefcrito , e o confentimen- 
to com que viera o Curador do dito feu filho D. Álvaro, o Dou¬ 
to1' Luis das Regras, fazer hum ajulte, fem que por ello pude£- 
íe fazer prejuízo por elle ao dito feu filho , ou herdeyros , que 
apos elle vieilem, entendendo, que por melhor guiza poderiaó 
iucceder na dita Cala, e herança, e titulo delia. Para o que 
pelos trabalhos , e fins incertos dos preytos , e incerteza do que 
a final podia haver, e com fua morte fucceder, e pela quie*- 
taçaó, e paientelcos taó próximas, fe conformaria ella em no¬ 
me do dito leu filho, como fua Curadora , e Adminiífradora$ 
e com parecer de pelfoas doutas , que a ilto a movem , a que o 
dito Doutor Luiz das Regras , com mais os Juizcs, e Douto¬ 
res, que lhe nomealfe , fizellem huma tranfacçaó, e amigavel 
compoíiçam , falvo o direyto lufo efcrito, o qual convindo a 
huma, e outra parte, entrepuzelie minha authoriJade Real, 
dandolhe confentimento, e approvaçaó ao determinado por eU 
les : e fendo requerido o dito Dom Diogo Pereyra immediato 
fuccefTor a feu Pay Ruy Pereyra, viera dizendo lhe aprazia a 
compoíiçaó que entre elle, e feu fobrinho Dom Álvaro Perey¬ 
ra fe queria fazer , fem que em tempo algum lhe perjudicalle 
em todo, ou parte a elle, ou a feus herdeyros, e dcfeenden- 
tes, o direyto que lhe afliffia, e defenderem fua juftiça pondo» 
fe perpetuo filencio nos preytos começados , que corriaó ; e que 
para melhor fe detreminar com pareceres que bem lhe eftivef- 
iem lhe faria mifter tempo para ello j que de convençam da dita 

Dona 
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Dona Leonor Coutinho, e Curador , lhe fora dado èfpaço dé 
doze mezes , em que elle bem pudelle tomar acordos , e parece- 
les , e antes delles lindos aprelentàra o dito Dom Diogo Perey- Proporta 
ra hum efcrito por elle aflinado, em que dizia , que elle por ver 
em quietaçaó os preytos , que com injulta eaiifa lhe tinham ma- Percyra, 
quinado, em que taó avante eílava , pois fe lhe tinha julgado 
por boa a polle da fuccelTaó da herança , e titulo da Cala do di¬ 
to Ruy Vaz Pereyra , e litigava de dentro delia, aonde a que¬ 
rer com mào animo dilatar, e ter em li, pelas razoensdo prey- 
to que corria , eltava muy aventajado , e commodo para diipu- 
larem largos tempos , porém por naó parecer que dolofamente 
teymava , e por querer poer termino entre parente taó chegado, 
queria cortar por li, e fazer huma convença tal, que bem eiti- 
Yclieahuma, e outra banda ; pois a querer efperar em certos 
jins que podiaó refultar de taó largos preytos , leria eternizarcm- 
fe as inquietaçoens a que tem dado caufa os màos conlelhos, que 
a dita Dona Leonor Coutinho de que bem advertida he , e arre- 
pentida ; porque alèm de naó poder fubíiltir aquella que fe cha¬ 
mou doaçaó perjudicial a direyto , aífegurava a ftia jultiça a bom 
lim por virtude dos documentos, que juntado tem. Mas que 
íom advertença que no que toca à fuccelTaó do titulo de Conde, 
e Morgados, de nenhuma guiza , fe entrepollarà a fórma por¬ 
que a ha , nem privando a leus fueceflores immediatos de a pof- 
íuirem direcla, ou indireciamente; e fomente no cafo , que por 
çafamento poderá fucceder entre os leus defeendentes , com os 
tio dito Dom Joaó Pereyra , e fcmpre por varonia * poderáó Nota 
fucceder os ditos, na fuccelTaó do dito Titulo, e Morgados a 
elle vinculados , naó paliando nunca a femea \ e fendo extinélo 
de todo j a que por nenhuma maneyra haja fuccelTaó a fua def- 
cendencia mafculina, de legitimo matrimonio, ou em falta del¬ 
les os naturaes , fendo elles ifentos de qualquer ma cepta , entaó 
paliara a dita fuccelTaó * Cala , e Morgados, e Titulos delia , a 
elle dito feu fobrinho Dom Alvafo Pereyra , ou a feus defeen¬ 
dentes , na mefma guiza, e com a mefma cxpuUaõ de mais ceptas; 
e exclufaó de femea , por nenhuma via que fejâ ; e naó havendo 
defeendentes lidimos aos naturaes , fendo porém limpos , e li¬ 
vres de toda a mà cepta , de modo que fucceder hajaó , para que . 
de nenhum modo polia vagar à Coroa ; e que no que toca à he- Nota 
rança, de que fe ablleve adita Dona Leonor Coutinho, como 
Curadora de feu filho Dom Álvaro Pereyra , naó duvida, que 
lhe feje entregue com aquella penfaó que bem leja , que elle ley- 
xa ao arbítrio delia dita Senhora , e de feu fobrinho , e Curador; 
attendendo-fe porém ao muyto damno, e apenho em que fe 
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achava no tempo do finamento do Conde defunto Rny Vaz Pe- 
reym. E que para que melhor fe venha no conhecimento da 
vontade que a de poer termino aos preytos, e ter amizade ter¬ 
minal entre íi, e o dito Dom Álvaro Pereyra , he contente elle 
dito Dom Diogo Pereyra , que deduza por itans os feus pedires, 
para fer certo do que fe ha de refolver , e determinar, digo , e 
terminar com a prelteza que tnais breve fer poira. E dando-fe 

Propofla Iua repoíta, e vendo-fe pela dita Dona Leonor Coutinho, 
da Senho* e Curador do dito Dom Álvaro Pereyra, deduzira hum efcrito 
Leonor"1 P01' ella aunado, e pelo dito Curador, com os Itans que erom 
Coutinho do tenor que fe legue. 

Dona Leonor Coutinho, como Curadora , e Adminiftrado- 
ra dos bens de leu filho Dom Álvaro Pereyra , e o Doutor Luis 
das Regras como feu Curador, refpondendo na guiza pedida 
pelo Senhor Dom Diogo Pereyra , dizem em nome do dito Dom 
Álvaro, que íe o dito Senhor Dom Diogo temera a Deos , e 
o Juízo em que lhe ha de dar conta , de todos os bens , e males, 
que na vida hzer, fizera pejo dos cançados preytos , que movi¬ 
do fem íazao ha a feu lobrinho } entendendo muyto bem que a 
mente de leu Padre , o Senhor Conde Ruy Vaz Pereyra naó fov 
outra , mais que fuccedelle na maneyra da doaçaó feyta a feu £- 
lho D. Joaõ Pereyra feu Neto D. Álvaro. E penfando fe cum¬ 
priria lua vontade leyxou para feu cumprimento , o dito Senhor 
Dom Diogo Pereyra, que em tudo fe arredou da verdade, que 
elle bem labe, e que a Deos leyxa olhe o que ella he , que bem 
certo fe vê que o remedio alheyo tirado a cujo he, he langue do 
jufto, que crama , que olhando bem para o que atè o tempo da 
morte do dito Ruy Vaz Pereyra havia ante do feu cafamento, 
delle nom ha papeis , por dizer o dito Senhor Dom Diogo Pe¬ 
reyra os nom achara, lenaó os apenhos, que havia feyto , e que 
io os que havia ante de feu cafamento , que faó os vinculados 
dos que fabe ella Curadora menos : Porque dende o dito fina¬ 
mento nem vio al, ó parte que boa folfe , por lhe negarem a ver¬ 
dade , e os preytos, e moleítas lhe nom darem lugar a ello j 

rnens.1*^ t?os bens vinculados aos Morgados, que atè o tempo de 
Senhora leu finamento, e antes de contrahir matrimonio o dito Conde 
DonaLe- Ruy pereyra , lhe dará o dito Senhor Dom Diogo a terça par¬ 

te do que rendido haõ atè o prelente, e depois do feu cafa¬ 
mento , os que juntou , fe defmembràraó taó fomente aquellas 
compras, que fez com parte do dote de feu cafamento , que 
tocar polia a outra meaçon ; e que nefta maneyra fe continuara, 
com tal penfom , ao dito Dom Álvaro Pereyra, e a feus herdey-^ 

3. item. tos, e fuccellores. Itam que ejftes taes rendimentos que bem fe 
lhe 
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lhe liquidarem por homens bons, e faós , dous dos quaes fe- 
ron lomeados pelo dito Senhor Dom Diogo Pereyra , e dous 
pela dita Dona Leonor Coutinho , e Curador do dito Dom Ál¬ 
varo Pereyra, que para ello lhe fera dado juramento, haverá 
elle dito Senhor Dom Diogo Pereyra por boa a dita liquidaçaó , 
fem que por ello fe mova preyto algum , o que ella também fa¬ 
rá, e leu Curador, e movendo-fe por qualquer maneyra , nom 
haverá renda alguma dos ditos Morgados por inteyro , atè o fi- 
nnmento do dito Conde Ruy Pereyra , digo , Ruy Vaz Pereyra. 
Item que o que afliin for liquidado , lhe 1'eràfeyto paga, em tres j. item. 
partes iguaes, huma ao allinar deita Tranlaeçaó julgaçom del¬ 
ia , e determinaçom , outra dahi a hum anno, e a terceyra a 
cabo de dous, fem que por elte refpeito fe atrazem as Annuas , 
que andando forem, que em perpetuo ha de dar dc peníom ao 
dito Dom Álvaro Pereyra. Itarn , que calo pelo tempo avante * Item- 
fubceda haver Matrimonio do dito digo dantre o dito Dom Dio¬ 
go Pereyra , e Dom Álvaro, que os fuccelfores deites contra- 
hiaó de nenhuma maneyra, e vindo a Cala , Morgados, e li- 
tulo , ao dito Dom Álvaro , ou a leus filhos , pagarom penfom 
alguma aos outros herdeyros , dos taes Morgados , porque eíta 
íomente fe fez ao dito D. Álvaro Pereyra, como devido, e a 
feus herdeyros, e fuccelfores * por via deita Tranfacçaó, e 
amigavel compofiçaó , e paradeyro de preytosi Jtam , que dos 5 Item- 
bens nomeados pelo dito Conde Ruy Vaz Pereyra na forte era 
que eílavaó em feu tcítamento a ella dita Dona Leonor Coutí- 
nho , e feu filho Dom Álvaro Pereyra * que de nada fom 
entregues , o dito Dom Diogo farà a entrega delles na mefma 
efpecie, que coníta de hum rol, que junto ha , poendolhe as 
Caias da vivenda do dito Conde Ruy Yaz Pereyra, na forte em 
que eítavaó quar.do lhas nomeou por fua morte, com todalas 
íuas pertenças , e ferros , para delias fazer vinclo ao dito feu fi¬ 
lho Dom Álvaro Pereyra ; e efta entrega ferà logo ante que tu¬ 
do. Itam , que pelos muytos , e grandes apenhos , que hafey-^ ftem 
to em os gaítos, e preytorins , em que fe vt bem alcançada j lhe 
darà logo o dito Dom Diogo Pereyra feiscentos mil reis por hu- 
ma vez, em boa moeda, e naõ os havendo * tanta fazenda * e 
xendas dos bens , que ha fora do vinclo , que bem valhon os 
taes feiscentos mil reis , para com ella, e os dinheyros delia 
mercar outra tal , livre * que vincular polia; Itam, que fendo 7. item. 
acabada a fuceelfaó lidima do- dito Dom DiogO Pereyra, e de 
maneyra, que naó haja fucceíTor legitimo varom , paífaràa di- $ota 
ta Cafa , e titulo redondamente j e Morgados ao dito feu filho 
Dom Álvaro Pereyra, ou a feus fuccelfores , fem que hajaó de 

fucceder 
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fucceder nelles os naturaes do dito Dom Diogo Pcreyra ; e feus 
defcendentes; e correra a iua linha , e defcendencia por baro- 

1 Itcm íemPre na fucceflaó , fem que Femea haja nella. ltain , que 
lendo cafo, que fe acabe a linha , e fuccefíam mafculina, de 
ta maneyra, que nom haja fucceíTor lidimo, palFarà aos naturaes 
do dito Dom Álvaro , e lua defcendencia , lendo porem limpos 

e toda ama raça , fem que introduzir fe polia nenhum dos que 
5>. item liou ver da parte do dito Dom Diogn Pereyra. Itam , que fendo, 

que ao tempo da fucceflaó por naó fe haver naturaes , ou fe 
entender aulentes do dito Dom Joaó Pereyra, digo, Dom Al- 

Nt varo Pereyra fe introduzirem na poíTe, os naturaes do dito D. 
Diogo 1 ereyra , vindo , ou apparecendo , em que de longo tem¬ 
po alguns do dito Dom Álvaro fejom ; fendo da condiçom fulo 
dita, elles lhe largaraó adita Cala, e Morgados redondamente, 
como le nom foron nelles, mais que Collonos, e Imquillinos 

Salva a do d,to \ucceflor ciente; fem que poira dizer fao paliados os 
prefericafi annos , de que a ley manda preícrever. E fendo cafo, que el- 
<i.;ctcm,;° les occultem , ou efcondao, naó haver taes herdeyros , a fim de 
manda *llle lueceder hajom } nefte cafo , como pofluidores de ma fé, 
pr.itrc- repetirão todalas rendas, que cobrado haó ata alli. E fende, 

que onaõlejom, e obedientes largar queyrom , fem preytos j 
enton ló pagaraó o que tiverem cm fi depois do pedido. E fen¬ 
do que 1c acabe a tuccelTom dos naturaes , e que dclles nom haja 
luccellor , que lidimo , e natural feja • entonces fuccederàó os 
naturaes do dito Dom Diogo , e fua defcendencia, em tal gui- 
za, que ferom da condiçom dita , e nom os havendo feguiraa 

rnento dc Morgados a natureza , fegundo a Ley do Regno. Depois 
d.Diogo do que lob los Itans, dilfe o dito D. Diogo Pereyra pela fua ban- 
Pcrt)ia. da , lobre o que houve dubidas , íe vieron a confirmar , em que 

elle eftava para tudo, menos no Itam , que fe lhe daria a quar¬ 
ta parte do pedido ; e no fegundo Itam, lhe faria paga do que 
le liquidar ; e nos feiscentos mil reis, que fomente feriom tre¬ 
zentos e huma, e outra paga feriom feytas dentro em cinco an- 
nos , pelos muyto apenhos, que havia, de que a dita Dona 
Leonor , e Curador le aprazeraó; e que em todo o mais convi¬ 
nha , como o fez certo por hum feu aílinado , que proinetteo naó 
recramar por guiza àl, e a dita Dona Leonor, e Curador, nello 
vieroin por feus íignados. Pedindoine huns, e outros , que pois 
aíTim eftavom acordados, lhe fizelfe mercô mandar entender em 
os concordar , e determinar fobolas luccelloens, na maneyra fu- 
fo dita, em o que minha mercê bem parecelfe, e por lhe fa¬ 
zer mercê, mandei ver pelos Doutores Joaó Teyxeyrra Chancel- 
ler mayor, e por Pedro Coelho, epor Ruy Dagram, eporVafco 
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nándes , Chanceller da Cafa do Civel, e ouvidos os feus pare¬ 
ceres , dey a minha deternúnaçom fobolos feus pareceres, que 
tal he 

Manda EIRey noflo Senhor, vendo como Dona Leonor Dctehlifc 
Coutinho , como Tutora, e Adminiftiadora de feu filho Dom na^óíS 
Álvaro Pereyra Coutinho , e com eoníentimento de feu Cura- sia- 
dor ad litem , o Doutor Luis das Regras, mulher, e filho de 
Dom Joaó Pereyra , filho que foy de Ruy Vaz Pereyra , me pe¬ 
dirão lhes fizelle mercê de os concordar, e determinar, o que 
bem entendeíle, fobolos preytos , que corriaó com Dom Diogo 
Pereyra , filho dc Ruy Pereyra , e Tio de Dom Álvaro Pereyra, 
fobolas doaçoens, que haviaó de feu Avo , e Padre , em que 
iucceder pertendia por bem delias, nos Áiorgados , Cafa , e 
Titulo delia , e que hora eitam avindos ^ e por evitarem novos 
preytos, e ficarem huns, e outros teúdos , e hunidos* Hey por Com oti 
bem, que os Morgados, Terras, e Rendas , que vinculou otukTde 
dito Ruy Pereyra ante do feu cafamento , o haja com o Titulo 'uro- c 
que ha de Conde da Feyra , de juro, e herdade, e que pela ma- ‘“■rdadei 
neyra feyto entre elle, ê o dito Dom Álvaro Pereyra lhe fique 
obrigado a pagar annuamente para fiempre , e a todolos feus fuc- 
tf flores a quarta parte dos rendimentos delles, que rendem de 
préfènte, e naó haverá mayorias , íe pelo tempo avante mais 
renderem í E fe entende, que os havera , defde o finamento do 
duo Ruy Pereyra atè aqui, na maneyra decrarada no primeyro 
Itam , e feràó pagos os devidos, em feis pagas annuaes, feni 
que eítas empeCer poflaó às que dahi avante houver ; as quaes li- 
quidaçoens farhó dous homens bons , que razaó hajaó de o bem 
entender, c ilto de cada banda , e naó fe conformando os taes 
árbitros, lhe nomearey dous mais, pelos quaes fe concordara, 
da qual concordnnça nenhum fahirà, e fe aecommodaràó com 
elia. E o dito Dom Diogo Pereyra lhe moftrarà todolos os di¬ 
tos papeis, e Títulos, e Conftituiçóes , que houver, e tenha 
do dito Ruy Pereyra , para melhor fe fazer a liquidaçaó ; e o 
dito Dom Diogo Pereyra lhe darà todolos bens , e rendas, que 
em fi tem, do que lhe tocou pelo finamento do dito Ruy Pe- 
Teyra a feu Neto, fobre que fe nom ha contendido. E do pe¬ 
dido pela dita Dona Leonor haverá fomente os trezentos mil reis, 
e eftes iràó teúdos nas mefmas feis pagas annuaes* E acabadas 
que forem as fuecefloens do dito Dom Diogo Pereyra legitimas, 
nom as havendo , paliara tudo redondamente ao dito Dom Álva¬ 
ro Pereyra , ou a feus defcendentes legítimos, e nom os haven¬ 
do legítimos , aos naturaes do dito Dom Álvaro Pereyra , e por 
falta dc hur.s, e outros poderão fucceder os naturaes do dito D, 

K Diogo 
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Diogo, guardando nèfta parte todalas claufulas, nos Itans decra- 
radas , como torças de Inftituiçom , que por elta Tranfacçao fi¬ 
ca revogada outra qualquer maneyra de íucceder, que antes hou- 
veíTe E nenhum delles, ou Teus herdeyros , e fucceíTores po¬ 
derão revogar de qualquer maneyra. E a cumprimento do di¬ 
to pagamento feràõ obrigados todolos bens, e rendas do dito 
DomDiogo Pereyra, e feus fucceíTores, a elle dito Dom Álva¬ 
ro e leus fucceíTores, falvo entre huns , e outros fe contrahao 
cafamento, por onde fucceder venhon por elles os fuccellores 
do dito Dom Álvaro Pereyra , que eftes nom pagarom , 
dendo a outra peiloa alguma nenhuma penfom , nem íe enten¬ 
dendo daqui avante ufar de nenhuma inftituiçom , ou doaçoens, 

Rcvo«a e que ferom levantadas ao dito Dom Diogo Pereyra todalas npre- 
quaíquer h(?nroins, e penhoras, que houveflenv teytas em feus bens, e 
““‘j tprras. Porque por efta compofiçaó ficao fendo nenhumas. E 
fuccder.c pia fe cumprirà como he teúdo nos Itans da dita Dona Leonor 
Pr,oh,fbc.e routinho , menos o que revogado vay , e que quero , que efta 
KtJ- fe cumpra , e haja força , e vigor para todo iempre! ,lem» embar- 
jao,ou no de no lias Ordenaçoens , leys, e pareceres de DD. e outros 
-Sr quaelquer que adiante lugar haja, ou em que poffa, e■encontre 

ar n lev mental, porque aflim he nofla mercê , e de Teu teor fe 1 >e 
dara a cada qJal uaslado defta determinaçom Em Evor,ia^ vin- 

çade inf- j de ianeyro do anno do Senhor de mil e quatrocent s 
2S£ noventa e tres. Pedindome o dito Dom AlvamPereyraCouti- 
j-S“da nho lha confirmaflemos, e houveffemos por confirmada a obre 

SsSí determinaçaó, que por bem ^ Tranfacçao eam,gare| 

compofiçaó fedeu, e fe mifter faz, liavemospor b™ , d 

•fo motuo proprio , e livre vontade , poder Real, e abioiuto uc 

lha confirmarmos, e havei mos por confirmada deite diaiparat - 

do femore para elle, e todos feus herdeyros, e fuccellores 

pela maneyra , que nella fe faz mençaÓ ; mandamos a todalas 

noílas Tuftiças a que t°car Polla > a cumPrar° » e Suardem ’ co™° 
nella fe foz mençaÓ , fem embargo de quaefquer noílas Leys, de- 
fenfoens, e Ordenaçoens , que aqui havemos todas, por decla¬ 
radas, para que em tudo tenha ferça , e vigor, por quanto afim 
o havemos por bem, e por firmeza dello, lhe mandamos dar efta 

centos^e6noventa 

1496 
e por lua fucceffaó lhe ficava lendo, e pertencendo, porJeu 
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filho mais velho, lidimo varaó ; e vifto por mim feu pedir, 
c querendolhe fager mercê, hey por bem de lha confirmar em 
fua pefiba , pela guiza que citava em feu Padre, e a todolos 
íeus fuccellòies, que apos clle vierem, e como nella he teúdo, 
e melhor fe com direyto lhe poira ler, e pertencer polia, fein 
duvidas algumas., ou leys , que em contrario haja , que nom 
haverom lugar, nem a ley mental, pofto que falte claufula al-Exdufa a 
guma, que todas hey por revogadas, para que tenha força ,lc*mêtal- 
e vigor, que aílim he minha mercê. Dada em Lisboa a onze 
de Dezembro. Antonio Rodrigues a fez. Anno do Nalci- Am 
mento de Noíft) Senhor Jefu Chriíto, de mil e quinhentos eICTr 
vinte e dous. REY. 

Declara-Je que a Carta aflima era f dlada com o Seilo de chum¬ 
bo pendente das Armas Reaes. 

Pag. 79 da AllegaçaÕ imprejfa, por Certidão do Cartorio da 
- Caza de Bragança. 

^Liquidação , e maneara de pagamento feyto por bem da Tranf- 
acçaÕ , e amigavel compojiçao, entre Dom Diogo Rereyra, 

e Jeu Sobrinho Do?n Álvaro Pereyra. 

Snybaó todolos que efte eftromento de liquidaçaô , e coílt- *j0 
poliçaó, e mancyra de pagamento feyto por bem de Tranf- rL '*■> 

seçaó , e amigavel compofiçaó virem , que no anno da naicen- çao™ a 
ça de Noflò Senhor Jelus Chrifto de mil e quatrocentos e no¬ 
venta e quatro, dous de Agofto , nelta Villa da Feyra, e Ca- 1494 
fns do Caftello delia , aor.de eu Taballiaó avante eferito fuy 
chamado pelos Senhores Doutores Joaó Teyxeyra Chanceller 
mór, e Ruy da Graó , e fendo là alfomaraô o Senhor Dom 
Diogo Pereyra Conde da dita Villa, e bem aflim a Senhora 
Dona Leonor Coutinho , viuva do Senhor Dom Joaó Pereyra, 
e feu filho o Senhor Dom Álvaro Pereyra Coutinho , e o Dou¬ 
tor Luis das Regras , Pefquerador feu , e Curador • e bem af- 
íim o Doutor Luis de Sande , Pefquerador do dito Senhor Con¬ 
de , e pelos ditos Pefqueradores, em nomes dos ditos Senho¬ 
res , e Senhora, foy dito, que elles eftavaó avindos , e unifor¬ 
mes de commum, a que na maneyra que decrarava o eferito 
de Tranlacçaó que moftravaõ , e pela determinação nella dada 
por S. A. eftavaó preftes- em vir em todas as condicçoens , e 
decraraçoens de fuccederein huns a outros, na guiza nella da¬ 

da, 
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da, e que para fe fazerem os quinhons , que lhe vinhaó > e 
avante podia vir, fem que por ello houvefle mais preytos, e 
correire igualmente, como coufa de cada qual, o que lhe folie 
liquidado, pelos Árbitros, e Louvados , que logo nomear que- 
riom, e citarem pelo que elies acordarem, e liquidarem , leni 
ir eícontra ello em todo, ou em parte, fendo elta liquidaçaó, 
como parte em todo, de Tranfacçaó , defde logo lomearom, 
ella Senhora Dona Leonor Coutinho em feu nome , e como 
Curadora em parte de feu filho o Senhor Dom Álvaro Pereyra 
Coutinho por feus Louvados, ao Padre Pedro Paulo feu Ca- 
pellom, e André Lopes Fureyro, feu Veador; e elle Senhor 
Conde Dom Diogo Pereyra por feu Louvado, ao Padre An- 
tonio do Couto feu Capellom , e Affonfo Pires Salema feu 
Alordomo. E huns, e outros Senhores diílerom em prefença 
de todos puvricamente, que tudo feyto, e liquidado pelos di¬ 
tos feus Árbitros , e Louvados , haviom , e queriom , que hou- 
vefle força , e crença em Juizo , e fóra delle , e promettiaó de 
naó contradizerem, nem duvidarem, efcontra o que foire ha- 
vindo entre todos uniformes, fobola pena decrarada do per- 
dimento das rendas, na dita Tranfacçaò , e maneyra delia , 
de que aflinarom, de feus íinaes por firmeza dello •, e logo o§ 
ditos Senhores Doutores Joaõ Teyxeyra , Chanceller mór, e 
Ruy da Gram, deraó juramento aos ditos Árbitros Louvados, 
dos Santos Evangelhos, em hum livro Miflal delles, fobolo car-. 
rego do que lhe diílerom, que bem verdadeyramente haviom 
de fazer liquidaçom, que bem verdadeyramente decraraífem , fe 
«lies bem entendiaó das fazendas, e rendas, de que haviom de 
fazer a liquidaçom ; e fendo refpondido, que bem fabiom por 
viftas occullares, e amoftrado pelos Padres Pedro Paulo, e An- 
tonio do Couto , huma licença do Prelado , para poderem met- 
terfe na dita liquidaçon, lhes encomendarom , que elies como 
Chriílãos fize/Tem a dita liquidaçaó como melhor entendeílém, 
fobolo carrego de fuas confciencias , e depois do que fe amol- 
trou hum Alvallà de S. A. pelo qual fazia mercê conlentir, que 
elle dito Senhor Conde pudefiê obrigar aos bens , e rendas, que 
havia da Coroa, como mais, digo aos ditos pagamentos, co¬ 
mo mais craramente fe verà del avante em feu traslado. De¬ 
pois do que amoltràra elle dito Senhor Conde hum embrulho 
de muytos papeis , e doaçoens , e decraraçoens de fuas rendas, 
e de todolos vínculos feytos, e unidos ao Morgado do Caftel- 
lo, e Villa da Feyra, e o telíamento do Senhor Conde Ruy 
Vaz Pereyra feu Padre, e as mercês, que havia de S. A. e fu a 
Coroa, e os apenhos que havia pagado pelo dito Senhor Conde 
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feu Padre, e outros que eftavaó em fer, c todos puzeraó nas 
mãos dos ditos Árbitros que aflináraó , de que os haviaó, e 
tornariom, tendo-os viftos; e bem afíim lhes deu hum rol ef- 
crito em papel, em que dava, e fazia refenha de todolos ha¬ 
veres movilles , e joyas douro, e prata, que do dito Conde 
havia ficado, á lua parte, e á conta de pago de feus Legados, 
que por feu finamento leyxara, e fendolhe tudo dado, e re- 
cebiuo porelles, depois do que, paliados dezanove dias, fen¬ 
do cm vinte e hum de Agolto do dito anno, pelos ditos Se¬ 
nhores Doutores Joaõ Teyxeyra Chanceller mór, e Ruy da 
Gram , me fora mandado , que a efte Juiz fode a liquidaçom, 
que haviom feyto os ditos Louvados, a qual abrira ante el- 
les, e era eferita em papel, e fellada , ferrada, e cozida, o 
que fiz ; e ella era tal , qual fe vê. 

O Padre Pedro Paulo, e o Padre Antonio de Couto, e 
Afíonfo Pires Selema , e André Lopes Fureyro Árbitros, Lou¬ 
vados , c Jurados , para liquidaçom dizemos , e tornamos a 
jurar, que tentando , e vendo muy miudo, as fazendas, ren¬ 
das , e haveres, que ha o Senhor Dom Diogo Pereyra , co¬ 
mo immediato fucceflor de feu Pay em fua Cafa , e Titulo 

• delia : Vemos, e dizemos, que a Villa da Feyra , e Terras, 
Jurisdicçaó de Santa Maria, e mais prazos, e foros vincula¬ 
dos ao Morgado, e cabeça da Cafa, e Titulo do Morgado, 
renderiom antre hum, e outro anno , pelo que fe acha dons 
contos , pelo que íé vê, que tudo fe acha metido em vinclo 
nelle, quitando as herdades , em que pela ley mental podia 
envolver, como a de Santa Maria, e Arnal, o deito dende o 
feu finamento, atèqui, que fom quinze annos, faz trinta con¬ 
tos , c quitando deites cinco pelos apenhos , que pago ha o 
dito Senhor Dom Diogo Pereyra, ficaó vinte e cinco, de que 
vem a quarta parte leis contos, e cem mil reis , e de fóros, 
de trigos, galinhas, ovos, e frangaos , capoens, e Cafaes li¬ 
vres , e íóra do vinclo , antre huns, e outros annos haverom 
de ienda trezentos e quinze mil reis, que nos quinze annos 
fomom quatro contos, e oytocentos mil reis, de que vem o 
quarto hum conto e duzentos mil reis, c que das peças, jo¬ 
yas , e baxellas , que fom em fer fóra os Legados , e dos ha¬ 
veres mobeles, ferom tudo dous contos , de que vem o quar¬ 
to quinhentos mil reis , e dos avençados neíta manevra, que 
fom devidos pela guiza fuío dita na Tranfacçaó faz fúmma do 
que ha de haver o dito Senhor Dom Álvaro fete contos , e 
oytocentos mil reis , e daqui avante na mefma guiza annua- 
mente, quinhentos e vinte e oyto mil e fetecentos cincoenta, 

L na 
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na fumma primeyra ante do falcamento dos cinco contos dos 
apcnhos , e cm todolos prazos debedores , e apenhados, que 
íç hom eícontfa a ley mental, de que noin pode fager-íe ii- 
quidaçom, pelos apcnhos ferem tacs , que a benceraò ao que 
valem , leyxaó laivo o direito para a devriguaçom , fefim o 
naó podia fazellos o Senhor Conde Ruy Yaz Pereyra , e ven¬ 
do bem o tellamento do dito Conde líuy Vaz Pereyra, por 
elle leyxa à Senhora Dona Leonor Coutinho as Calas doCaf- 
tello de lua vivenda , co ferrado que nobo fez ; as que elle 
logo quiz dar a dita Senhora Dona Leonor , e cila fe fervio 
do quarto Alto, como hora fohe, e que das mais nom quiz, 
nem o dito Senhor hoube delle lucro, mas a bem da mente 
melhorou , e nom peorou o lerro , como bem fe vê fem ter 
util nada dcllo; nom haberà mais que dez mil reis por anno 
a dita Senhora, e o$ quatro mil florins de ouro das Baxellas 
de Hefpanha, de que aprogendolhe , ou nellas , ou nas baxel¬ 
las lhe farà pago , e dos quinze annos , cento e eincocnta mil 
reis a tal razao, e os trezentos decrarados na Tranfacçnó , que 
tudo.faó quatrocentos e cincoenta mil reis, fora os florins, 
ou baXellas, laivo fempre, em que de damno for nos bens 
alliados , de que fe nom pode fazer liquidaçom pela manevra » 
fulo dita. Do qual dinheyro feri feyto pagamento no dito Se¬ 
nhor Dom Álvaro Perevra Coutinho em luas pagas annuaes , 
na maneyra da Tranfacçaó iêm feis annos , que iom cada qunf> 
hum conto e trezentos mil reis ; e a dita Senhora , logo os qua¬ 
trocentos e cincoenta mil reis , Tufo ditos , e as baxellas , o 
quatro mil florins de ouro, e as Calas, c Serro, na guiza fulo 
dita, qual ella melhor quizer, e que pela guiza lufo dita ellcs 
ditos Árbitros , Louvados, do Senhor Conde da Feyra , pela 
guiza do Alvallà de Si A. obrigam os bens do dito Senhor 
Conde cm feu nome, e fuccefibres de lua Cafa , titulo, e bes 
Éfttrjmoniaes, e da Coroa i pela graça concedida nelle. em ef- 
pecinl a dita Terra da> Feyra, e Callello , e Terras de Santa 
Alaria, a fempre cumprirem, e guardarem , e fazerem intey- 
ro pagamento , tanto dos avançados , o dito Morgado , Villa, 
e Callello da Feyra , com condiçom , que naõ fazendo as di¬ 
tas pagas annuas , e mancando com o avançado em tres nn- 
annos perderom o dito Morgado , para elle dito Senhor Dom 
Álvaro Pereyra, ou feus defeendentes , ou herdevros , e fuc- 
ceífores , fem que embargue o fer elle cabeça , e título do Con¬ 
dado , porque com efta condiçom lhe tíca fendo. E porque o 
dito Senhor Dom Diogo Pereyra fe nom achava pelos muvtos 
apenhos, e gaftos de demandas, com todo o dinheyro para 
cu ví intey- 
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intcvramente pagar tudo a dita Senhora , e a quarta parte fe 
convinhaõ., que o que tocava a dita Senhora lhe ficaííe em fua 
mao, para avante o poder entregar em fazenda livre , que vin¬ 
cular pude lie a hum Morgado, que a feu filho queria fazer, 
digo , queria hçaíle por feu fina mento , ficando o dito Senhor 
Conde da 1-eyra obrigado a cllo, como ao mefmo feu filho, 
e que havendo em que, logo daria os dinheyros, que mifter 
fohem, aflim das baxellas , como o demais. É por nefto efta- 
rem , conformes na guiza de feus Conftituidores, em feus no¬ 
mes aflmarom, e promcttiaõ , que elles aflim o houvefTem , o 
que tudo era como dito haÓ, ejurado, e cm fé dello feafli- 
naron. O Padre Pedro Paulo. O Padre Antonio do Couto,* 
Anore Lopes Fureyro. Atfonfo Pires Salema. E depois dedo 
íe ajuntou o Alvalla de S. A. que tal he, 

Nós EIRey fazemos faber aos que efte noíTo Alvallà vi¬ 
rem, que havendo refpcyto aos grandes preytos , que corriaÓ 
antre Dom Álvaro Pereyra Coutinho, e fua Madre Dona Le- 
onor Coutmho , como Adminiftradòra fua, fobola lucceíTom 
da Cala, e Morgados, e Titulo de Conde, em que fe envef- 
tio Dom Diogo Pereyra, e querendo poer termo a taó cança- 

é. nxa > mc pedirão que os concordatíe de guiza , que bem 
loHe, tanto para a fuccelfaó de titulo, como de fe poder fop- 
portar o dito Dom Álvaro Pereyra, de modo que bem foífe- 
e nos vendo feu pedir, e querendoihe fazer mercê de os com-’ 
poermos fe fez a forte pelo modo , que bem avindos fo¬ 
rno, e por nona approvaçaõ aflim approvamos, e confirmamos 
E hora nos dilfe o Conde Dom Diogo Pereyra, que cl eftavâ 
em graves apenhos , caulados dos preytos , é mal parados ha¬ 
veres, e que nom tinha bens que baífantes foíTem a fegurar o ’ 
dcv,do, e ajudado, com o dito Dom Álvaro, e fua Madre, 
ienom valendo fe de obrigar os que havia da Coroa de noífos 
Rcgnos, e pedindonos para ello nofla otorga, e nòs vendo o 
feu pedir, e querendoihe fazer graça, e mercê, de noflo mo- 
tuo propr.o, certa lciençia , poder Real, e ablbluto , fèm que 
a edo nos mova otro al refpeyto, queremos , otrogamos, e 
mandamos, que elle podaobrigar , e obrigue todolos bens , que 
ha da Coroa de noilos Regnos, ao terminado por nòs na ter- 
nunaçom que demos, para que por elles, quando nom badem 
os de feu Patrimomo, e Morgados, ferem elles obrigados, co¬ 
mo devidos E elte fe incertarà no edromento de liquidação 
de como aflim o houve por bem, e valera como Carta por 
ros ofíinada , e paliada pela noíTã Chancellaria, fem embargo 
de noflas Ordenaçocns, que mandaó, que os que haõ de durar 

piais 
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mais de hum anno, fejom Cartas , que aílim hc noíla mercê. 
Dada na nolía Villa de Santarém a dez de Mavo. Aftonfo 

1494 Annes a fez, de mil e quatrocentos e noventa e quatro. REY. 
E vendo os ditos Senhores tudo muyto bem , ordenàraó, 

que aqui fe junta lie o Mandado de S. A. que he aílim. 
Manda EIRey noifo Senhor, que Joaó Teyxeyra Chan- 

celler mòr, e Ruy da Gram , do leu Confelho , aíliftaó ao 
feytio da liquidação, e lomeaçaô de Louvados , e que fe fa¬ 
ça na maneyra da determinaçom para ella dada, e Alvalla fo- 
bre cllo, para Dom Diogo Conde da Feyra poder obrigar 
os bens, que ha da Coroa, na maneyra delle , e dita Tranf- 

‘acçaó decrarada, e que fendo conforme a todo, o julguem 
aílim. Dado em Santarém. Affonfo Annes a fez em tres de 

1494 Julho de mil e quatrocentos e noventa e quatro. E fendo fey- 
to tudo alTim de mandado dos ditos Senhores, fuy cu Tabal- 
liaó ao Caílello da Feyra , e Calas da vivenda da Senhora Do¬ 
na Lconor Coutinho aonde eftava a dita Senhora , e bem af- 
íim , o Senhor D. Diogo Pereyra Conde da Feyra , e o Senhor 
feu filho D. Manoel , e o Senhor Dom Álvaro Pereyra Cou¬ 
tinho , e o Doutor Luis das Regras, e o Doutor Luis de San- 
de , e os Padres Antonio do Couto, e Pedro Paulo, cAfion-» 
fo Pires Salema, e André Lopes Fureyro , e outras ma is pcf- 
foas, e fendo là lhe li a dita liquidaçom , que bem entendè- 
raó , e ouvirão, e pelo dito Senhor Conde, e dita Senhora 
Dona Leonor Coutinho me foy refpondido, que eftavaó por 
tudo o nella teúdo, e erom contentes que aílim folie todo o 
teiído nelle, falvado o prejuizo dos bens alliados para a feu 
tempo dcllcs fe tratar, e o mefmo foy dito em íeus nomes por 
feus Peíqueradores lufo eferitos, que prefentes eftavaó, que 
aílinàraó com a dita Senhora , e Senhor Conde; e aílim mais af- 
aftinarom o Senhor Dom Manoel Pereyra , e o Senhor Dom 
Álvaro, e os Louvados; e depois difto fendo entregues feus 
ditos afíinados , c tudo o mais, aos ditos Senhores Doutores 
JoaóTevxeyra Ghanceller mór, e Ruy da Gram , c nelles man- 
darom de fúas letras, que aílinàraó, que fendo como fe con- 
formarom os ditos dos Louvados , Juizes Árbitros nclta li¬ 
quidação , que approvàraó , e confcntiraÓ as partes , e por boa 

aílinàraó, e eftn eftar feyta na maneyra da Tranfacçaó, e ter¬ 
minação, e Alvará de S. A. approvàraó, e haviaõ por bem o 
determinado, e liquidado por elles , e manda vom, que aílim 
fe cumprifte, o que aílim julgavom, e que dello lhe dèllem os 
eftromcntos que pedillém , e requerelfem em puvrica forma: e 
depois do que por banda da Senhora Dona Leonor Coutinho 

lhe 
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lhe fizera pedir, que fe lhe defle hum , que he o prefente, 
o qual vay aífinado pelos ditos Senhores Joaó Teyxeyra Chan- 
celler mòr , e Ruy da Gram. O que eu Gil Efteves puvrico 
Taballiom , e Efcrivom do Puvrico Judicial nefia ViUa da Fey- 
ra , pelo Conde nolTo Senhor, Senhor delia a eferevi, e afli- 
ney, de meu puvrico final, o qual aflinarom os ditos Senho¬ 
res , como dito he , em os vinte de Outubro do dito anno. 
Sinal puvrico. Joaó Teyxeyra Chanceller mòr. Ruy da Graó. 

Pag. 91 da Allegaçao imprejja, por Certidão do Cartorio da 
Caza de Bragança. 

Tejlamento de Dom Diogo Pereyra. 

Saybaó todolos que efte eftromento de Cédula, ou codiciI-N°l6 
lo, qual em direyto mais valiolò feja virem, que no anno 

do Nafcimento de Nollò Senhor JESUS Chrifio de 1509. aos 
^treze dias de Março do dito anno, nefia ViUa da Eeyra, e 

Gafas do Caftello delia , nos apofentos em que reíide o Se¬ 
nhor Dom Diogo Pereyra , Conde da dita Villa, citando elie 
ahi jazendo em cama doente , de doença que o Senhor Deos 
lhe deu , mas com todo feu prefeyto juizo, que o Senhor Deos 
lhe deu , e da fua inaó d de mim Taballiaó abayxo declara¬ 
do , me foy dado hum feu tellamento elcrito em papel de 
huma folha inteyra , o qual dilfera era feu , e era o que fe- 
gue. 

Em nome da Santiffima Trindade , Deos Padre, Deos Fi¬ 
lho, Deos Efpirito Santo, tres Peiroas, e hum fó Deos ver- 
dadeyro , era quem eu creyo, e bem verdadeyramente, e em 
cuja Ié efpero falvarme como bom Chrifiaó , pelos merecimen¬ 
tos de JESU Chrifio meu Senhor, ordeno , e faço efie meu tef- 
tainento , para defeargo de minha confciencia , temendome da 
morte, e da conta , que hey de dar a Deos nolTo Senhor. Pri- 
meyramente encomendo minha alma ao Padre Eterno, que de 
nada a creou, e lhe peço a queyra receber ouando fahir defie 
mundo , como recebeo a de meu Senhor JESUS Chrifio , efian- 
do para efpirar na Arvore da Cruz, e rogo à benta Virgem 
Maria feja minha Avogada diante de feu Unigénito Filho, para 
que me perdoe meus peccados , e para que por fua bondade , e 
mifericordia và gozar de fua fantiílinw groria. Amen. Orde- 

M no 
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no primeyramente, que finado que for, meu corpo fera envolto 
no ihyal do Seráfico Saó Francifco, e fe lhe dê enterro no Jazi¬ 
go , onde repoula meu Padre, e irey com a menos pompa que 
ler polia , me acompanharão todalas Cruzes das Contrarias deita 
Villa fomente, e 33. pobres , a que le darà huma véla de libra 
a cada qual, e hum vintém , e hum paó de trigo eítreme. Man¬ 
do , e quero fe diga por minha alma no dia de meu finamento, 
podendo fer, e fenaò no vindouro, duzentas Milfas de corpo 
ellante, e hum officio de nove liçoens , e aos oyto dias outro, 
e ao rnez outro, e outro acabado o anno, e le me digaó mais 
30. Milías ás Almas, e 30. pela alma de meu Padre, e 30. pe¬ 
ia alma de minha Madre , e 30. pela alma de meu irmaõ Dom 
Joaó, e 5. as Chagas de Chrilto, e 12. aos doze Apolfolos. 
Leyxo forros os meus Efcravos Luis, e Belchior; e as minhas 
Eicravas brancas, Luiza , Maria, e Natalia leyxo a minha ir- 
mãa, a Senhora Dona Leonor Cominho, e rogo a meu Tef- 
tamenteyro lhe dê , e pague quando ello lhe aprover os dinhey- 
ros , que hey feus, e alem delles lhe leyxo por huma vez fómeu- 
te 400. dobras, e em fua vida , afora eftas, que ferom logo cem 
dobras , mentras viva for todolos annos. Deyxo a meu So¬ 
brinho Dom Álvaro, outras quatrocentas dobras por huma fó, 
vez - e decraro que lhe fou devedor dos dinheyro atrazados, 
e nom dos da penfon , que todos hey pago , atè o paliado an¬ 
no, e o que havido tem a conta do devido , fe fabe bem dos 
feus quites , que eftom no Ahnario, e nom de otra guiza; man¬ 
do , que lê lhe ajuíle o que fe lhe deVer, quando elle o bem qui- 
zer, e rogo a meu filho olhe muy por elle , e feja muy feu ami¬ 
go , que aflim he ley de Deos, e lhe acuda em feus milleres , 
nom lhe mancando nunca com as penfoens , na guiza acordada, 
como atè aqui fiz , mas antes avençandolhos fe mifter lhe for, 
feja do paliado, mas por nenhuma guiza das penfoens , pela pe- 
diçom acordada, e havendo quites dello. De todolos meus 
haveres livres fe pagaron as dividas , que fe acharem do meu li- 
nado, que outras nom hey, e da terça que me vier fe pagarão 
os Legados que hey , em primeyro os da dita Senhora D. Leo¬ 
nor , e do mais que houver delia. Leyxo a meu filho Dom Ma¬ 
noel Pereyra , decraro, que eu fou Teítamenteyro de meu Pa¬ 
dre o Senhor Conde Ruy Vaz Pereyra , e porque nom 1'om 
compridas algumas mandas, que elle leyxou , peço a meu filho, 
que ante todo, a cujo bem, e o faça cumprir, e lhe volvo a 
comendar a boa paz com meu fobrinho que aflim bem lhe ef- 
tà. E por aqui hey por findo cfte meu teffamento, que quero 
fe cumpía, como nelle, e por elle revogo outros teitamentos, 
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que antes del haja feyto , e ío quero que eíte valha por proftr- 
meyra vontade, o qual he efcrevido por mim, e allinado , na 
Villa, e Caftelloda Feyra , de que íou Conde , a dez andados 
de Mayo de mil e quinhentos e fete. O Conde da Feyra D. 
Diogo Pereyra. O qual teíiamento eítava (em rafcunho , e mc 
difle , que lho approvafle por feu bom , e verdadeyro tdlamen- 
to, e que por el fe eítiveíle em todo depois de íèu íinaniento, 
e que alomeava por feu Teflamenteyro , e herdeyro de fua 
terça, a feu filho Dom Manoel, e pedia lho cumpriífe , e que 
por el revogava todolos, e quaefquer outros teliamentos, que 
ante ello hoube. Teítemunhas. O Padre Pedro Pires , e o Pa¬ 
dre Gil Annes, e Dom Affonío Pereyra , e Álvaro Fernandes,' 
e Garcia de Pina , e outros que alíinàraó comigo Taballiaõ Gon- 
çalo Gonçalves. Dia , e hora , Ut fupra. Do qual tellamento, 
e approvaçaó me foy pedido o traslado , que tal he; aflim como 
o dito, e por bem dello , vay por mim aílinado, e fellado de meu 
final puvrico , de que ufo coino Taballiom , e Elcrivaó , em tef- 
tamentos, nefta Villa da Feyra pelo Conde meu Senhor em tefte- 
munho. Sinal publico. Gonçalo Gonçalves. 

Pag. 9 3 da Allegaçao impreffa, por Certidão do Cartorio 
da Caza de Bragança. 

Codicillo de Dom Diogo Pereyra. 

Em nome de Deos , e da Virgem groriofa Senhora. Say-N°17 
baó quantos efte eftromento virem, que no anno da naf- 

cença de Noílo Senhor JESUS Chrifto de mil e quinhentos e 
nqve , aos vinte e nove dias do mez de Julho del, na Villa da 
feyra, na Cala onde poufa o Senhor D. Diogo Pereyra Conde 
delia, eltando bi prelente, lançado em cama com todolo feu 
bom fizo , juizo , e entendimento , quanto o Senhor Deos lhe 
deu, difle, que por naó faber o dra , e hora , que o Senhor Deos 
1'e aproveria de o levar para fi, para defcargo de fua confciencia 
fazia efte Codicillo , pela maneyra feguinte : 

Que el pedira licença a S.A. e el lha dera, para fazer em fuas 
terras huns Colmeais, pelo preyto que havia fobola fubcefiom 
do Morgado, digo, do Condado, com a Senhora DonaLeo- 
nor Coutinho , como Teftamenteyra de Dom Joaó Pereyra 
meu irmaó, Curadora dos bens de meu Sobrinho, feu filho D. 

Álvaro 

P 
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Álvaro Pereyra , de que fomos avindos de compofiçaó , confir¬ 
mada por S. A. em que ha o dito Dom Álvaro Pereyra para lua 
fopportaçaó, o decrarado em meu teftamento, das rendas do 
dito Condado, e por outros refpeytos que agora me movem, 
lhe levxo nomeados nos ditos Colmeais duzentas dobras, alèin 
do que ha no dito teftamento , e claufulas defte Codieillo , que 
mando , que em tudo fe cumprifle pela guiza decrarada nel , e 
na contírmaçom de S.A. Itam , que a dita Senhora Dona Leo- 
nor Cominho haverá alèm do que no dito teftamento lhe leyxo 

Nota mentras elliver com o dito Dom Álvaro meu Sobrinho na tutella 
cincoenta dobras para feu fopportamento , e ordeno a meu Tel- 

"tamenteyro, alfim o faça, pela guiza lulo dita , o que faço por 
defcarrego de minha confciencia, que digo , e rogou a mim Ruy 
Diniz , que o fizefle por el , o que fiz , e por eftar fraco aíliney a 
feu rogo. Dia, e mez , Ut fupra. 

jlpprovaçao. 

Saybaó quantos cfta Approvaçaó de Codieillo virem , que 
na era do Nafcimento de Nolfo Senhor JESUS Chrifto de 

1509 nule quinhentos e nove , a vinte e feis de Julho , nefta Villa , e 
pouladas do Senhor Dom Diogo , Conde delia , eftando jazido 
em cama, e com todo feu juizo , fegundo meu parecer, me 
deu das fuas mãos às minhas efte eftromento de Codieillo, que 
el me mandou fazer de lua vontade, e additamento , e man¬ 
dava el Teftador, que em todo , e por todo fe cumprifle in- 
teyramente, como o feu teftamento, que tem feyto pela lua 
maó , e ferrado, porque allim el o habia por íerviço dc Dcos, 
e defcargo de fua confciencia, e por efte havia por quebrados 
todos, e quaefquer teftamentos , Cédulas, e Codicillos, que an¬ 
tes defte haja feyto , em que tenhaó quaefquer claufulas geraes, 
ou particulares , de que aqui haja de fazer mençaó ; fendo a 
tudo teftemunhas chamadas, e rogadas porei Teftador, e por 
eftar fraco aíliney a feu rogo. Dom Luis Coutinho. Dom Af- 
fonfo Pereyra , e André Pires, moradores na dita Villa , c Mar- 
çal Annes , Conego em Vimaroens , e Aftonfo Ferreyra Doutor 
em Leys, e eu Álvaro Fernandes Caftanhedo, Taballion nefta 
Villa da Feyra, e feus Termos, fiz trasladar efta Cédula , da pró¬ 
pria , que fica em meu poder, a qual confertey fem ter coufa que 
duvida faça, e afliney de meu final publico, e razo. Lugar pu¬ 
blico. Caftanhedo. Grátis. 
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Pag. 95 da Al/egaçaÕ imprejja , por Certidão do Cartorio 
da Caza de Bragança. 

Tejlamento de Dom Leonor Cantinho. 

Em nome da Santiffima Trindade, Padre, Filho, EfpiritoN°i8 
Santo , tres Pelfoas , e hum ío Deos verdadeyro em que eu 

D. Leonor Coútinho creyo , como fiel Chriftâa, e efpero falvar 
minha alma , pelos merecimentos de meu Senhor Jefus Chrifto,, 
é leu preciofo langue1; a quem peço me perdoe os muytos, e 
graves peçcados meus, e a Deos todo poderofo fe apiade de 
niihha alma , e d Virgem Santa Maria , que por ella rogue a feu 
Santo Filho , para que a livre do Anjo mao. Amen. 

Primeyramente , depois que finada for, fe envolvera meu 
corpo em hum lançol, amodo que meu Senhor JESUS Chrifto 
houve no feu Scpulchro , e que ferá enterrado junto à fepultu- 
ra donde jaz o Senhor Dom Joaó Pereyra meu marido , fem le- 
trevro, mais que fomente : Alli jaze huma mefquinha. Acom- 

*panharàó meu corpo à fepulíura todolos Clérigos, que fe acha¬ 
rem nefta Villa , a que fe darà huma véla de libra e meya , que 
levarão aceza nas mãos , e irão rezando o Officio da fepuítura, 
e mais de efmola dous vinteis a cada qual. E diràó Mifta de 
corpo prefente pela minha alma , todalas que fe puderem dizer, 
a que fe lhe darà de efmola a dous vinténs por cada huma , e 
acabado oyto dias, fe me dirà hum Officio pela minha alma, e 
outro a cabo de anno : Cada qual fretado com dez alqueyres de 
trigo , e feis almudes de vinho. E dentro no anno fe me diràó 
400. Miílas pela minha , e as milTas da Rainha Santa, e as de 
Saó Vicente Ferreyra , e as das Chagas de Chrifto , e todas fe- 
roin de vinte reis. Mando fe digaó pela alma do Senhor Ruy 
Vaz Pereyra cincoenta Mifias de vinte reis de efmola , e cen¬ 
to e cincoenta pela alma de meu marido, da mefina efmola. 
Declaro, que eu fuy cafada com Dom Joaó Pereyra , e fou fua 
Teftanientevra , c de todo dey conta , e nom fom devedora 
de al ao defcarrego do teftamento. E ao que me veyo em mi-, 
uha vida , parti com meus filhos , e nom andem haver, nem lhe 
fom devedora de al. E que do meu , que livre he , e pollo doar, 
leyxo pagos os meus Legados , e tudo o que fe achar a meu fi¬ 
lho Dom Álvaro Pereyra, a quem rogo, e mando, el, bem o 
faça, como filho de bençom, coutando de fua Cafa , e boa 
vivenda, 11a guiza que fohe. E mando, e quero, que tudo 

N o 
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o que hey , e me he devido, que eftà em fer, por nom haver 
que fe polia mercar com el, para vincular ao Morgado, que nel- 
le hey nomeado , ou vinculado * nom tire , ou efcaymbc al, em 
parte, ou em todo, e fe entregue em bens rendolos para el, 
porque efta he a minha vontade derradeyra , pelo graó prazer 
que hey , de que elle fcrà tal , qual feu Padre , e Avó , quiz fol¬ 
ie , e o mundo lhe quitou. E lhe mando nom fe leyxe levar de 
tentaçom alguma ou nova avença com feu Primo , lenom, 
que pela guiza que fohe, haja as penfoens como he acordado; 
Porque as màs vontades, e ambiçoens, vaô de Padres a filhos, 

elle as nom houhe de feu Padre , e Avò, que fom em gloria, 
que fe elles houberaó màs manhas , nom lhe roubàraó o feu. 
Que naô conlinta , que nada do que lhe leyxo fe una, ou và 
acontecer por al, em que feja por matrimonio , que haver pol¬ 
ia , a defcendentes do dito feu primo , mas antes fempre defan- 
nexado de todos elles , andara na fua linha. E nom a habcndo 
de forte, q e fique extin&a , os leyxarà a quem bem quizer, 
com tanto, que antes feje a hum creado feu, que aos ftifo di¬ 
tos ; e nunca irà , nem vagara à Coroa , guardando-fe aflim o 
decrarado na convença. E que em quanto de todo nem eftiver 
de tudo entregue que feu he , por nenhuma guiza confentirà, 
em que fe mude a obrigaçaõ do que lhe he devido da Villa, e 
Caftello da Feyra , em outra qualquer hypoteca , antes fempre 
em primeyro lugar andaràó todos os apenhos, na dita Villa, e 
Caftello, como he determinado , e com a obrigaçaõ de todolos 
mais bens. E aflim hey por acabado efte meu teftamento. E ro¬ 
go a meu filho queyra fer meu Teílamenteyro , e faça , e dê 
cumprimento a efte meu teftamento com toda a prefteza. Ley¬ 
xo livres os meus Elcravos , Antonio , e Joaõ. E rogo, e peço 
ao dito meu filho Teftamenteyro , que em quanto viver , e 
fcus defcendentes nom fe firva com creado al , que feja , ou 
fofíe de feu Tio, ou Primo , antes em todo lhe nom dê colhida, 
pelo pouco bem , que lhe pode vir nello , e pelo aflim querer, 
pedio a mim Taballiam Rodrigo Rodrigues , que efte eílro- 
mento efcrevelle , que ella ailinou, que eu dito fiz, e co cila 
aftiney , fendo teftemunhas , o Padre Joaõ Martins , Capellom, 
e Confellor da dita Senhora , e Dom Lopo de Almeyda , e Mar- 
tim Atfonfo , e Luis Vellez , e Affonfo Annes , que todos aífi- 
narom \ e eu Taballiaó em puvrico , e razo. Dona Leonor Cou- 
tinho. O Padre Joaõ Alvares. Dom Lopo de Almeyda. Mar- 
tim Affonfo. Luis Vellez. Affonfo Annes. Lugar do final 
publico. Rodrigo Rodriguez. 
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Pag. 97 da AllegaçaÕ mpreffa, por Certidão do Cartorio 
da Caza de Bragança. 

Codecillo de Dona Leonor Coutinho. 

Saybaó quantos eíle publico Eílromento de Cedulla , e Co- N° I o 
decillo , e parte de teílnmento virem , ou como em direvto ' y 

mais valiolo , íeja , que lendo no anno do Nafcimento de N. Se¬ 
nhor JESUS Chrifto de mil e quinhentos e doze, neíía Villa» 
da Feyra , nos apofentos em que hora ja2 a Senhora Dona Leo- ^ia 
nor Coutinho , viuva do Senhor Dom Joaô Pereyra, onde eu 
Taballiaô fom de mandado da dita Senhora, e tilando ahi dey- 
tada em cama , de enfermidade longa , mas no feu bom íizo , e 
entendimento , que o Senhor Deos lhe deu, pela dita Senhora 
me foy dito , que ella havia feyto feu celebre teíhmento, appro- 
vado por niim , e que nel tinha difpoílo todo o que bem cumpria 
a fua alma, e defcarrego de fua confciencia , e porque naó era 
devedora de al a feu filho, e filha , e fó de fua vontade, o que 

Tiavia decrarado de fua terça, a feu filho Dom Álvaro Perey¬ 
ra Coutinho, e o que co a mercê de Deos decrarava tocarlhe, 
eomo acrefcimo, que feu era, e que para que naó houvede 
os cançados preytos, que lhe carretaraõ os males ante tempo, 
decrarava , que ella tinha dado , e mettido em vinclo, as cafas 
da vivenda, que lhe lcyxou o Senhor Conde Ruy Vaz Pereyra, 
e alem dello, com as penfoens, que havia do Senhor Conde, 
digo , com os rendimentos, que havia do Senhor Conde Dom 
Diogo , e dos quatro mil florins das baxellas de Hefpanha , que 
o dito Senhor lhe deu, mercado as cafas, que vaõ do Caílello 
atè à Azinhaga , que fom dezafete, afóra as da vivenda, que 
fom no Caílello , as quaes todas partem em rua direyta , pela 
parte do Norte , pela rua puvrica , e pela do Sul, com Eflins 
de terra , do dito Senhor , que fom onze Eflins de terra •, e pelo 
vendavel, com caminho , que vay para o Caílello ; e os feley- 
ros , que eflaó à porta delle ; e as cafas da Praça. E tudo coin 
os 300U. reis , em que eílà apenhada a mefma Villa, e Caílel¬ 
lo da Feyra , que lhe havia dado o Senhor Dom Diogo Pereyra, 
aguardando , que haja bens livres , que vincular poflaó; e naó 
fo com a dita Villa , e Caílello da Feyra, mas todalas rendas 
que ti vede o Senhor Dom Diogo Pereyra , aindaque fejom 
bens da Coroa, quando mingúem os dos Morgados, na guiza 
do Alvalla de S. A. fob ello dado , deyxa ao dito Senhor Dom 

Álvaro 
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Álvaro Pcreyra em vinculo, e Morgado, o qual em tempo al¬ 
gum irà por acontecimento al, a unir-fe na luccelfaó dos delcen- 
dentes do dito Senhor Dom Diogo, nem em Falta do dito Dom 
Álvaro leu filho, antes da parte, lempre andara na fua linha, e 
nom a havendo, a poderá deyxar a quem bem quizer , com 
tanto , que nom fejom os decrarados el.cuios, do Senhor Dom 
Diogo ; porque efto lhe nom vem , nem póde vir : Pois allim he 
fua derradevra vontade. E quer que efte valha , e haja lorça, 
como parte delle; e pelo allim querer, pedio a mim laballiao, 
lhe efcreveíle efta Cédula, e Codicillo, que ella airinou , len- 
•do teftemunhas, o Padre André de Rezende, e o Padre Joaó 
Martins, Capellaô, e ConfelCQr da dita Senhora, e D. Lopo 
de Almeyda, e Bras Ozorio, e Martim Aftonfo, e Afionlo 
Annes creados da dita Senhora ; e bem Cabemos fer ella a mef- 
ma, que aílinou co as teftemunhas. O Padre Antomo de Re¬ 
zende. O Padre Joaõ Alvares, Capellaô, e Confellor da dita 
Senhora. Dom Lopo de Almeyda. Bras Ozorio. Martim Af- 
fonfo. Aftonfo Annes. E eu Rodrigo Rodrigues Tabailiaó de 
Notas nefta Viíla, de Judicial nella , que o efcrevi, e afliney 
de meus puvricos finaes , e razo, que taes faó. Dona Leonor 
Coutinho. Rodrigo Rodrigues. Lugor do linal publico. 

Pa*. 127 da AllegaçaÕ imprejfa , em que declara ter Sei lo 
pendente de chumbo, em hum cordaõ vermelho, e branco 
de Retros. , , 

Jnílituiçao de Morgado de Dona Leonor Coutinho, viuva 
de Dom Joaó Pereyra. 

20 r^aybaó os que efte Inftromento de InftituiçaÓ de Morgado 
^ virem , que querendo eu D. Leonor Coutinho , viuva de 
meu marido Dom Joaó Pereyra, ordanar, e depoer de todolos 
meus bens, que hey , e poífuo, e vierom a mim de meaçotn 
a finamento de meu marido , como de todolos que hey , e apos 
feu finamento merquey , conformandome em haver cumpri¬ 
do os teftamentos, e deícarregos de meu marido, e nom de¬ 
ver nada dellos, nem tornas algumas, mais que o que hey era 
mim , e mercado , com parte de dinheyros , que toca a meu fi¬ 
lho Dom Álvaro Pereyra, de que fuy Tutora, e querendo em 
meus tempos ver o que fempre defejey , por fugir de duvidas, 
que acontecer ooftaõ, hey por bem de decrarar, que os taes que 

hey, 
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hey , e pofíuo fom livres , e fom a Quintan nova , que jaz em 
o lermo deita Villa, onde chamaó oZambujal, que fom, e 
erom terras, e as Cafas , Adegas, Palheyros, Alpendorada, 
Arvores de fruto, e fem fruto, e o mais fiz com o dinheyro 
depois do finamento de meu marido ; e Quintan, que chamaó 
do Ferrador , que jaz em Termo da Viila de Aveyro , que hou¬ 
ve de divida , que devia Attonlo Eíteves em oytenta mii reis, e 
fiz nelia muyto boas bemfeytorias, que traz de renda Josnne 
Pires , e me couberaó em quinhão à minha parte pelo finamen¬ 
to de meu marido ; e aílim o juro de trinta mil reis , que fe com¬ 
prou com dinheyro de meu dote ; e dezoyto Eítins de terra 
que lom no arrabalde deita Villa, por detraz do Caítello ; e as 
Caías da vivenda, que me leyxou o Senhor Conde Ruy Vaz, 
e o quarto novo que fiz , que eítava no cham , e as mais obras 
nellas, e as que com parte das penfoens que ha o dito meu fi¬ 
lho Dom Álvaro , e com dinheyro meu comprey , que fom to- 
dalas que vaó do Caítello para a Azinhaga, e tres leleyros à 
porta do Caítello, e as Caías grandes na Praça, e a Orta à 
beyra do Rio , e trezentos mil reis, que me he devedor o Se- N0ta 
nhor Dom Diogo Pereyra, que dando-os fe a mercaVa com el- 

• les fazendas taes , que vincular fe poílaõ ao dito Morgado , e 
nom os dando andarão no mcfmo impoíto , como pertença dei¬ 
te Morgado , que novamente inítituo ; e bem aílim huma ca- 
dea de ouro , de pezo de tres marcos, que foy de minha May, 
ande fempre em o dito Morgado ; e quero, e mando que os 
ditos bens declarados nom fejom alheados , trocados , vendidos, 
nem efeambados, o qual Morgado emeabeço , e hey porem- 
cabeçado , e inítituido nelle deldelogo, digo, delde agora, a 
meu filho Dom Álvaro Pereyra Coutinho , e por finamento 
íucccderom feus filhos varoens lidimos , e nom hovendo-os 
fuccederaó as filhas , precedendo fempre o varom à femea , e 
nom havendo legitimos aos naturaes , e extinguindo de guiza , 
que nom haja lucceflor, paliará ao parente mais chegado, e 
nao os havendo , a quem o ultimo poíluidor bem quizer, com 
tanto , que nom feja de infeêta naçom , e nom ferà por guiza 
alguma a cncorporarfe nos Morgados do Condado da Ferra 
íalvo fe o dito meu filho forem , ou feus Jierdeyros, Condes do* 
dito Condado , o que elle poderá fazer, e cafo que o ultimo 
poíluidor o deyxar a peíToa eítranha por falta de fuccellom , po¬ 
derá porlhe aquellas obrigaçoens que bem quizer. E peço de 
mercê a EIRey meu Senhor aílim o confirme. Teítemunhas 
que prefentes forom , o Doutor Luis das Regras. Dom Ma¬ 
noel Pereyra. O Padre Pedro Paulo. Dom Joaó de Menazes, 
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e eu AfFonfo Rodrigues Taballiaô do publico Judicial, e No- 
tas nefta Villa a fiz nas Caías do Caltello da dita Senhora ein 
tres de Janeyro do anno da nalcença de N oílo Senhor JL\SUS 
Chriftodemil e quinhentos e doze. Afionfo Rodrigues. Dona 
Lconor Coutinho. Luis das Regras. Dom Manoel Pereyra. 
Dom Joaó de Menezes. O Padre Pedro Paulo. 

Confirmação. 

Dom Manoel por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarves, daquem , e dàlèm , mar em África , Senhor de 

(Juinè , da Conquiita , Navegaçaó Commercio , Ethiopia , Ara- 
bia , Períia , da índia , &c. Faço faber, que eu vi eite Inftro- 
ipento de Inllituiçaó de Morgado a traz , que Dona Leonor Cou¬ 
tinho , viuva de Dom Joaó Pereyra fez, para que os bens que 
polluhia nelle nomeados andem juntos , encorporados em Mor¬ 
gado , na Caia que hora pollue leu filho Dom Álvaro Perey¬ 
ra Coutinho, e havendo refpeyto às caufas, e razoens, que 
a moveraó a fazer alli a dita Inílituiçaõ , e pela dita Dona 
Leonor me pedir por merçê , que lho confirmaife, tenho por 
bem, e me praz de lha confirmar, e de efleyto confirmo, e 
hey por confirmada , e appiovada aífim , e da maneyra , e 
com as claululas, e condiçocns nella conteiidas, e declaradas, 
e quero, e mando , que em todo leja firme , e valiola , e le 
cumpra, e guarde, e haja inteyro vigor, e efleyto deite dia 
para todo fempre , e por firmeza dello lhe mandey fazer eíte af- 
iento, e confirmaçom na volta do dito lnílrumento , e a affi- 
ney de meu final. Feyto em Almeyrim a dous de Março. Af- 
tbnfo Fernandes a fez. Anno do Nafcimento de Nofío Senhor 
J ESUS Chrifto de mil e quinhentos e doze. 

ELREY. 

Lugar do Sello Real em chumbo pendente. 
E trasladado o concertey com o proprio a que me reporto, 

que eflava eferito em pergaminho, e letra antiga com leu Sel¬ 
lo pendente de chumbo , em hum cordaó vermelho, e branco , 
de Retros, e me foy aprefentado por Jofeph Nunes de UJivey- 
ra, a cujo pedimento a paíley em publica fórma , e aqui afli- 
nou, de como o recebeo. Lisboa dous de Mayo mil e fete- 
centos e quatorze annos; e eu Manoel Comes de Carvamo ia- 
balliaó publico de Notas por EIRey noflb Senhor, na Cidade 
de Lisboa, e feu termo eíte fiz trasladar, concertey, lobei- 

crevi? 
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crevi, e afíiney em publico. 

Em teftemunho de verdade. 

Manoel Gomes de Carvalho. 

Jofeph Nunes de Oliveyra. 

Pag. 153 da Allegaçao imprejja. 

Contrato do cafamento de Ruy Pereyra , que depois foy D. 
Rodrigo Pereyra, primeiro Conde da Feyra, com Dona 

Leonor de Berredo. 

Da verdade dejle documento fe nao pode duvidar. O Au-' 
thor 0 junta extraído dos regijios da Chanceilaria por cer¬ 
tidão da lorre do Tombo. 

Dom Aílonfo por graça de Deos Rey de Portugal, e do 
Algarve, Senhor ‘de Ceupta, A quantos efta Carta virem, 

fazemos faber, queconfiderando nós, quanto pelo carrego, que 
de Deos temos, tomos obrigado ds vidas daquelles , que nos bem 
fervem , encaminhar em maneyra , que pollaó viver a ferviço 
de Deos , e nollo , por tanto efguardando nós em como Kuy 
Pereyra , Fidalgo de nolla Cala , he huma peíToa, de que muy daigo de 
grande carrego temos , por muyto ferviço de leu linhagem, e cma,^ 
leu dclle, que a nós, e a noílos Regnos leytos tem, delibera¬ 
mos de o cafar com Dona Leonor de Berredo, donzella da Ca- 
fa da Senhora Rainha minha mulher, cuja alma Deos haja em 
fua ianta gloria •, e por quanto o dito cafamento concordamos 
de prazer, e confentimento dos Padres delles, com algumas 
claululas , e condiçoens , mandamos, de como todo he firma¬ 
do fazer efta nolla Carta, para o depois nom vir acerca dello 
duvida , ou briga alguma. , 

Primeyramente, aos fobrcditos aprove cafar por dote, e ar¬ 
ras , e nom por Carta de ametade, fegundo geral ufança deftes 
rolfos Regnos, em efta guiza, que le fegue , convém a íaber, 
Gonçalo Pereyra , Padre delia dita Dona Leonor prometteo a dar 
em dote com a dita lua filha a el dito Ruy Pereyra cinco mil 
Coroas, pagadas em efta maneyra: convém a faber, quatro mil, 
que nós a cila damos para ajuda do dito leu cafamento, das 
^ quaes 
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quaes elle dito Ruy Pereyra foy bem contente de as haver de 
nos , e porque lhas nòs ao prefentc naó podemos pagar a nòs 
praz, que elle haja por ellas em cada hum anno , fegundo nol- 
la ulança de poer em femelhantes cafamentos de tença, qua¬ 
renta mil reaes , eeíto fem defcontar ate lhe nòs das tlitas qua¬ 
tro mil Coroas fazermos cumprimento de pago em pero fe 
acontecer , que delias lhe paguemos a terça parte, em tal calo 
nos praz, queda dita tença dos ditos quarenta mil reaes le des¬ 
falque a terça parte , c allim do mais a elle relpeyto ; e pagando- 
Jhc menos da terça parte que da dita tença lhe nom tiremos parte 
alguma , e as outras mil , dille que lhas nom podia logo pagar, 
mas que por lhas allim nom pagar logo, e elle Ruy Pereyra haver 

” loppôriar os carregos do cala mento, diíle , que lhe prazia, 
que houveile dez dos mil reaes de tença em cada hum anno vinte 
mil reaes , que elle hayia, que lhe feu filho Berredo de leu allen- 
tamento em cada hum anno dava , os quaes a nòs pedia por mer- 
ce, que a alie Ruy Pereyra aflentaflemos, e em lua vida delle 
Cionçalo Pereyra lómente , por quanto do dito feu filho os elle 
nom tinha lenaó em lua vida, e que por fua morte lhe apra¬ 
zia, que elle houveile as ditas mil Coroas para tença dos leus 
bens, que logo dagora para entoni, efpecialmente obrigava a 
ello ,. c que por lua morte a dita tença dos ditos dez mil reaes 
ncallè livremente delembargada ao dito Berredo feu filho, 
fem outra briga , nem contenda , da qual coufa aprouve ao di¬ 
to Ruy Pereyra, e ilíò mefmo ao dito Berredo, e a fua mu¬ 
lher D. Mecia , que expreffamente foraõ contentes do dito con¬ 
trato , e o approvàraõ , e louvarao. Item , foy mais acordado 
antre elles , que poílo que allim cafem por dote, e arras , em- 
pero a elles prazia , que tanto que o dito calamento folie antre 
elles acabado por palavras deprefente, e copula carnal, todo- 
los bens que ambos houveflem, ou cada hum delles, por qual¬ 
quer contrato licito daquerir , e haver, hora foliem moveis, 
ou de raiz, que taes bens ao trefpaííamento de cada hum del- 
Jes, fe partiirem de permeyo antre aquelle que vivoficaíTe, e 
os herdeyros daquelle que primeyro morrcíle , allim , e taó 
cumpridamente, como fe ambos per Carta de ametade cafaf- 
lem, falvante fe nòs do dito dote, ou o dito Gonçalo Pereyra 
a guma parte, ou todo pagallemos a el dito Ruy Pereyra , e 
elle do dito dinheyro alguns bens de raiz comprallè, porque 
em tal caio aprouve a elles , que taes bens inteyramente foliem 
delia Dona Leonor , por ferem comprados do dito leu dote , e 
fuccederem em leu lugar , havendo porém delles univerfalmen- 
te a adminiítraçaô o dito Ruy Pereyra em durando o dito ma¬ 

trimonio, 
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trimonio , aflim como houvera do dinheyro do dito dote, fe taes 
bens deile comprados nom forom, e outro fim aprouve , e foy 
antre elles concordado , que acontecendo de Deos para íi levar a 
elle Ruy Pereyra, da vida delle mundo, primeyro que a ella Do¬ 
na Leonor, que em tal calo fomente a elle prazia , que por honra 
de leu corpo, e peílba alèm do dito dote inteyramente , e ame- 
tade dos bens fe os hi houver , ella D. Leonor haja darras , e em 
nome darras per feus bens delle Ruy Pereyra mil e quinhentas 
Coroas pagadas, fegundo ufança delles noííos Regnos, e ella 
pollo que hi haja Hlhos dantrambos , que vivos hquem , fó leve 
a terça , ou nom haja. Item , foy mais antre elles acordado , que 
pelo fulo dito dote de cinco mil Coroas, e pela metade dos benâ 
fe os hi houver , e também , que para todo o que dito he, elle 
obrigava , e hypotecava expreíTamente a Quintan de Villa No¬ 
va, e a Quinta do Baçal, que faó em Termo de Cambra, e 
também a dita Terra de Cambra , e de Refoyos, que fom da 
Coroa dedes Regnos, com todalas luas jurisdicçoens , direytos, 
e pertenças , as quaes feu Padre Fernam Pereyra lhe logo dava, 
como entundo fera declarado , e geralmente todolos outros 
bens , aflim moveis , como de rais, que elle ao prelente tem , e 

•depois adquirir, e houver , aflim patrimoniaes, como da Coroa 
deites Regnos , dos quaes vindo o cafo , que elle haja de haver o 
dito dote , earras, nom ferà defapederada atè inteyramente ella 
fer latisfeyta , e contente de todo o que aflim houver de haver, e 
lhe minguar do dito dote, e arras , contando ella primeyro, no 
que aflim houver de haver do dito dote, e arras , todolos bens pa¬ 
trimoniaes, que por morte do dito Ruy Pereyra ficarem , aflim 
moveis , como de rais, e o que aflim per elles nom houver , ha¬ 
ja inteyramente per as ditas terras , e bens da Coroa delles Reg¬ 
nos , que elle a tal tempo tiver. Item , foy mais antre elles fir¬ 
mado , que acontecendo, que ella Dona Leonor faleça da vida 
delle mundo, primeyro que elle Ruy Pereyra , que em tal cafo, fe 
hi houver dantrambos , leyxando aos ditos filhos fua direyta parte 
de feus bens, de todo , o al delles cila pudelle ordenar , e fazer 
por ferviço de Deos, e bem de fua alma todo o que quizer , e por 
bem tiver; e morrendo fem teílamento, ou ultima vontade, 
que per direyto feja valiofa , e aflim ab inteílado , em tal cafo 
haverão feus herdeyros delia inteyramente todos feus bens, fem 
elle Ruy Pereyra delles ganhar parte, nem quinhão: e acabado 
aflim o dito contrato logo por Fernam Pereyra , Fidalgo de nolla Fcrna" Pe' 
Cafa, e de noflo Conlelho, Padre delle Ruy Pereyra foy dito que «o de norj 
por o dito leu filho aflim cafar , e por elle ler o primeyro feu fi- Cafa • ,c de 
lho, que por fua morte ha de herdar , e haver as terras, e bensíhy!°a'nlc* 

P que 
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que elle tem da Coroa deites noíTos Regnos , e também por lhe 
lempre fer muy bom filho , e muy obediente, por tal, que clle 
melhor polia íòpportar leu eitado , como as luas honras delles 
ambos convém , com fufficiente, e a baltante procuraçom de D, 
Maria de Berredo lua mulher , a qual nos logo moílrou , e nòs 
vimos a baltante compridamente para ello , dilíe, que elle fazia 
pura, e inrevagavel doaçaô antre vivos valedoura em leu no¬ 
me, e da dita lua mulher, para todo lemprcja rnais, íein nun¬ 
ca poder ler revogada a elle Ruy Pereyra , das luas Quintans 
patrimoniaes , que elle havia , e polluhia , forras, livres, e den¬ 
tas: convém a íaber, de Cordello, e Villa Nova , e do Baçar, 
íjue jazem em terra de Cambra , com todas luas rendas, e fo¬ 
ros , direytos , e pertençasy alllm , e taõ compridarnente, co¬ 
mo as haó elle dito Fernam Pereyra , e lua mulher , e de di- 
reyto lhes pertençaó, e podem pertencer , dimittindo de li to¬ 
do Senhorio, e polle Real, e corporal, e natural, e poen- 
do todo em o dito Ruy Pereyra leu filho , e também diile , que 
em o dito leu nome , e da ditaTua mulher, fazia ilfo mefmo doa-, 
çaó ao dito leu filho , valedoura para todo fempre.jà mais , das 
luas Terras de Cambra, e Refoyos, com todas luas jurisdic- 
çoens , fóros , direytos , trabutos , pertenças, Padroados de 
Igrejas , como as elle de nós trazia de juro, e de herdade, e muy¬ 
to melhor fe as a elle póde dar, e dimittir , e leyxar ao dito leu 
filho , paliando logo em elle todo o Senhorio delias, e toda 
a pòlíe Real, corporal, e autuai, como a elle ao prefente tem, 
e melhor fe elle melhor ppde fazer , e eíla doaçaó , que lhe af- 
íim faz, aflim em feu nome , como da dita lua mulher, co¬ 
mo fcu fufficiente Procurador , que he como dito ha das fobre- 
ditas terras, Quintans , dilfe , que lha fazia, com tal condiçom, 
e entendimento , que acontecendo de Deos para íi levar o dito 
Ruy Pereyra ante que filho barom tenha , que as ditas Terras 
polia herdar, fegundo a Ley deíles Regnos, que livremente as 
ditas terras tornem a elle Fernam Pereyra , ou a outro feu filho, 
que as outras terias , que de nòs tem houver de fucceder , e her¬ 
dar , pagando elle em tal cafo primeyro qualquer coula , em que 
ellas por bem deite lufo contrato obrigadas fejaó à dita D. Leo- 
nor por feu dote, e arras, como em cima dito ha declarado. 
Dizendo logo o dito Ruy Pereyra, que tinha muyto cm mercê 
ao dito feu Padre de lhe fazer a dita doaçaó , e também a dita 
fua mulher, e lhe prazia de receber, e haver, e aceytar na 
fórma, e maneyra , que pelo dito feu Padre lhe era fcyta , e 
logo ambos juntamente pedirom a nòs , que folie nollh mercê 
de lhe confirmarmos o dito contrato em todo, por quanto eraó 

l muyto 



4 

DO CONDE RUY PEREYRA. 59 
mnyto certos , que muytas coufas em elle hiaó firmadas, e 
concordadas , pelas quaes era necellària nolla conínmaçom j e 
vilto por nós feus requerimentos, querendolhe fazer graça , e 
mercê , temos por bem , e confirmamoslhe o dito contrato, 
em todo, e por todo , aíliin , e taõ compridamente, como 
em elle he conteúdo, e queremos que valha, e feja firme pa¬ 
ra todo feifipre ja fitais, de nolla çerta fciencia, e poder ablo- 
luto , fuprimos em elle qualquer lòlemnidade, affim de feyto 
como de dircyto , que para lua mayor valia lhe feja necellário, 
e fe porventura hi ha alguma Ley , Ordenaçom, Artigo , ou 
eoftume , eltylo de nolla Corte, que eíte dito contrato contra¬ 
diga em parte, ou em todo, de fobredito nollò poder, e certa ’ 
labedoria a elle, em eita parte caflamos , e annullamos y e ani- 
chilamos, e queremos, que nom valha, nem tenha, nem con¬ 
tra elle em parte , ou em todo haja lugar , mas todavia quere¬ 
mos , e mandamos , que o dito contrato feja firme , e eítavel, e 
valiofio, como fie coufia alguma lhe nom falecellê , e em tefle- 
munho defto mandamos fer feyta ella nolla Carta por nòs af- 
íinada , e allellada com o nollo Sello de chumbo. Dada em 
Lisboa , vinte dias de Junho. Lourenço Alves a fez. Anno 
ilo Senhor JliSU Chriíto, de mil e quatrocentos e cincoema T ✓ 
e feis. 

m 

Pag. 133 da Allegaçao imprejja. 

J uri [dicção da Terra do Couto da Caflanheira doado de juro, 
e herdade por EIRey D. dfponço V. a Ruy Pereyra, que 
depois foy 0 primeiro Conde da Feyra, e confirmada 

por EIRey D. [foaõ II., e D. Manoel a D. Diogo 
Pereyra, que depois foy 0 ficgundo Conde 

da Feira. 

Da verdade defie documento fe nao pode duvidar. O Au- 
thor 0 junta extraído dos rcgifios da Chancellaria por cer¬ 
tidão da Torre do Tombo. 

Dom Manoel, &c. A quantos efta nolla Carta virem , fa¬ 
zemos faber, que por parte de Dom Diogo Pereyra do Pcr^IaX 

nollo Confelho , nos foy aprefentada huma Carta delRey Dom noir° Co11- 
Joaó meu Senhor, que Dcos haja , que tal he ' em 

Dom 



Ruy Pereyi 
Fidalgo dc 
nolFa Cata. 
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Dom Joaõ por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al- 
garves, dàrquem, e dálèm , mar em Atrica, e Senhor deCuinè. 
A quantos efta noíla Carta virem, fazemos faber, que por par¬ 
te de Dom Diogo Pefeyra , Fidalgo de noíla Cafa , e de nollo 
Confelho , nos foy aprefentada huma Carta delRey meu Se' 
nhor, e Padre, que Deos haja , que tal he. 

Dom Aftonfo por graça dc Deos Rey de Portugal, e do Al¬ 
garve , Senhor de Cepta, e de Alcacere, em África. A quantos 

* efta noíla Carta virem , fazemos faber , que Ruy Pereyra, Fi- 
c d algo de noíla Cafa , e do noílo Confelho , nos moftrou huma 
s^nolla Carta, alfinada por nòs , e aílellada do nollo Sello pen¬ 

dente, pola qual otorgamos a Fernam Pereyra feu Padre, que 
Deos haja, a jurisdicçaó da Terra do Couto da Caítanheyra , 
que he nollo Almoxarifado de Aveyro , fegundo a tinha D. 
Thareja, e os que dante delia foram , que a dita Terra tive- 
raó, e poliuiraô, dos quaes elle dito Fernam Pereyra a houve. 
Pedindonos o dito Ruy Pereyra, que lhe quizefltmos otorgar 
a dita jurisdicçaó delia, alfim como fizéramos ao dito feu Pay; 
e nòs vifto feu requerimento , e querendolhe fazer graça , e 
mercê, confiderando a muyta, e grande creaçaó, que de nòs 
recebeo, osmuytos, e eftremados 1'erviços , que nos fcyto temj 
efperando , que aflim o fara ao diante , naô menos , do que fez 
o dito feu Pay , e fizeraó aquelles, de que elle delcende a nòs, 
e aos Reys nolfos antecellorcs. E defejando , allim em ifto, co¬ 
mo em todo o al, que bem pudermos, lho agallardoar, fegun¬ 
do feus grandes merecimentos , e a nòs cabe fazer aos leme- 
Ihantes ,' que nos bem , e verdadeyramente fervem. Temos 
por bem , e lhe otorgamos, e confirmamos para elle , e os que 
delle defeenderem, a jurisdicçaó Civel, e Crime, mero mixto 
Império , da dita Terra da Caftanheyra, aflim, a taó compri¬ 
damente , como a teve o dito feu Padre ; e aflim como a tinha, 
e polluhia a dita Dona Thareja, e os que ante delia tiveraó, 
fegundo ella polluhia , refervando para nòs a Corrcyçaó , e Al- 
zadas , fegundo temos ordenado ; e porém mandamos a todo- 
los nolfos Corregedores , Juizes, Juftiças, Officiaes, e peflòas 
a que o conhecimento defto pertencer, que mettaó ao dito Ruy 
Pereyra em polfe da dita jurisdicçaó, e lha leyxem ter, e ufar 
delia, fem lhe fobrello poer nenhum embargo, porque noíla 
mercê he de lhe otorgarmos aflim , e taó compridamente, co¬ 
mo ao dito feu Padre , e a dita Dona Thareja, e os dante elle 
tinhaó , e em efta nofla Carta he conteúdo, fem embargo de 
quafquer noflas Ordenaçoens , Leys , e Direytos, Canonicos, 
Civeis, e grofas , e opinioens de Doutores , que çm contrayro 

dello 
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dello fcrdo , as quaes queremos, e mandamos , que nom hnjaó 
em eito lugar. Dada em a nofià Villa de Santarém a vinte e 
hum dias de Dezembro. Diogo Gonçalves a fez. Annodemil 
e quatrocentos e lellenta e lete. Lu Duarte Galvaõ, Secre¬ 
tario do Senhor Rey a Hz efcrever. 

Pcdindonos o dito Dom Diogo por mercê , que por quanto 
era filho mayor lídimo , que do dito leu Pay ficara , a que direy- 
tamente pertencia a dita jurisdicçaó lha quizdíêmos confir¬ 
mar , como fe neíta Carta contém. E viilo léu requerimento, 
e querendolhe fazer graça, e mercê viíta a dita Carta , temos 
por bem , e confirmamoslha inteyramente, como neíta Carta 
he conteúdo , e mandamos aos Corregedores, e às outras jul- 
tiças , que aífim lha cumpraõ compridamente, como em eiia' 
Carta acima contém , e he declarado , fem minguamento al¬ 
gum , nem alguma duvida. Dada em a noíTa Cidade de Lis¬ 
boa a fete de Dezembro. Fernam de Pina a fez. Anno de Nof- 
fo Senhor JESU Chriíto de mil e quatrocentos e oytenta e 
íeis. 

Pedindonos o fobredito D. Diogo por mercê , que lhe qui- 
zefTemos confirmar a dita Carta, e nòs vendo íeu requerimen¬ 
to , querendolhe fazer graça , e mercê , temos por bem, e lha 

• confirmamos aílim , e pela guiza , que le nella contém; e af- 
fim mandamos , que fe guarde , e cumpra inteyramente, por¬ 
que aílim he nofiia mercê. Dada em Montemór o novo a dez 
dias do mez de Março. Luis Gonçalves a tez. Anno do Naf- 
cimento de NoíTo Senhor JESU Chriílo de mil e quatrocentos 
e noventa e feis annos. 

Q Inftituiçaõ 
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Pag. 178 da AllegaçaÕ itnpreffa. 

ItiJlituiçaÔ da Cafa da Feyra , e confirmações por fuccejfao da 
mefiná injiituiçaô feitas pelos Senhores Reys dejle Reyno , a 
favor dos Senhores da niefma Cafa, tudo incorporado na 

Carta de confirmação por fuccefjaõ p a fiada á Condeça da 
Feyra D. ffoarma , por EIRey D.Felippe 111. de Caf- 

tella , e fegundo de Portugal. 

EJle documento de cuja verdade fe nao pode duvidar 
junta 0 Author extraído dos regijlos da Chancellaria por 
certidão da Forre do Tombo. 

Dom Felippe por.graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al- 
garves, dáquem , e dálem, mar em África, Senhor.de 

Guiné, e da Conquiíla , Navegaçaó, Commercio, da Ethiopia, 
Arabia, Perlia , eda índia , &c. Faço faber aos que ella minha 
Carta de confirmaçaõ por fuccefláó virem, que por parte de 
Donajoanna Forjás Pereyra , filha unica do Conde da Feyra, 
Dom Joaõ Forjás Pereyra , que Deos perdoe, me foy apreíen- • 
tado hum Alvara de lembrança por mim aílinado , e pairado 
pela Chancellaria, porque Hz mercê ao dito Conde feu Pay de 
lhe tirar huma vez fóra da ley mental a Cafa da Feyra, de 
que era Donatario r para que nella pudelfe fucceder filha, ou 
irmaó do ultimo políuidor \ e aífiin aprefentou a Carta de 
doaçaõ, que o dito Conde teve das terras, e bens da Coroa Í>ertencentes à dita Cafa, aífinada por EIRey meu Senhor, e 

Jadre , que fanta gloria haja , e paliada pela Chancellaria, 
dos quaes Alvará , e Carta os traslados faõ os feguintes. 

Eu EIRey faço faber aos queelte Alvara virem , que haven- 
ÀK-ará cm Jq refpeyto aos muvtos ferviços, que o Conde da Feyra Dom 

do qual foijoao Pereyra ategora tem teyto a Coroa deites Reynos, e a 
feita eita muyta latisfaçaó que delles tenho, e aos merecimentos de feus 

antepalfados, e por folgar de lhe fazer mercê, hey por bem, 
e me praz de lha fazer do titulo de Conde da Fevra para hum 
filho feu ; e aílim a Cafa da Feyra , de que he Donatario fique 
fóra da ley mental, e fe naó entenda nella por huma vez, para 
que na dita Cafa polia fucceder filha, ou irmaó do dito ultimo 
políuidor, e para minha lembrança , e fua guarda lhe mandey 
dar efte Alvará, o qual fe lhe cumprirá inteyramente como fe 
nelle contém, e por ellcs fe faràô Cartas em fórma das mer¬ 

cês 
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ces que faço ao Conde , a feu filho , e à filha , ou Irmão do ul¬ 
timo poiluidor de Tua Cafa , que nella houverem de fucceder, 
contorme a efte Alvará, o qual me praz , que valha, tenha for- 
ça , e vigor , poíto que o efteyto delle haja de durar mais de hum 
anno, fem embargo da Ordenaçaõ em contrario. Antonio de 
Moraes o fez em Lisboa a vinte e fcis de Janeyro de mil e leis- 
centos e cinco. Joaó da Colta o fez efcrever. 

Dom Felippe por graça de Deos Rey de Portugal , e dos Cana de d. 
Algarves , dáquem , e dálem , mar em África , Senhor de Gui- £cl‘Pi,cl dc 
nè , e da Conquifta , Navegaçaó , Commercio , da Ethiopia , ii°de citeí 
Arabia , Perlia , e da índia , &c. A quantos efta minha Cartala,ao Conilc 
virem , faço faber, que por parte de Dom JoaÔ Pereyra ciòDon,Joa0- 
meu Confelho , filho de Dom Manoel Pereyra , que foy o filho 
mais velho do Conde da Feyra Dom Diogo Pereyra , que Deos 
perdoe, me foy aprefentada huma Carta de Confirmação del- 
Rey Dom Joaõ meu Senhor, e Padre, que fanta gloria haja, 
de que o traslado de verbo ad verbum he o leguinte. 

Dom Joaó por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al-Come« * 
garves , dáquem , e dálem , mar em África , Senhor de Guiné, S 
e da Conquifta, Navegaçaó, Commercio da Ethiopia, Ara-Dom 

1 bia , Perfia, e da índia , &c. A quantos efta minha Carta vi- 
rem, faço faber, que por parte de Dom Manoel Pereyra Con- ‘sis-1, na 
de da Feyra, do meu Confelho, me foy aprefentada huma c’r',^cr: 
Carta delRey meu Senhor , e Padre , que fanta gloria haja , con- ra jrjauif-1 
firinaçaó , de que o teor delia de verbo ad verbum he o feguinte. t-ai’ á* Cafa 

Dom Manoel por graça de Deos Rey de Portugal, e dos mculmíte 
Algarves, dáquem, e dálem, mar em África, Senhor de Gui- ‘«jIm/* ciau 
nè, e da Conquifta, Navegaçaó, Commercio, da Ethiopia,ferc^aW 
A-rabia , Perfia, e da índia, &c. A quantos efta noífa Carta Ç°e,1:i s' icm 
virem, fazemos faber, que por parte de Dom Manoel Perey- khumaplh- 
ra Fidalgo de noíía Cafa nos foy aprefentada huma noífa Car-vr;i na carta 
ta de Confirmação , aííinada por nós, e aftellada de nolfo Sello ^clrisat<a'> 
pendente , da qual o teor tal he. ccrtamemo' 

Dom Manoel por graça de Deos Rey de Portugal , e dos laria <c ati‘ 
Algarves, dáquem, e dálem, mar em Afriça , Senhor de. Gui- 'ccc ha!‘do' 
nè, e da Conquifta, Navegaçaó, Commercio da Ethiopia ,EfÍrc*'d* 
Arabia , Perfia, e da índia, &c. A quantos efta nofta Carta Manocl • a 

vire n Pr'mc'ra ^1C 
çaó por fucefTaó pafiada ao Conde D.Manoel antes de fcr Conde. A fcgnnda he paíT; da a D. Diogo°Pcrc\ n, 
taõbcm antes de fcr Conde 11a ocaziaó das tonfirmaçoens gemes, im que xrandou apiezcntar todfs as Cartas 
para ferem, como forad com efeito examinadas , c muitas delas alteradas, derrogadas, ou limitadas, coiro fc 
lc na fua Chronica: termos cm que era iirpoíTtcl paliar EIRey cfla-Carta de confim ataõ cas doações, c inf- 
tituiçaõ antig’ cm 1456. fe em 14.93. fe tivelTe paliado a Cana de Transacçaón. 14 porque foraó abolidas: c 
que deputando F.lRcy os maiores Minifircs para examinarem as clatmilas, qiie fc haviaíí dc pdrncfias contir- 
maçoes, como confia da Chronica,r?<í fizcflcni irerçaó da Carta da Transaçcaó. fe a tivefle havido. Notc-fc 
que D. Diogo 1 crcyra, quedepoisfoi o fegundo Conde da Fejra. não era ainda Conde, quando em 1 ac6 fe 
pairou efta Carta; porq ElRey o nomeia nella D. Diogo Pcrc>ra F.dalgo de noffa Cafa, c do noflb ConlUho. 
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virem, fazemos faber, que por parte de Dom Diogo Pereyra, 
Fidalgo de noíía Cala , de no Ho Confelho , nos foy aprefentado 
huina Carta delRey meu Senhor , que Deos haja , que tal 
he. 

Carta dc Ei- DomJoaÓ por graça deDeosRey de Portugal, e dos Al- 
Rcy D.joaó garves , ddquem , e dálem , mar em África, Senhor de Guine, 
«rmaSápor &c* A quantos efta Carta virem , fazemos faber , que por parte 
fuccírãfía d. de Dom Diogo Pereyra , Fidalgo de nofla Cafa , e do noffo 
«10S'°derois Confelho , nos foy aprefentada huma Carta delRey meu Se- 
foyoii.Con- nhor , e Padre, que Deos haja, que tal he. 
dc da Fev^. Dom Aftonfo por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Re" DdAfií Algarves, dáquem , e dálem mar em África , Senhor de Gui- 
ibV.de con- nè , &c. A quantos efta noila Carta virem, fazemos faber, que 
fiiccrtaô a°r por parte de Ruy Pereyra, Fidalgo de nofla Cafa, e donoflo 
Ruy Pereyra Confelho , nos moílrou huma noira Carta de Confirmação por 
ftS.cdo nós aflinada , e aflellada de noflo Sello de chumbo , que otor- 
feuCoiíceiho gàmos a Fernam Pereyra feu Padre, que Deos haja , da qual o 
idCRodrS tcor & ao diante fegue. 
Pereyra ia Dom Aftonfo por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Conde da Algarves, dáquem, e dálem, mar em Aírica , Senhor de Gui- 
fada^ciutã nè, &c. A quantos efta Carta virem, fazemos faber , que Fer- • 
cm 1467. nam Pereyra filho dejoaó Alvares Pereyra do noflo Conlelho, 
Êy DdAfti nos moftrou huma Carta delRey Dom ]oaó meu Avô , que 
foV.aFcmaó Deos haja, aflinada por elle , e aflellada do Sello pendente, 
Percyra’ pela qual o dito Senhor otorgou ao dito Joaó Alvares Pereyra 

leu Padre todas as Terras, e Lugares , que Álvaro Pereyra 
feu Avô , Padre delle dito Joaó Alvares havia, e poflúhia 
ao tempo de fua morte, legundo mais compridamente he con¬ 
teúdo na dita Carta, da qual o teor de verbo ad verbum he efte 
feguinte. 

Carta dc F.1- Dom J°aÓ P0r graÇa de De0S dC P.0rtU8al » e d°S A1" 
Rey D, João garves. A quantos efta nofla Carta virem, fazemos faber, que 
confirmar nds querendo fazer graça , e mercê a Joaó Alvares, filho de Alva- 
joão^ivres ro Pereyra, que foy noflo Marifchal, Temos por bem , e que- 
Pcrt^ra, remos , e mandamos , que elle haja para fi , e para íeus filhos, 
rãodoMarif- Netos, e defeendentes lidimos , fe os houver , todas as I erras , 
chai Aivaro e Lugares , que o dito Álvaro Pereyra de nós tinha , e havia 
fónmVoi*} ao tempo de fua morte, também , e taõ compridamente, e co- 
fcdevefuc«-mo 0 dito Álvaro Pereyra os havia, e de direyto divia de ha- 
nhono das ver , com efta condição , que morrendo o dito Joaó Alvares lem 
ditas terras, filhos , ou Netos lidimos, que haja as ditas 'I erras , e Lugares , 
Fe>SU da Beatriz Pereyra fua irmaa , filha do dito Aivaro Pereyra , e 

morrendo a ditta Beatriz Pereyra , outro íim icm filhos, ou 
Netos 
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Netos lidimos , que as ditas Terras, e Lugares fiquem , e 
as haja Leonor Pereyra , outro fim filha do dito Álvaro 
Pereyra , e morrendo a dita Leonor Pereyra fem filhos, 
e netos lidimos , que as ditas Terras, e Lugares fiquem li¬ 
vres , e dcfembargadamente à Coroa dos ditos Reynos ; e 
porém mandamos a todas as noílas Juftiças , que efta Ca’rta 
virem, que mettaô ao dito Joaó Alvares, ou feu Procurador, 
em póílé de todas as Terras, e Lugares , e de frutos , e no¬ 
vos, e rendas, e direytos delias, e lhe deyxem haver, e ufar 
delles , e das ditas Terras, e Lugares , pela guiza que he 
conteúdo nas ditas Cartas , que havia o dito Álvaro Pereyra 
de nós fobre ello, e iíTo mefmo as ditas íúas irmãs , e cada hu* 
ma delias, fe cafo acontecer, que devaó a fer as ditas Terras, 
e Lugares, como dito he, e naó confintao a nenhuma pelFoa, 
que lhe fobre ello ponha trova , nem embargo em nenhuma 
guiza que feja, onde al nom façades, e em teftemunho deita 
lhe mandamos dar efta noíla Carta dante em a Cidade do Porto Era de u,4 
a dezanove dias de Agofto. ElRey o mandou. Álvaro Gonçal-vem a fet 
ves a fez. Era de mil e quatrocentos e vinte e quatro annos.Chuíbde 

E por quanto por bem da dita Carta , por elle fer filho lidi-I*96- 
• momayor do dito Joao Alvares-, por fer morto lhe pertence ha-q™ dc d: 

ver, e herdar todas as ditas Terras , e Lugares , nos pedia por Affonf° v.* 
mercê , que afiirn lha quizeflemos otorgar, e vifto por nós feu re- **Pc' 
querimento, e as muytas razoens , que temos para lho aflim otor¬ 
gar, e nós pelos muytos, e eftremados ferviços , que aquelles 
de quem elle defcende fizeraó aos Senhores Reys meu Avo, e 
Padre, que Deos haja, e a nós iflo mefmo , pelos que elle dito 
Fernam Pereyra fez , e efperamos que nos fará mais ao diante , 
e querendolhe fazer graça , e mercê, otorgamoslhas , e con- 
firmamosihas por morte do dito feu Padre todas as ditas Ter¬ 
ras , e Lugares, convém a íáber : Terras de Santa Maria da 
Feyra , com feus julgados, e Termos de Cabanoens de Ovar, 
e da Terra de Cambra com feus julgados , e Termos , e da 
Terra de Refoyos, com feus Julgados, e Termos , aflim , e 
pela guiza, que as houve, e pofluhio o Conde Dom Joaó Af- 
fonfo Tello , que as teve delRey Dom Fernando , que as hou¬ 
ve , e pofluhio Álvaro Pereyra delRey Dom Joaó meu Avo, e 
iflo mefmo como as houve o dito Joaó Alvares Pereyra feu Pa¬ 
dre do dito Rey Dom Joaó, e ElRey Duarte meu Senhor, e 
Padre, cuja alma Deos haja, e em teftemunho defta para fua 
guarda , e fegurança , lhe mandamos dar efta nofla Carta aflina- 
da por nós , e afléllada com o noflo Sello de chumbo ; e porém 
mandamos a todolos nollos Corregedores , Juizes , e Juftiças, 
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e a outros quaefquer a que a eito pertencer, que lha cumpraó, 
e guardem , e façaó bem cumprir , e guardar , aflim , e pela gui- 
za , que em ella he conteúdo, por quanto aílim he noíla mercê, 
fem outro algum embargo, que lhe fobreello feja polto. Dada 
em a noíla Cidade de Evora a feis dias de Abril. Gonçalo de 

J4T2 Aloura a fez. Anno de Noílo Senhor JESU Chriíto de mil e qua¬ 
trocentos e cincoenta e tres. 

Acaba a Car- E por quanto por bem da dita Carta, por elle dito Ruy Pe- 
ta dlffnfy reyra fer mayor údimo do dito Fcrnam Pereyra , perten- 
v.. Ruy 1c- ce haver, e herdar todas as ditas Terras , e Lugares , nos pe- 
«cyta. dia de mercê, que aílim lha quizeilêmos otorgar , e viíto por 

íiós feu requerimento , e querendolhe fazer graça , e mercê, 
confiderando a muyta, e grande creaçaó, que de nós recebco, 
e aos muytos, e eítremados ferviços , que nos tem feyto , efpe- 
rando que aílim o farà ao diante, naó menos do que fez o di¬ 
to feu Padre , e fizeraó aquelles de que elle defeende a nós , e 
aos Reys noiros anteceflores , e defejando aílim ilTo, como 
em todo al , que bem pudermos lhos galardoar , fegundo feus 
merecimentes , e a nós cabe fazermos aos femelhantes, que 
nos bem , e verdadeyratncnte fervem , temos por bem, e lhe 
otorgamos, e confirmamos todalas ditas Terras , e Lugares, af- , 
fim , e pela guiza , que fe contém na dita noíla Carta , e taó in- 
teyramente como as houveraó, e poíluiraó feus anteceíTbres, e 
aílim como as havia , e poííuhia o dito feu Pay h hora de lua 
inorte, com todalas merçês, graças, e liberdades com que as 
elle de nós tinha , e políúhia , e naó embargante quaefquer Or- 
denaçoens, e Direytos Civeis, e Canonicos, glozas, e opi- 
nioens , ou determinaçoens de Doutores em contrario dello 
feytas , porque noíla tençaó he de lhe confirmarmos a dita doa- 
çaó das ditas terras, e Lugares , o mais firmemente que nós 
pudermos , lupprindo o falecimento de direyto , e defeyto 
que em ella fe achar , e em teílemunho deílo para fua guarda , e 
fegurança lhe mandamos dar eíta noíla Carta aílinada por nós, 
e allellada do noílo Sello pendente; e porém mandamos a to- 
dolos nollos Corregedores, Juizes , e Juítiças , e a outros 
quaefquer a que ella pertencer, que lhe cumpraó , e guardem, 
e façaó bem cumprir, e guardar, aílim, e pela guiza, que 
em ello he conteúdo, por quanto aílim he noíla mercê, e fem 
outro algum embargo , que lhe fobre ello feja poíto. Dada em 
a noíla Villa de Santarém a vinte e hum de Dezembro. Diogo 
Gonçalves a fez. Anno do Naícimento de Noílo Senhor JESU 

j Chriíto de mil e quatrocentos e feílenta e fete annos, e eu Duarte 
Galvaó Secretario do dito Senhor Rey a fiz eícrever, efobelcrevi. 

Pedin- 
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Pidindonos o fobredito Dom Diogo Pereyra por mercê, que Acaba aCar- 
por quanto elle ficara, e era filho mayor lidimo do dito leu ta dcE1Rcy 
Pay, lhe confirmaflemos as ditas Terras, e coufas todas, e d! Diogo* 
graças nefta Carta cometidas, como fe neftas acima continha, PeFy*»-° 
e nós vilto feu requerimento, e as ditas Cartas , e como elle he 
o que verdadeyramente deve de herdar, e haver todas as ditas ter¬ 
ras , e graças, e outras coufas nefta Carta acima conteúdas, e 
aflim havendo refpeyto aos muytos ferviços, que delle dito D. 
Diogo temos recebidos, e do Conde feu Pay; e aflim aos que 
ao diante delle cfperamos receber , e querendolhe fazer gra¬ 
ça, e mercê, temos por bem, e otorgamoslhe , e confirma- 
moslhe efta fobredita Carta, e todalas coufas conteúdas nella, * 
aflim, e taõ compridamente, como ao dito Conde feu Pay; 
por efta dita Carta havia, e como fe nella contem; e porém 
mandamos a todolos Corregedores , Juizes , e Juftiças de nof- 
fos Reynos, e a quaefquer Oflkiaes , e pefloas a que o conhe¬ 
cimento pertencer por qualquer guiza , e maneyra que feja, 
que a cumpraó inteyramente , e a façaó cumprir , e guardar 
como nella fe contém , fem algum minguamento , duvida nem 
embargo algum , que a ello ponhaó, porque nofla mercê, e 
^ontade he, que lhe fejaó aflim guardadas, como dito he. Dada 
em a nolfa Cidade de Lisboa a fete de Dezembro , digo, de Se¬ 
tembro. Fernam de Pina afez. Anno de Noflo Senhor JESU 
Chrifto de mil e quatrocentos e oytenta e feis annos. ij86 

Pedindonos o fobredito Dom Diogo , que lhe quizeflemos AcábaaCar; 
confirmar adita Carta, e nòs vendo feu requerimento, e que-tade 
rendolhe fazer graça, e mercê, temos por bem, e lha confir-d a 
mamos, aflim , e pela guiza , que fe nella contêm, e aflim p«eyra.3 
mandamos , que fe guarde inteyramente, porque aflim he nof¬ 
la mercê. Dada em Montemòr o novo a dez de Março. Luis 
Alvares a fez. Anno do Nafcimento de Noflo Senhor JESU 
Chrifto de mil e quatrocentos e noventa e feis annos. 1496 

E aprefentada aflim a dita Carta o dito Dom Manoel nos Acaba a Car- 
pedio por mercê, que por quanto elle era o filho mais velho do ta dcEiRey 
dito Conde da Feyra feu Pay , a que por fucceftaó as ditas Ter- d! Manoel* 
ras vem , lhe quizeflemos confirmar a dita Carta , e vifto por Pereyra. 
nós feu requerimento, querendolha fazer, temos por bem, e 
lha confirmamos , e havemos por confirmada , aflim , e pela 
guiza, e maneyra , que nella he conteúdo ; aflim mandamos aos 
Vedores de minha Fazenda, e aos noflos Corregedores , Juizes , 
e Juftiças, a que efto pertencer , que aflim o cumpraó , e guar¬ 
dem , lem niflo lhe fer pofta duvida , nem embargo algum , 
porque aflim hc nofla mercê, e por firmeza dello lhe manda- 
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mos dar efta Caíta afllnada por nós, e aflellada do noíTo Sel- 
lo pendente. Dada em Lisboa a dezafeis dias de Abril. Jorge 
Fernandes a fez. Anno do Nafcimento de noíTo Senhor JLSU 

i^ii Chrifto de mil e quinhentos e onze annos. Pedindome o dito 
Continúa a Conde Dom Manoel , que lhe confirmalTe a dita Carta de 
dcEirRcaÇD Doaçao j e antes de lha confirmar , por quanto efta dita Carta 
joaóuipaf- acima encorporada fe refere à Doaçaó do Conde Dom Joaó 
íada aoCó-Tel,°» eu mandey ao dito Conde Dom Manoel que ofterecef- 
dcJD.aMa- fe a dita Carta, em cumprimento da qual oftereceo o traslado 
nod- delia , tirado da Torre do Tombo , por dizer que fe perdera a 

própria , e fe naó achara ; a qual Carta ifio mefmo mandey 
< que fe trasladalle de verbo ad verbum neíte caderno, e o trasla¬ 

do delia he o feguinte. 
Dom Fermando por la graça de Deos Rey de Portugal, e 

EiRcy Dorn do Algarve , em fembra com a Rainha Dona Leonor minha 
Fernando,ao mulher , e com otorgamento da Infanta Dona Beatriz minha 
Sírelío. filha. A quantos efta Carta virem , fazemos faber, que nós 
que foi a’ querendo fazer graça , e mercê a Doin Joaó Atfonfo Tello 

Conde de Barcellos, noíTo VaíTallo, por muytos, e eftremados 
CafadaFey-ferviços, que atéqui delle recebemos, e entendemos delle re- 
“• ceber ao diante, e querendolhe nós galardoar, e receber com 

mercês, como cada hum Rey he teiído de fazer áquelles que o 
fervem; porem denoíTa livre, e pura vontade, certa fcieneia , 
damos, doamos, eotorgamos, e fazemos livre, e pura doaçaó 
para todo fempre, e antre os vivos valedoura ao dito D. Joaó 
AíFonCo Conde de Barcellos, e a todos áquelles , que delle def- 
cenderem por linha direyta , das noílas terras de Santa Maria da 
Fevra , com feus Julgados, e Termos de Cabanoens de Ovar , e 
da Terra de Cambra com feus Julgados , e Termos, direytos , e 
pertenças dos ditos Julgados, e Lugares, e Terras , com to¬ 
das luas entradas, e fahidas , e Rocios, e montes, matos, 
fontes, rios, eribeyras, e pefcarias , e com todas fuas jurisdic- 
çóes, Crime, eCivel, falvo Appellaçoens, e Correyçaó mayor, 
que refervamos para nós, para áquelles que de nós defcende- 
rem, e mero , e mixto império , e fugeyçaó , aífim nas pef- 
foas , como nos bens, de todas as rendas, e tributos , e com to' 
dos feus foros , e pofiçoens, e com todos os outros direytos 
Reaes , e corporaes , e fegraes , efpirituaes , aífim comprida¬ 
mente como os nós havemos, e de direyto devemos de haver, 
afliin como os hora elle ha nas ditas Terras, eJulgados , que 
elle, e áquelles que delle defcenderem por linha direyta como 
dito he, que os haja daqui em diante livremente, afiim na 
propriedade, como napólle, como fua própria herdade, e pof- 

felfaó, 
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feíTaô , e por verdade livres, e ifentas de todo Senhorio, juris- 
Gicçaó, fujeyçaó, e de qualquer peíloa , ou pelloas , e Con- 
íelho, ouConíelhos, para fazer nos ditos Lugares a cada hum 
delles o que lhe prouver, e por bem tiver, como de fua herda¬ 
de , e proprio direyto , e de noflo poder abfoluto , e certa fcien- 
cia quitamos, e livramos, e tiramos os ditos Lugares, e ca¬ 
da hum delles também nas coufas de jurifdicçaó , e íojeyçaó 
nolla , e de^ qualquer Julgado, Confelhos , ou pelloas , a que 
atéqui íorao, ou eraõ lujeytas, damolos, e otorgatnolos por 
lubditos ao dito Conde de Barcellos, em todo, e por todo : ou¬ 
tro fim queremos , e otorgamos , e mandamos , que a elle 
relpondaó, e recudaó , e fejaô obrigados, em todo, e por * 
todo , como a feu Senhor , refervando para nós as Appella- 
çoens do Crime, e Correyçaó mór, como dito he : e que* 
remos, e otorgamos, e mandamos que daqui em diante, fem 
outra noíTa authoridade mais, que elle por fi , ou por outrem 
polia filhar a póIfe Real, e corporal dos ditos Lugares, e ular 
delles , edos direytos , e propriedades, jurifdicçoens delles fem 
nenhum embargo, poraquella mefma guiza, e condição, que 
hora ufa ; e mandamos aos nollos Almoxarifes , e Efcrivaens, 

#e outros quaefquer Officiaes, que eito houverem de ver, que 
os deyxem daqui em diante colher, e haver ao dito Conde de 
Barcellos, e a feus lucceflores todolos direytos, e rendas dos 
ditos Lugares, e cada hum delles, non» ponhaõ fobre elles em¬ 
bargo nenhum; e ptomettemos por nós, e por todos nofios 
íuccefiores, de guardar eíta no fia doaçaó, e naó revogarem 
hi contra ella em nenhuma guiza que feja, como dito he; 
porém mandamos, que acontecendo, que o dito Dom Joaó 
AtfonfoConde de Barcellos, morra fem filhos, netos, ou netas* 
ou doutros defcendentes delles lidimos , que os ditos Lugares fe 
tornem livremente, e fem outra contenda nenhuma, nem em¬ 
bargo à Coroa dos nofios Reynos , outro fim queremos , e otor¬ 
gamos , que feja firme, e eítavel, e valedoura para todo lem- 
pre ; e promettemos de a guardar , e naó revogar , nem ir 
contra ella por nós, nem por outrem , nem por nenhuma ma- 
neyra , e fe algumas pefioas quizerem ir contra eíta doaçaó, 
mandamos , que lhe naó polia empeceria , nós queremos, e 
otorgamos, que eíta doaçaó, que afliin fizemos ao dito Con¬ 
de, e a feus herdeyros, que delle delcenderem por linha di- 
reyta dos ditos Lugares, feja valiofa para todo fempre, e naó 
embargando qualquer direytos, e coltumea , e opinioens, e 
façanhas, e outras quaefquer coufas j que fejaó , porque fe eíta 
doaçaó polia, ou puder embargar , ou contradizer , as quaes 

S nós 
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nós aqui havemos por expreíTas , c repetidas, e naó as relin- 
quemos , e mandamos, que naó hajaó lugar em ella doaçaó, 
nem lhe pollaó empeceria , nós de nolla certa fciencia, c poder 
abfoluto, que havemos, e mandamos, que a dita doaçaó íeja 
valioía , fem nenhum falecimento vir al nom façades ; e em 
teílemunho deito lhe mandamos dar ao dito Conde elta nolia 
Carta , aílinada por nolla maó , e aíTellada do no lio Sello de 
chumbo. Dante em os Paços , que foraó de Ruy Garcia de Ca- 
fal em Rio roayor , em vinte e fete dias dejaneyro. ElRey o 

Era de ui i mandou. Joaó Eíteves a fez. Era de mil e quatrocentos e 
aiin” d ^ VÍnte e hum ann0S- 
Chrifto def Viíto por mim a dita Carta , e o requerimento do dito Con- 

de Dom Manoel, e querendolhe fazer graça , e mercê, tenho 
por bem, e lha confirmo, com tal entendimento, que onde 
diz que lhe dà a fujeyçaó, alfim nas pelibas, como nos bens, 
e que quita, e livra de feu poder abíoluto, certa fciencia os 
ditos Lugares, e cada hum delles , também nas coufas da ju- 
rifdicçaó , e fujeyçaó delRey, e que lhos dá por livres , e iíen- 
tos de todo Senhorio, e jurifdicçaó , e que os dá por fujevtos 
ao dito Conde, c todo, e por todo, quitando-os , e livran¬ 
do-os da jurifdicçaó, e fujeyçaó delRey, e que acudaó , e ref- 
pondaó , e fejaó obrigados, em todo, e por todo ao Conde, 
como a feu Senhor: Declaro, que por eftas palavras naó ufarà 
de outra alguma preeminencia, nem terá mais poder nas ditas 
Terras, e pelloas, que a que lhe por elta doaçaó, e confir- 

minara fór^ maçaó delia , particular, e exprellamcnte por eíta Carta he dado, 
ma^ fuccf-e otorgado, fegundo a fórma das Ordenações do Reyno, e quan- 
fa"casduv!- to ao que diz , que a eile refpondaó , e lejaó obrigados, em to- 
das 4 a «r- Jo, a por todo como a feu Senhor, relervando para nós as Ap- 
fc podím pellaçoens do Crime, e Correyçao mór, entender-feha illo mef- 
exdtar naó mo ferem refervadas as Appellaçoens do Civel , e elle Conde, 
SUTÍE.iiqai feus fucceílores ufaraó de Correyçao alguma nas ditas 
primeiraínf-Xerras, e o Corregedor da Comarca entrará nella a fazer Cor- 
LcynkmaT reyçaó , falvo em vida delle dito Conde Dom Manoel , que „ 
fendo 4 lula,' naó poderá entrar o dito Corregedor fem meu efpecial manda- 
achaTex re- do > como o tem por outra doaçaó , e quanto àclaulula, que 
famente re- diz, porém mandamos , que acontecendo, que o dito Conde 
vogada de Barcellos Dom Joaó Aftonfo morra fem filhos, ou filhas , 
Transacçaô netos, ou netas , ou de outros defeendentes delles lidimos $ que 
n. .4, nem os ditos Lugares fe tornem livremente, e fem outra contenda 
aqui^cócíde-nenhuma , nem embargo á Coroa de nollos Reynos, hey por 
radas fea tal ketn ? qUe vindo calo , que naó haja baraó defeendente lidimo, 
SdSÍ a que as ditas Terras hajaó de vir, fegundo a fórma da ley men- 
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13* SiSSBvS 
fcmea por vigor da d.ta claufula póde nelle fucceder Vil 

SS SStSftâs wTWiíiS *sns«r£s3«£i£ 
dos, e Termo, o dito Conde Dom Manoel naTtem^Sd’ 
ça° alguma, nem ularà delia elle, nem feus fucceíLís t * 
Ur Tumo do lorto, e pertencerà jurifdicçaó da dita Cidade 

o z , que lhe da as ditas Terras com todas as fuas jurisdicçoeíis;naòtinIha lu* 
™i™ império , ^Wí89&«tt. 

rJo d^CoPn°dVr a*"adVP°^e ^clareyomTdopo^:?,— 
n D°m ^an°el haV13 d* Ufar da dita jurildic- 

trasladar’ e °,raslado dd,a 

g^ZtLPZ ffif de DeOS Rel de Portu8a' > c d»* Al- D«„„*, garves , daquem , e dalem , mar em Atnça , Senhor de Guine, dafórmapor 
A quantos efta no/ra Carta virem, fazemos faber aue£u<Sden10 

C 38 do”Ç°ens do Conde da Fey* de fuas Terras V Meíd S 
j grandes, e de muytas graças , e prerogativas , por nellas da,,ur‘fdir 

queTor por eh “PT11™™6 ’ * e” Parti“^ as coúfe de^t 
^ n P P°r e,las o dito Conde deve uíar , fegundo a forma das Vfconce* 
ooflas Ordenaçoens , por ranto lhe damos ? dedaraSs fe- 
gu.nfes, pelas quaes elle , e feus Ouvidores daqui ein diante 

ítemr!Si“nrCerd r d,tVunfdicP’0 fera “nhuraa condiçaô. item o d no Conde le poderá chamar Senhor de todas as fuas 
i erras. Item poderá dar por fuas Cartas todos os Taballiade 

gxe T osalTerras h0T]• e,fm podera dar ° Juig^o Is 
me as ’e OS pfí"” * ? ’ ^°S Eftrívaens<>* Ca- ira u i Lícrivaens dante os feus Ouvidores: e allim fara 
Diftnbuuiores , e Knqueredores, e Contadores das cuíbs : e 
fl,ni Potra hum Meyrinhocom o feu Ouvidor, os quaes Offi- 

ciaes 
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cines todos fe chamaràó por elle , e ferviráó por fuas Cartas; e 
aflimfechamarão por elle os Juizcs Ordinários, e fervirao por 
luas Cartas, e no mais de feu Regimento tera o dito Conde a 
maneyra , que por noflas Ordenaçoens he determinado. Item 
os feus Ouvidores conhecerão dos Aggravos , e elles, ou o dito 
Conde faraó as eleycoens da maneyra que as faz o Corregedor 
da Comarca, e daràó juramento aos Elegedores, e apurarao 
as Pautas, e daràó Cartas de Confirmação dos Juízes, e ifto 
acertando-íe o dito Conde, ou feus Ouvidores nos feus lugares, 
ao tempo que as ditas eleyçoens mandaó fazer; e aliim pode¬ 
rão o dito Conde, ou feus Ouvidores dar Cartas de fintas, 
quando lhe pelos Officiaes pedidas forem para coufas necella- 
rias, e vendo que ha hi neceílidade diífo, as quaes fintas nao 
feraó de mais quantia daquillo que o dito Conde por no 11 o Al¬ 
vará moftrar, e com efta dedaraçaõ ufiiraó o dito Conde por 
fi c por feus Ouvidores da dita jurildicçaó , e com eíre enten¬ 
dimento fe entenderão as ditas íuas doaçoens daqui para dian¬ 
te , e mandamos a todos nofTos Corregedores , Ouvidores, Juí¬ 
zes , e Juitiças , que acerca deltas declaraçoens lhe nao ponhao 
nenhum embargo, nem impedimento, e ifto fern embargo de 
quaelquer Leys , e Ordenaçoens , e Sentenças em contrario 
do fobredito feytas, por quanto queremos, e temos por bem, 
que nao hajaó lugar nefta Carta. Dada em Lisboa a onze dias 
de Fevereyro. Pedro Ríbeyro a fez, de mil e quinhentos e vin¬ 
te dous. j - x 

Da qual fobredita minha Carta o dito Conde ufara com as 
determinaçoens, e claufulas feguintes: que pofto que na dita 
Carta diga, que poderá dar o Julgado dos Orfaos , e Efcrivaes 
das Cameras , nao poderá dido ufar, fenaó moftrando outra 
minha Carta por onde o poira fazer ; e na clauíula em que 
diz, que para Diftribuidores, e Enqueredores, e Contadores 
das Cultas , cntender-feha , que os dara por fuas Cartas , quan¬ 
do vagarem, e ou por-fe aflim he, e em outra maneyro nao; 
e com as ditas declaraçoens, e claufulas nas ditas Cartas aqui 
encorporadas nefte caderno , por mim polias , e declaradas, 
me praz de lhas confirmar , e mando, que fe cumpraó, e guas- 
dem, aflim, e da maneyra, que acima dito he, lem duvida, 
nem embargo algum, que lhe a ello leja pofto, porque aflim 
he minha mercê, e por firmeza de todo lhe mandey dar efta 
minha Carta por mim aflinada , e allellada com o meu Sello 
pendente, que vay eferita em feis folhas defte caderno, e com 
efta em que aflinev. Gregororio de Amaral a fez em Evora a dez 

' dias de Mayo. Anno do Nafcimento de Noflo Senhor JESET 
Chrifto. 

i 
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Chriílo, de mil e quinhentos e trinta e cinco annos. Eu Damiaó 
Dias a fiz efcrever. E L R E Y. 

O Conde da Feyra, e a Condeça Dona Franciíca Henri- Venda da 
quez fua mulher, com confentimento de Dom Diogo Pereyra, Terr*dcR® 
filho primogénito, e herdeyro do dito Conde, vendeo a Ma* ií/jdga- 
noel Cirne , Peytor delRey nofio Senhor em Flandes , para elle, dos, e Ter 
€ feus delcendentes para lempre , a fua Terra de Refoyos , com moa' 
feus Julgados, e lermos, allim , e da maneyra que a tinha 
por eíta doaçaó, a qual venda lhe fez por licença de Sua Alte¬ 
za > e da dita Terra fe fez Carta de Contírmaçaó da venda ao 
cito Manoel Cirne em dous de Janeyro, de quinhentos e qua¬ 
renta , e por tanto fe poz aqui eíta verba , e declaraçaó dilfo^ 
para fe em todo o tempo faber como o Conde vendeo a dita 
Terra j e que quanto a ella naó terá eíla doaçaó daqui em 
diante vigor algum. Manoel da Coíta a fez em Lisboa no dito 
dia mez , e anno. Dom Rodrigo. 

Pedindome o dito Dom Joaó Forjas Pereyra , que por quan- Acabaacon. 
to elle era o filho mais velho de Dom Manoel Pereyra, filho firmaçaó de 
mayor do dito Conde Dom Diogo Pereyra, que Deos perdoe, caflcíia^ei! 
e irmão de Dom Diogo Pereyra , a quem eu tinha feyto mer- de Ponugai 

# cê das ditas Terras, que faleceo fem deyxar filho varaó, e aí°a5°ndeD' 
elle pertencer as ditas Terras , e bens da Coroa , lhe fizeíTe 
mercê delias , aíTim, e da maneyra, que nas Cartas das ditas 
Terras fe contém, e com asclaufulas, e condiçoens nelias de¬ 
claradas , e vifto por mim feu requerimento , lhe mandey paf- 
far hum Alvará por mim aflmado , e paíTado por minha Chancel- 
laria, de que o traslado he o leguinte. 

Eu EIRey faço faber aos que eíte Alvará virem , que haven- Alvará em 
do refpeyto aos ferviços , que Dom Joaó Forjás Pereyra dovi^|ld? d° 
meu Confelho , me tem feyto nas partes da índia , e neíle Rey- 
no, e hora me tornar a fervir de Capitaõ mór da Armada , que^"conde50 
efte anno prefente vay às Ilhas, e aos ferviços, e merecimen- c 
tos daquelles, de que elle defcende, e por folgar de por todos 
eftes refpeytos , e por feus merecimentos , lhe fazer mercê , hey 
por bem , e lha faço dos bens da Coroa, que vagáraó por fale¬ 
cimento de Dom Diogo Forjás Pereyra feu irmaô, que Deos 
perdoe, aílim , e da maneyra, que elle os tinha, e os tiveraó 
feus anteceííores por bem de fuas doaçoens; e mando aos 
meus Defembargadores do Paço lhe façaó paíTar Cartas d®- 
doaçoens em fórma , dos bens da Coroa, que com a dita Cafa 
tinha o dito feu irmaó, e tiveraó feus antecefiores por bem de 
fuas doaçoens, as quaes fe encorporaràõ nas que fe fizerem ao 
dito Dom Joaó , e aílim elle Alvará para em todo tempo fe fa- 

T ber 
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ber, que houve eu aílim por bem. Francifco Ferreyra a fez em 
Lisboa a vinte e dous de Julho, de mil e quinhentos e noven¬ 
ta e cinco. Pedro da Coíla a fez efcrever. O que tudo vilto ha¬ 
vendo refpeyto às caufas no dito Alvará declaradas, aos muy- 
tos, e eítremados ferviços , que o dito Dom Joaó Pereyra me 
tem feytos , e aos que efpero , que ao diante me fará , e a feus 
grandes merecimentos , e daqudles de que elle deícende, e 
querendolhos agalardoar, e fazerlhe por elles mercê, hey por 
bem de lha fazer, como defeyto lhe faço das ditas Terras, e 
bens da Coroa, que neílas Cartas fe contém, e do que no di¬ 
to Alvará 1'e faz mençaó acima encorporado, e com todalas 
claufulas , e deelaraçoens na dita Carta conteúdas , e como 
o dito Conde Dom Diogo Pereyra as teve, e poíluhio, e as 
tiveraó , e pofiuiraó feus antecellòres; e mando aos meus Ve¬ 
dores da Fazenda , Corregedores , Juizes , Jultiças , Officiaes, 
e peífoas a que o conhecimento deito pertencer, a façaó em to¬ 
do cumprir, e guardar , fem duvida, nem embargo algum que 
a iíTo lhe feja polto, porque aílim he minha mercê, e por fir¬ 
meza de tudo lhe mandey dar elta minha Carta , por mim af- 
linada , e aflellada com o meu Sello pendente , que vay eferi- 
ta em cinco meyas folhas com elta. Em Lisboa a dezafeis de 
Fevereyro. Francifco Ferreyra a fez. Anno do Nafcimentode 

i^oó Noílo Senhor JESU Chr-fto , de mil e quinhentos e noventa e 
feis annos. Eu Pedro da Coíta a fiz efcrever. 

Pedindome a dita Dona Joanna Forjás Pereyra, que por 
quanto o Conde da Feyra Dom Joaó Forjás Pereyra feu Pay 

Afa!waCar faleceo fem delle ficar filho varaó legitimo, nem filha, mais 
iadc confir-que ella Dona Joanna , e por bem do meu Alvará de lembran- 

ça nelta encorporado, porque fiz mercê ao dito Conde , de lhe 
Ponugai, e tirar por huma vez fóra da ley mental a Cafa da Feyra, de que 
iTa cCdtel"era ^onatar'° > pertenceo a ella a fucceiraó da dita Cafa, 
djSSl * como conítou por huma Sentença de Jultificaçaó do Doutor 

Luis Pereyra do Confelho de minha Fazenda, e Juiz das Juíti- 
ficaçocns delia, houvelle por bem , mandarlhe paliar Carta de 
Confirmação por fuccelTaó das Terras i e bens da Coroa de¬ 
claradas na Carta , que delias teve o dito Conde feu Pay nelta 
trasladada , e viíto por mim feu requerimento , e o dito meu 
Alvará , Sentença de Jultificaçaó , repoíta do Procurador de 
minha Coroa , que naó teve a illo duvida, e querendo fazer 
graça, e mescê á dita Dona Joanna Forjas Pereyra, hey por 
bem, e me praz de lhe confirmar a dita Carta nelta encorpo- 
rada, por fucceílaó do dito Conde Dom Joaó Forjás Pereyra 
feu Pay, para que tenha, e haja as Terras, e bens da Co¬ 

roa, 
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™u’l£e, “ dédaraçoéns l,ulvaráf fc contcm - com todas as 
ve, e polfuhio o ConjVn 3‘ c°uteudas , aílim como as te- 
Ihe pertencem con^L ?J°AÓ F°rJiS Pere)'ra Pay, e 
qual lhe mandey paftár eL^m feínome C ’ P°r bem d° 
aCarta, poraue tir »ipvrA * nome > ficando em feu vigor 
em Márço de %is centos e ovto > Conde da 
vezes fora da le\ mental J\l' J / ^e. ftrfrffua Caf“ por duas 
pelo ditò meu Alvar a referido* da V*dadf.fua ^lha ’ (lue tinha 
juntamente paliar outra de Confiamq“- Cart? mandcy com 
l^ona Joanna ForS Pèrev^P^ T° P°f íUCCeiraô á ™fma 

hens da Coroa nella conteúdas e fe afíentaõ mo nn r ’ C 

íssííibStt * «„„■ elí: ™r, iís»1ias* >•>» 
ara de lembrança nefta trasladado, e feus regiftos í'é porá ver- 

r <ÍT°íhrll-V! Ja cfteyt0 a mercê ne*la conteúdaP Dada 
nafta Cidade de Lisboa aos doze dias domez de Outubro. Ben- 
to juzarte a fez. Anno do Nafcimento de NoíTo Senhor TESU 

Srffe c&nívérf 6 ^ E“ Ru> »" d/S 1*0 
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Pag. 161 da Allcgaçaõ itnpreffa. 

Certidoens dos livros da Matricula, porque confia do foro, tf 
moradia de D. Álvaro Pereyra Forjas Coutinho , e do que 

tiver ao [eu Pay, tf Avós , para prova de fua afcenden- 
dencia , e parentefco com os Condes da teyra. 

Defie documento , que o Author junta com efie titulo f ? 
' naõ pôde duvidar por fer extrahido de regtfios públicos, e tao 
autbenticos. 

Petição. 

SENHOR. 

Diz Dom Álvaro Pereyra Forjás Coutinho, que para cer¬ 
ta iuílificaçaó lhe he neceílario dos livros da Matricula, 

Certidão , porque confte do foro , e moradia , que tem na Cala 
Real, e do que teve feu Pay Dom Miguel Pereyra Coutinho, 
como também feu Avo Dom Álvaro Pereyra Coutinho, e feu 
Bifavo Dom Miguel Pereyra Coutinho ate leu terceyro Avo 
Dom Álvaro Pereyra Coutinho, filho de Dom Joao Pereyra, 
e Neto do primeyro Conde da Feyra Ruy Vaz PereFa* 

Pede a V. Mag. lhe faça merce mandar paliar dos livros 
da Matricula a dita Certidaõ, na fórmaque fetem man¬ 
dado paliar a varias peíloas femelhantemente^conhecidas. 

Defpacho. 

OEfcrivaó da Matricula palie a Certidaó , que o fuppli- 
cante pede, naé fe ofterecendo inconveniente. Lisboa 

26. de Fevereyrode i7*4* , ,,, 
Marquez Mordomo Mor. 

A foi. 37. doliv. 1J. do Regido da Matricula dos morado¬ 
ra da Cafa delRey N. S. anda D. Álvaro Pereyra Moyo 

Fidalgo , filho de Dom Miguel Pereyra, Fidalgo da Cafa, e 
Neto de Dora Álvaro Pereyra, accrefcentado do dito.foro a 
Fidalgo Efcudeyro, com dous md e quinhentos reis mats em 
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fua moradia , alèm dos mil reis, que tem de Moço Fidalgo , pa¬ 
ra ter tres mil e quinhentos reis de moradia por mez , de Fidalgo 
Efcudeyro, e alqueyre e meyo de cevada por dia. He o foro, 
e moradia, que pelo dito feu Pay lhe pertence. Por Alvará de 
ii. de Setembro de 1660. regiítado a 14. de Março de 1676. 
por S. Alt. aílim o mandar por outra tal Appoílilla pofta no di¬ 
to Alvará, que fe regiftafle na Matricula , fem embargo de fer 
paliado o tempo , em que fe havia de regiítar por Appoílilla de 
1. de Março de 1676. &c. 

A‘ margem deite allento eflà huma verba do teor feguinte. 
EIRey nollb Senhor lhe faz mercê a Dom Álvaro Pereyra, 

conteúdo neíte aíTento , de que fe chame daqui em diante D. 
Álvaro Pereyra de Forjas Coutinho por Appoílilla poíta ao pé 
do Alvará deíle allento de Fidalgo Efcudeyro de icw de Setem¬ 
bro de 1701. 

E a foi. 141. v. do liv. 14. do Regiíto da fobredita Matricu¬ 
la, anda D. Miguel Pereyra Moço Fidalgo, filho de D. Álvaro 
Pereyra , Fidalgo que foy da Caía, accrefcentado do dito foro a 
Fidalgo Efcudeyro, com dous mil e quinhentos reis em fua 
moradia, alèm dos mil reis, que tem de moço Fidalgo , para 
ter tres mil e quinhentos reis de moradia por mez, de Fidalgo 
efcudeyro , e hum alqueyre e meyo de cevada por dia, he o fo¬ 
ro , e moradia, que pelo diro feu Pay, e Avo lhe pertence por 
Alvará de 18. dejaneyro de 1663 &c. 

E a foi. 157. verf. do liv.7 do Regiíto da fobredita Matricula, 
anda D. Álvaro Pereyra, filho de D. Miguel Pereyra, e Neto 
de Dom Álvaro Pereyra , accrefcentado de Meço Fidalgo a Ef¬ 
cudeyro com dous mil e quotrocentos e oytenta reis de mora¬ 
dia por mez, e hum alqueyre de cevada por dia, e he a mora¬ 
dia , que por fcu Pay lhe pertence. Por Alvará feyto aos 7. de 
Setembro de 1593. 

E no livro do Regiíto da Matricula , e ferviço delia do an- 
no de mil e quinhentos e quarenta e hum a foi. 531. verf. an¬ 
da Dom Miguel , filho de Dom Álvaro Pereyra com mil reis de 
moradia por mez, de Moço Fidalgo , e hum alqueyre de ce¬ 
vada por dia. Por Alvará feyto a 26. de Março de 542. &c. 

E outro fim no livro do mefmo Regiíto da Matricula, e 
ferviço delia , que antigamente andava tudo junto dos mora¬ 
dores da Cafa delRey nollb Senhor, do anno de mil e quinhen¬ 
tos e vinte a foi. 134. verf. anda Dom Álvaro Pereyra, filho 
de D. Joaô Pereyra. Feyra. com tres mil e quinhentos reis de 
moradia por mez, de Fidalgo Efcudeyro, e alqueyre e meyo 

V de 
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de cevada por dia , cujo aflento eftá no titulo dos Fidalgos Ef* 
cudeyros, &c. . 

E provendo mais os livros da dita Matricula para mayor 
clareza dos allentos acima, por ferem de livros muyto antigos, , 
com differente fórma do que os modernos, fe achaó no livro do 
ferviço da mefma Matricula dos moradores da Cala delRey 
nolfo Senhor, do anno de mil e quinhentos e cmcpenta e hum 
osalfentos fegujntes. . , n ,D ... 

A foi. 97. verf. do dito liv. anda Dom Miguel Pereyra , filho 
de Dom Álvaro Pereyra , e Neto de D. JoaÓ Pereyra, irmaó 
do Conde da Feyra no titulo dos Fidalgos, Efcudeyros, com 
tres mil e quinhentos reis de ííioradia por mez com o uito toro de 
Fidalgo Eicudeyro, e alqueyre e meyo de cevada por dia. E 
he o que confta dos ditos livros certifico-o aflim. Lisboa 15. de 
Maiço de 1714. 

Antonio Rabello da Fonfeca. 

>7 

.a 
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DOCUMENTOS 
extrahidos dos registos da 

Chanceliaria, e outros livros autênticos, e offerecidos 
pelos Procuradores Régios, e oppoente na caufa para 
prova da falcidade dos que o A. produzio defde 

numero i. até numero 20., e em que funda to¬ 
da a juftiça da fua pertençaó. 

> 
Carta extraída dos regijios da Chanceliaria , e pajjada por EU 
Rey D. Jffonço V. no anno de 1452. a Condeça de Marialva 

D. Maria de Souza, única mulher do primeiro Conde de 
Marialva D. Eajco hernandes Coutinho. EJtá encorpo- 
rada outra de EIRey D. Jfoao 0 l. pajjada em 12. de 
Mayo de 1412. pela qual conjla naÕferem ainda ca- 

zados ao dito tempo. 

O M Aforiçò, &c A quantos efta 
Carta virem fazemos faber, que Do¬ 
na Maria de Souza , Condeça de Ma¬ 
rialva nos enviou moftrar huma Carta 
do muito virtuolo Prineipe EIRey 
Domjoham meu A voo cuja alma Deos 
haja,aílignada per elle , e per a Raynha 
Dona Fellipa , e per EIRey meu Se¬ 
nhor, e Padre em feendo Infante, da 
qual o theor tal he. Domjoham pe¬ 
la graça de Deos Rey de Portugal, e 

do Algarve. A quantos efta Carta virem fazemos faber , que nós 
emfembra com a Raynha Dona Fellipa minha molher, e com V z o 
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<o Infante Duarte meu filho primogénito , e herdeiro , promete* 
mos de dar em cazamento a Vafco Fernandes Goutinho , noílo 
criado, filho de Gonçaallo VaásCoutinho noilo Marichal, com 
Dona Maria de Souza filha de Dom Lopo Dias de Souza Meeltre 
de Chrifpto, leis mil coroas de boó ouro, ejulto pefo da moe¬ 
da de França , e que ellas Coroas lhe fejaô pagas per elta guila 
a faber, do dia , que forem recebidos per pallavras de prezente, 
athá hum anno feerem pagadas duas mil coroas, e daquelle dia 
ataa outro anno , outras duas mil, e as outras duas mil ataa ou¬ 
tro anno logo feguinte ; e que todas eítas leis mil coroas lejaó 
pagadas, e entregadas em maáó de Breatis Gonçalves de Moura, 
Aya da Iflanta Dona Izabel minha filha, Avoó do dito Vaafco 
Fernandes, ou dalguu homem fiel, qual cila para ifto efeolher, 
e pormetemos per noíía fee Real de dar, e pagar as ditas leis 
mil Coroas pela guifa que dito he ; porque nolta mercee, e von¬ 
tade he, de lhe lerein pagadas nos ditos tempos pela guifa, que 
dito avemos ; e cm teftemunho dello lhe mandamos dar cita nof- 
fa Carta allignada por nofla maaó , e da dita Raynha , e Iftante, 
e afellada dos nollos feellos. Dante em Lisboa doze dias de 

Tirados os Mayo. ElRey o mandou , Rodrigo Afonío a fez era de mil 
js. annos vé qUatrocentos fmcoenta annos. E emviounos dizer a dita Con¬ 
de i\. s.Tc. deça por mercee , que lhe confirmallemos a dita Carta , e nos 
dc i4i2. yiílo leu requerimento, e as muitas rafooês, que temos pera 

lho outorgar: Teemos por bem , e confirmamos-lha a fy , e tani 
compridamente, como em ella he contheudo , e fegundo per ella 
ataa gora eíleve em pode da teença, que per ella de nós ha, re- 
falvando a Gomes Freyre Dandrade, e a Dona Izabel Coutinha 
íua molher, o dereito de quatro mil Coroas das fobreditas, que 
ha daver, fegundo he contheudo em huú contrauto, que fobre 
ello tem; porque queremos, que elta confirmaçoin lhe nom fa¬ 
ça perjuizo. E porem mandamos aos nodos Veedores da fazen¬ 
da, e Efcrivaaês delia, Contadores, e Almoxarifes , e a outros 
quaefquer, a que eito pertencer, que lha cumpraó, e guardem, 
e façaó cumprir, e guardar fegundo em ella faz mençom pela 
guifa fobredita, fem outro algum embargo; onde al nom façades. 
Dante em Evora trinta e hum dias de Março. Gonçallo Car- 
dofo a fez anno de noíTo Senhor Jefus Chrifto de mil quatro¬ 
centos fmcoenta e dous. 

-v 

Carta 
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C/7ríí7 extraída dos regifios da Chancellaria , e paffàda por 
E/Rey Dom Affmçà / . a .Joaô Alveres Pereira , no anno de 

1450. íw lhe confirma a Carta, EIRey Dom 
Avò paljado, </e fucceffàõ na 

Caza da Eeyra. 

Dom Afonço, &c. À quantos efta Carta virem fazemos 
faber, que da parte de Johaó Alvres Pereira nos foy apre¬ 

sentada húa Carta dclRey Dom Johaó meu Avoo,cuja alma Deos 
baia , da qual o theor he cite, que fe legue. Dom Johaó per 
graça de Deos Rey de Portugal , e do Algarve. A quantos 
efta Carta virem fazemos faber, que nós querendo fazer graça» 
e mercee a Johaó Alvares, filho Dalvaro Pereira, que to^ ^ 
noífo Marichal. Teemos por bem , e queremos , e mandamos, 
que elle aja pera fy , e pera ieus filhos, e netos , e defeenuen- 
tes lidimos, fe os ouver, todallas terras, e lugares, que o dito 
Álvaro Pereira de nós tinha, e avia ao tempo de lua morte, 
também, e tam compridainentc, como as o dito Álvaro Perei¬ 
ra avia , e de dereito devia daver; com efta condiçom , quê 
morrendo o dito Johaó Alvares fem filhos , ou netos lidimos, 
que aja as ditas terras , e lugares Briatis Pereira lua Irmaa, 
filha do dito Álvaro Pereira •, e morrendo a dita Briatis terei- 
ra outro fy fem filhos, ou netos lidimos, que as ditas teirasj 
e lugares fiquem, e as aja Leanor Pereira, outro íy filha do 
dito Álvaro Pereira; e morrendo a dita Leonor Pereira fem 
filhos, e netos lidimos, que as ditas terras, e lugares fiquem 
livres , e dezembargadamente a a Coroa dos ditos Regnos ; e 
porem mandamos a todalas noflas juftiças, que efta Carta vi¬ 
rem , que metaó o dito Johaó Alvares , ou feu procurador, 
em pofle das ditas terras todas , e lugares, e dos frui tos , e 
íiovos, e rendas, e dereitos delles, e lhe leiXcm a ver, e hu- 
zar delles , e das ditas terras , e lugares pclla guila, que he com 
theudo enas cartas , que avia o dito Álvaro 1 ereira^ de nos 
fobre ello , e illo mefmo as ditas fuas Irmaãs , e cada húa delias, 
fe o cazo acontecer, que devaó daver as ditas terras , e lo- 
gares, como dito he. E nom confientaó a nehuua pedoa, que 
lhe fobre ello ponhaó torva, nem embargo em nehuua guifa, 
que feia, onde al nom façades ; e em teftemunho defto lhe man¬ 
damos dar efta noíla Carta. Dante na Cidade do Porto de¬ 
zanove dias dagofto. EIRey o mandou. Álvaro Gonçalves a 
fez era de mil quatrocentos e vinte e quatro annos. Pedindo- 
nos o fobredito Johaó Alvares por mercee, que lhe confirmaf- 
femos a dita Carta. E nós vifto feu requerimento , e que- 

y 3 rendo-lne 
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tendo-lhe fazer graça , e tnercee. Teemos por bem , e con- 
firmamos-lha ^ e porem mandamos a todollos nollos Correge¬ 
dores, Juízes, ejuítiças, Officiaes , e pellòns, a que eito per¬ 
tencer, que lhe cumpraó , e guardem , e façaó cumprir, e guar¬ 
dar etta noira Carta afy, e pella guila , que em ella he con- 
theudo •, e al nom façades. Dada em a Villa de Sintra, des dias 
de Setembro. Álvaro Vieira afez anno de noílò Senhor jezus 
Chriíto dc mil quatrocentos e íincoenta» 

Documento, por onde fe vê fer verdade, o que iiniforniemente 
dizem todos os hijtoriadores, que a erecçao da Collegiada 

de B areei los foi depois da morte do primeiro Duque de 
Bragança D. A ffonço, e por confequencia depois do 

anno de 1461. até o qual viveo 0 dito Duque, fe- 
gundo confia dos regijlos da Cbancellaria. 

m cumprimento do defpacho retro do Doutor Joaó Igna- 
j cio de Almeida, e Souza, Cavallciro profcco na Ordem 

de Chriíto , e Juiz de fóra com alçada neíta Villa de Barcel- 
los , e feu termo por Sua Mageftade ,que Dcos guarde, £:c- 
Certehco , e porto fé eu Antonio Varella Caítro , Tabaliaó pro¬ 
prietário do publico judicial , e notas neíta dita Villa , e feu 
termo pelo mefmo Senhor , em como he verdade, que pelo fu- 
plicante Reverendo Balthazar Alalheiro Reymaó , Dom Brior 
da iníigne Collegiada delta mefma Villa, me foi aprezentada 
numa certidão em publica forma, paliada a requerimento do Re- 
verendiífimo Dom Prior, que foi da dita Collegiada deita mefma 
Villa André de Souza da Cunha, por provizaó da Junta da Se- 
renillima Caza de Bragança, cuja certidão fe acha fobfcrita, 
e aílignada pelo Padre Manoel Nunes Guarda mór do Archivo 
do Sereniílimo Eílado de Bragança da Cidade de Lisboa , aos 
fete dias do mez de Mayo de mil fetecentos e vinte e hum , e 
nella , cmtre outras coúzas, eftá incluzo huns capítulos dos Eíta- 
tutos dacreaçaó do Collegio da dita Igreja de Santa Maria de 
Barcellos, de que o feu theor heoleguinte. Crede, que os ef- 
feitos de NoíTo Senhor Deos faó nolla infinança, para nos con¬ 
formarmos com fua vontade, e fazermos outros femelhantes, 
porque podamos merecer , e conçeguir vida eterna , e pòrillo 
nos fes á fua imagem, e femelhança; e como aílim feja que 
elle mandou a Moizes, que edificade o Tabernáculo no Dezer- 
to , que he a Igreja militante neíte mundo á femelhança de 

aquella 
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aquella , que he triu«fante nos Ceos , para em eila ferinos en- 
finados de virtudes , e fantas doutrinas , e purgados dos errores, 
por Miniftros, e Sacerdotes feus expirituaes , de guisa, que 
podefiemos confeguir aquella gloria da Igreja triunfante, que 
he emfima, a qual naó poderíamos haver em outra maneira ; 
Porém o mui alto , e exclarecido Senhor Dom Affonço Duque 
de Bragança, e Conde de Barcellos da boa memória, (queDeòs 
haja na fua fanta gloria,) movido por exemplo de NoíIoSe- 
nhor Deos, ordenou em a fua Villa de Barcellos íazer hua Igre¬ 
ja Parrochial de Santa Maria da dita Villa de feu padroado in 
folidum , fob a invocaçaô da dija Virgem Maria a louvor de 
Deos por infinança , e falvaçaô dos fieis chriftãos, e confola- 
çaó de lua alma, ordenando em ella, ( alem do PrincipaPRii1^ 
tor,) certos Sacerdotes com certas reçoes para em ella fervirem 
continuadamente , e lolemnemente fazerem os officios na fôr¬ 
ma abaixo declarada, a qual ordenança o muito virtuozo Se-, 
nhorDom Fernando, Duque, e Conde feu filho, e herdeiro 
univerçal, feguindo a boa, e fanta tençaó de feu Padre , qui- 
zi dar d execução rogando ao muito Reverendo em Chrifto Pa¬ 
dre , e Senhor Dom Fernando Arcebitpo de Braga, e Primas, 
que fabia a tençaó do dito feu Padre, que ordenalle a dita Igre- 

*11, e Collegio naquella milhor fôrma, que elle pudelle, e en- 
tendelle , o qual o dito fenhor Arcebitpo primeiramente eftabe- 
leceo, e ordenou, que a dita Igreja leja confirmada em hum 
Prior feu Reitor principal, &c. 

Carta extraída dos regiftos da Chancellana, e paffada por 
ElRey Dom JoaÕ I. a Fernaô Pereira , em 28. de Fevereiro 

de 1428. da qual fe ve, nao fer inda cazado 0 dito ter- 
naÕ Pereira com D. Izabel d\ Albuquerque, de cujo ma¬ 

trimonio najeeo Ruy Pereira, que foi 0 primeiro 
Conde da Feira. 

Terras de Refojos, e da Caambra obrigadas a Dona Izabel 
por fuas arras. 

Dom Joaó por graça de Deos Rey de Portugal , e do Al¬ 
garve , fenhor de Cepta, &c. A quantos eíta Carta vi¬ 

rem fazemos faber , que FernaÓ Pereira , Efcodeiro da caza do 
Infante meu filho, nos diíle, que elle ha hora de cazar com Do¬ 
na Izabel d‘Alboquerque, e que lhe ha de dar de dote, e 

X 
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arras leis mil duzentas coroas douro , pdlas quaeS lhe que¬ 
ria apenhar as terras de Rcfoyos -, e de Caambra, e que por 
quanto citas terras íom da Coroa dos nolibs Rcgnos , que o 
nom podia fazer fem nofla licença , e confentimento , e que nos, 
pedia pòr mercê, que lhe dellemos para ello nolla autoridade, 
enós vendo, o que nos pedia, porque nos pras dello, temos 
por bem , e damos-lhe licença :e-lugary e concentimento que 
elle as apenhe , e obrigue .d dita Donna Izabel polias ditas leis 
mil duzentas coroàs de dote, e arras, que lhe há de dar, ca- 
zando elle com cila, fem embargo de as ditas terras lerem da 
Coroa dOs nolfos Regnos , conto dito he ; e em teltentunho dei¬ 
to lhe mandamos darelta noda Carta , alignada por nós, e fel- 
làlta cio nollo fello pendente. Dada etn os nollos PáçoscPAlmci- 
fim:, vinte, -e mrto dias de Fevereiro. FIRey o mahdoú. Afori- 
ço Éítèvès a féS. 'Anuo do nafeimento de Nollo Senhor Jezus' 
Chrilto de mil quatrocentos vinte e outo atinos. ; o;.;. -: . u 
o-.iaG ijri j ,onirt mu sunbD a < supuCí (óGnunVá* fnoCliodâ 
émiiíi-—. - I I ' ..1 •• í- -■ I ,, - . 

Obfl£2< U33X 

Formulário commuin das ligirimaçoens , do tempo de E/Rey 
Doln Ajfonço V. Dom JoaÒ ti., e Dom Manoelèstrahido, 
Jpor certidão,-do livro primeiro das ligitimàpmis dos di¬ 

tos Ires Reys onde DamiaÕ de Cãe s o fez fone ai\ 
-■'. o: mj .rniiinoj sijj: ejsrgí ..h». ■ nrrp t m-ovi/io a t 
Forma , e modo ordinário, que fe tem sit> dar rias Cartas de lu 

giíitnaçoens: Das quaes por fe na Chancellaria ter por cof- 
tume fazer decizaS, e Forqmralguimmpmrtcs , .qtir vem m 
rar dejla Torre Cartas das ditas ligitimaçoens requerem, 

fdnnay * deâizaõ, ne/te primèiro 
maç oens a 22. dias de Outubro de 155% 

- 0 òtvv f Mmr 1 c 
quero, e outorgo ,qtYeíh9ja 

ligiti- 
VwA úiv.t 

CVtt 
quero, e outorgo, qUe^iaja, e p&íla haver todallas hon- 

j ras, privilégios, liberdades , que de feito, e de direito 
àvef podefiá , a ff caW> te cíèlYgitiniôWâtwínonio-naRida, -otí 
nafeido folie; e que outro fy pélla haver, e herdar em 
bens de feu Pay , e.Mãy , e doutras quaefquer pelToas, que lhos 
derem , e léixáreth pôFqóâKqu^r £uiza ,r3ftlelfcfa , à*fy por» téífsj 
meiitõ, córnó jSbF cbndecilhosyòu per outra qunlquef;maneii 
dc doáçáõ ò qtle outro fy pólfa fobcedcr ábinteftadò dadftoífeu 
Pay FeWttjp fôtíié^(è\!:ê Stfítikã&pelfòfos, e quaêfqaer ou- 
trasy iHe-polIaó1 fitóer ■quaefqiTel dtoaçõeòs , -'lambem iiitebvifos/ 

<% como 
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como cauzí-morrts ? n fy puras, como condicionacs, e que", 
clk*, ou ella as haja , e poda haver ', em ly y afy aqueílàs, que 
lhe forem feitas ,' ttfmheni por mim , como por outras qualquer 
peíloas ; e que outro fy polia fobceder em morgados, e quael- 
quer outras heranças , e direitos , que lhe forem dados , e leixa- 
dos , por qualquer guiza, queíejn, per aquelles , que para ello 
poder ouverem , com tanto que naó fejaó bens, nem terras da 
Coroa de Regnosi Outrb ly quero y e outorgo, que por efta 
ligitimaçaô o dito foaõ, ou foam , haja a nobreza , e privilégios 
deíla , que por direito comum , Leis , e Ordenaçoens, e ulan- 
ças de meus Regnos, aver deveria , a Ty como le de ligitimo 
matrimonio nafeido , ou naicida forte^ nom embargandc^qi^yi^-^ 
quer Leis, e Ordenaçoens, Decretos, e decretaes, colUiines , 
conftituiçoèns, openioensde Doutores , e quaefquer outras tíOu- 
zas, que efta ligitimaçaô poderiaó embargar, ou anular. E pof-* 
toque taesdejaó , que em efta minha defpençaftaó eu aquicy por 
expreilos , e nomeados; e quero, que em elle, oúlella, náoha- 
jaó lugar ; porque mmha tenção he de ligitimar o dito foaô , ou 
foam , •<) mais íirmeinente , que o eu polia fazer, e o elle , ou 
ella , pode , e deve fer, pela guiza que dito he.j Daniiânus de 
Goes, 

-V. •iV.r.O' aV. A» •< 0 kA McíV 
Ligitimúçoens de Dom Pedro de Noronha , e Dom jfoaõ de No¬ 
ronha , jilhos do Arcehifpo Dom Pedro de Noronha-, e de Dom 

-v-Pedro dê Menezes., filhodo Conde de Viannq -Dam Dum te . 
, \<- de Menezes, extrahidas dos regifios da Cbâncellaria,' 
tu: nas. içudeS fe véa clauzullaque em todas çms. qne-iiçiA - 

nhiio expeciaes , fenUovnetia-.naqucllè tempo y e. ms ' 
anteriores de.poder, meter.' mãos , e retar.o ligi-v.j - 

.?.! í;l!oq I- O p - IBbflfií.. 

-00 vi t t -itfSSi ,'âhbq 1jó . tnsi oginh;. -rupíattp ót3*jo_ utv.cr? 
A Dom Pedro , filho de Dom Pedro Arcehifpo. defid Cidade de 
-:.\Lisboaligitimaçaô com clauzullas expeciaer* ••iiku 
-tíi . rjffijq udiyíha jUj iotj «>* ori sup .'tilis4 uSi o:»í> ob ;:b 

om.Afartço , &c.í!.;Item Carta de ligitimaçaâ de Dora Pe- 
J dro, filho .de Dom Ledro Arcehifpo da Cidade de Lisboa, 

e de.DraneaTdias molher folteira ao «tempo de íua nafeenqa- Gii- 
tro;£y , querpolTa retnf y.e meter timos, como.-outroqualquerfj- 
dalgo , que faria, ou poderia fazer, fe de. ligitimo. Jiàdõu fora. 
Carta em forma. Dada na dita Cidade a treze dias do mes de 
Agofto. EIRey o mandou per o Doutor Ruy Gomes Dalvaren- 
•n-D ga, 
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ga, e por Luis Martins feus vaíTallos , e do*'feu Dezembargo, 
e das petiçoens. Bras Afonço a fes. Era do nalcimento de 
NoíTo Senhor Jezus Chrifto de mil quatrocentos quarenta e qua¬ 
tro. 

A Dom jfoham, filho do fobredito Dom Pedro Arcebifpo, li- 
giiimaçao com clauzullas expeciaes. 

TN om Afonço, &c. Item Carta de ligitimaçaó de Dom Jo- 
^ ham, filho de Dom Pedro Arcebifpo da Cidade de Lisboa, 

e de Donna Izabel molher folteira ao tempo de fua nafcença. 
Outro fy, q pofla retar,e meter maaós,como outro qualquer faria, 
ou poderia fazer, fe de ligitimo matrimonio nado fora. Carta 
em fórma , a treze dias do mes dagofto. EIRey o mandou 
pelo Doutor Ruy Gomes Dalvarenga, e por Luis Martins feus 
vaíTallos, e do feu Dezembargo, e das petiçoens. Bras Afon¬ 
ço a fes. Hera do nafcimento de NoíTo Senhor Jezus Chrifto 
de mil quatro centos quarenta e quatro. 

Dom Pedro, filho de Dom Duarte de Menezes Conde de 
Piana. 

Dom Afonço , &c. Carta de Dom Pedro, filho de Dom Du¬ 
arte de Menezes Conde de Viana , e nqíTo Alferes rnoor, 

e Capitam , e Governador por nós da nolTa Villa Dalcacere 
em África , e de Briatis Dias ambos folteiros ao tempo de 
feu concebimento, perque o legitimamos &c. E queremos, e 
mandamos , que o dito Dom Pedro pofia retar, e meter mãaos, 
como outro qualquer fidalgo faria , ou poderia fazer, a fy co¬ 
mo fe de legitimo matrimonio nado fofle, naó embargante o 
dito nafcimento, &c. E efta difpençafiaó lhe fazemos ao pe¬ 
dir do dito feu Padre, que no lo por elle emviou pedir, fe- 
gundo dello fomos certo , por hum feu eferito feito, e afig- 
nado por fua maõ, fegundo por elle parecia, &c. Dada em 
Extremos, a vinte dias do mez de Dezembro. Diego Aíon- 
ço a fez. Anno de NoíTo Senhor Jefus Chrifto de mil quatro 
centos fecenta c dous. 

Car- 
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Car% RegiJios da Chancellaria, e panada por 
URey Dom Jffonço V. a favor de Fernaõ Pereira no amo 
tuetP\C-°ltra j0ã0r de AlbHuerque , fobre a per tenção, 

. que ejte Unha , que fe anula(J'e a fentença, que contra elle 

llrtfdr ‘f1° ’ Prr diTrr Utl W Pld° dada em virtU(i* bua 
In rm fú íã > -[eZUndot fe ™a dos RegiJios da Chancellaria 

dc FJRey Dom Fernando, por dizer termos onde devia dizer 
>rraV íla T‘al Carta fe vê , como de murtas outras , que 

fe achao nos fobre ditos regijlos , de que algumas aqui fe 
juntao pajjadas em diverfos annos , que corrèraõ °defde 0 
de 14^1. atj o de 1477. tncluftvel, que em todo 0 referido 
tempo 11 ao foi Conde__ Ruy Pereira , nem ainda dojídam** 
Mo de LIRey , fenao depois quefuccedeo a feu Pay na Caza 
da Feira no anno de 1467. J 

Dom Afonflo , Scc. A quantos eda Carta virem fazemos 
T n°StLa r,ecluenmcnto Je d‘ Albuquer¬ 

que do noílo Concelho fizemos perante nos vir hum livro 
dos regiftos , que foi feito em tempo del Rey Dom Fer- 
|J,a.nd0h-n0^° a ^ue °eqs Perdoe , em o qual era regif- 

* r TST T uP°r ° dJt0 Re*v Doni Ornando fora fei- 
ta ao Conde Dom Joham Afonço Tello da terra de Santa Ma¬ 
na com os feus termos de Cabanoens , e Ovar, por quanto 
nos o dito Joham d‘ Albuquerque dizia , que hua detirminaçnô, 
que nos déramos antre elle , e Fernam Pereira fobre a conten¬ 
da , que antre elles fora fobre os dittos lugares de Cabanoens 
e Ovar , fora por bem , e virtude do dito Regido , o qual 
na forma, que nos aprezentado fora, nao era verdadeiro, por 
quanto nos achatamos o ditto Regido falcificado naquelle pro- 

oue foffJ ’ n " qUf flta duv,da fora ’ e P°is Falcificado era, 
Tm ? noíIa merce de 0 ver> e revogar adeteiminaçaó , que 
adim déramos por bem do dito Regido falcificado , e^a honde 
roen! KÂg'a° /erdade'rílmeite dizia com as terras de Caba¬ 
noens , e Ovar, fora talfado , e podo com os termos de Ca- 
banoens , eOvar; e poradim crermos que dizia termos, como 
na hlcriptura da torre tirada fe continha, lhe julgáramos os 
ditos lugares. E pois óra viramos , que havia de dizer terras 
honde dizia termos , fode noíTa mercê ho emmendar : o qual 
Jivro vido por nós em rellaçao com os do noite Dezembargo, 
ouvido acerca dello o dito JoaÓ d‘ Albuquerque , determiná¬ 
mos , e avemos por boa a determinação , que dáda tínhamos, 
lem embargo do que no dito Regido fe medrava, e por par- 

Y te 
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te delle Joaó de Albuquerque era alegado''*, vifto o tempo, 
que os ditos lugares poíluira Álvaro Pereira , e Joaó Alvres 
Pereira Avó , e Padre do dito Fernaó Pereira , per adoaçaó , 
que ÊlRey Dom Joaó meu Avó, cuja alma Deos haja, ao di¬ 
to Álvaro Pereira fizera ; e mandamos ao dito Joaó d‘ Albuquer¬ 
que , que mais acerca deito nos naó requer elle j da qual deter¬ 
minação Ruy Pereira Fidalgo de nolla Caza, em nome do di¬ 
to feu Padre Fernaó Pereira, nos requereo , que lhe mandaí- 
femos dello dar eíta noira Carta : A qual lhe mandamos dar, 
e foi feita em a Cidade de Evora 323. dias do mcz de Junho. 
Gonçaleannes a fez Anno do Nafcimento de NolTo Senhor Je- 

-^'vChriito de 1453. 

Carta extrahida dos regijlos da Chancellaria , e pafjada por 
EIRey Dom Afov.ço D. vo anno de 1456. de dote, ca- 

zamento de Ruy Pereira , e D. Leonor de Berredo, 
da qual Carta fe vêomefmoque da antecedente. 

Dom Afonço,&c.A quantos eíta Carta virem fazemos fáber, ã 
nós caznmos ora Donna Lcanor de Berredo,donzeila de noíla 

caza,com Ruy Pereira nollo crcadò.tambê Fidalgo de nolla caza,a 
aqual com elle prometemos,e defembargamos de cazamcnto quatro 
mil coroas douro, e jufto pezo do cunho , e moeda del Rey 
de França , e por quanto pello prezente lhes nom íazemos pa¬ 
gamento das ditas quatro mil coroas, queremos , que por ellas 
ajam de nós de tença no Almoxaritado de Aveiio quarenta mil 
reis brancos deita nofla moeda ora corrente, e eito des o dia, 
que ambos tomarem fua cala em diante , em cada hum anno , 
fiem deicontar do principal \ pero fe lhes mandarmos pagar a 
quarta parte das ditas quatro mil coroas feerlhá deícontada a 
quarta parte da dita teença , e a fy do mais a eíte reipeito , da 
qual haveraó pagamento per carta , que lhes em cada hum anno 
ferá dada em a nolla fazenda , fegundo nolla ordenança. E em 
tcítemunho dello lhe mandamos iar eíta Carta, fígnada por nós 
e afeitada do nolfo Sello pendente. Dada em Lisboa vinte e 
quatro ciias de Julho Joaó Afonço a fez anno de mil quatro 
centos cincoenta e íeis. 
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Carta extraída dos regijíos da Ghancellaria , e pagada por 
t/Kcy Dom slfonço V, cm I459. porque conccàe a Ruy Pe¬ 
reira a jurifdicçaõ Cível, e Crime de todas as pef/bas 

da terra, e julgado de Re foi os, que morao em feus 
1 eguetigos. Pè-fe dejia Carta 0 tncfmo que da 

antecedente. 

-pj om Aflonço , &c. A quantos cila Carta virem fnze- 
XV mos iaber , que confirando nós a criacaó , que fize¬ 
mos em Ruy Pereira noílo Fidalgo, e Cavalieiro de iioJJaX*— 
za, e o lerviço que nos (eu linhagem, e elle fezeromYeTos 
ivi-ys, que ante nós torom, e os quedelle entendemos de re¬ 
ceber ao diante , querendo-lhos guallardoar, fegundo a nós per¬ 
tence de o fazer a elle, e aos que nos bem, e lealmcnte fer¬ 
vem , denoíía certa ciência , poder abfoluto. Temos por bem, 
e fazemos-lhe mercê em lha vida da jurdicaó Civcl , c Crime 
de todallas pedoas da terra , e Juigado de Refoyos , que mo¬ 
rao, e obrigados íom em feus reguengos , e cazas, e d‘ou¬ 
tras quaeíquer pelfoas, que lhe fazenv foro, e tributo, ou lhe 
dam foro, e renda, de pam , vinho, ou dinheiro , ou doutra 
qualquer couza , e a fy de fuas molheres , filhos , fervi dores , 
que com elles morarem ; podo que feja a dita terra, e Julga- 
ilo da Cidade do Porto , e da lua jurdicaó , e termo delia ; 
por quanto nós tiramos a jurdiçam , Civel, e Crime das dit- 
tas peíioas, e de nós , eda dita Cidade, e damolla ao dito Ruy 
Pereira em fua vida, a fy compridamente , como athé agora ou¬ 
ve a dita Cidade: reílalvando para nós Correyçaó, e Alçada ; 
e queremos, que o dito Ruy Pereira ponha Juízes, Ouvido- 
es, Offieiacs na dita terra, e julgado, que ouçam, e livrem 
os feitos, legundo os livravaó, e punhaó ataá ora os Offieiaes 
da dita Cidaue , eaquelles, que a fy puzerem , queremos, que 
ouçao , e livrem os feitos das pcíloas, febre que lhe á fy da¬ 
mos jurdiçaõ, que huns com outros ouverem, e também ou¬ 
tros, em que elles fejaó Reos, e os quaes Juizes , e Ouvido¬ 
res , que a fy puzerem dem livramento nos ditlos feitos, co¬ 
mo acharem, que he dereito, dando pera nós appellaçoês, e 
aggravos a as partes , nos cazos , que per nos fobre taaes Jurdi- 
çoens he ordenado ; e fe em ella Doaçaó fallece alguma cou¬ 
za pera feer macs firme, e valioza , nós de nolfo poder abfo¬ 
luto a havemos em ella porpofta , e elcritn , e comprida íbb a 
clauzulla geeral, como fem ella, e íoprimos todos fallecimen- 

tos 
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tos de feito , c de dereito , que em cila haja. E porem man¬ 
damos a todollos Corregedores, Juizes, Jultiças, e Ofticiacs, 
e peftbas, e a outros quaefquer , que efta ou verem devier, que 
a íy o cumpraõ, e guardem, c façam cumprir, e guardar leni 
algum embargo, que lhe fobre ello feja pofto, e queremos, e 
mandamos , que o dito Ruy Pereira per íy, ou per quem lhe 
aprover tome a pofle Civel, e Crime das ditas pelFoas, e ha¬ 
ja , e tenha em fua vida, como dito he. Dada em Cepta * 
quinze dias do mez de Novembro, &c. Lourenço de Guima- 
raaens a fes. Anno de Nolfo Senhor Jezus , de mil quatro 
centos cincoenta e nove* 

.__ __ 

Carta e-xtrahida dos regiftos da Chancellaria, e pajjada por 
EIRey Dom Ajfonço V. no anno de 1466. a Ruy Pereira, 
porque lhe concede des mil reis alem dos Jette , que ia lhe 

tinha concedido pellajurifdicça6 da terra de Refoiosi 
que naõ teve efeito, por EIRey a tornar a Ci¬ 

dade do Porto , de que era , da qual fe vê 
o tuefmo , que da Carta afana 

Dom Afonço, &c. A quantos efta Carta virem fazemos fa- 
ber, que nós querendo fazer graça , e mercê a Ruy Pe¬ 

reira Fidalgo da nofth caza, teemos por bem , e damos lhe , 
que elle tenha > e haja de nós defprimeiro dia dejaneiro , que 
ora foi da prezente hera de quatro centos e fefenta e leis annos 
emdiante , em quanto nofta merceê for, des mil reaaes bran¬ 
cos detença em cada hum anno pola jurdiçam da terra de Re- 
foyos, que lhe tínhamos dada , e a tornamos aanoífa Cidade 
do Porto ; E efto aalem dos fette mil reaes, que lhe tinha- 
mos poftos em cada hum anno em fua vida polia dita jurdi¬ 
çam , os quaaes des mil reaaes lhe mandaremos a (Tentai em lu¬ 
gar honde delles haja bom pagamento, aos quartéis per Car¬ 
ta , que lhe delles ferá dada em cada hum anno em a nofta 
fazenda j E por fua guarda , e fegurança lhe mandamos dár 
efta carta , afignada pernós , e a Sellada do noflo Sello pen¬ 
dente. Dada em a Cidade do Porto , treze dias de Fevereiro. 
Antam Gonçalves a fez. Anno de Noflo Senhor Jezus Chrif- 
to de mil e quatro centos e feflenta e leis. 



DOS REGISTOS, &c. 9* 

Carta extrahidados regijlos da Cbancellaria, * pa(]hda por 
JReyDom -djfonço V. a Ruy Pereira para fuajilba Don- 

na Izabel d /Hbuquerque Ibe fucceder na Caza , fem 
embargo da Ley mental, fe ao tempo do feu fal- 

Iccment o naõ tiveffeJilbos legítimos Varões. 

rf°nÇ0’ &C’ A quantos efta minha Carta virem fa- 
fe HioÇ i ’ qUC a my- praS’ fem embaargo da Ley menta! 
reirl t faz contra os Priv«legios de Ruv Pe- 
n J hti|a,go d,e ™,nha Caza ’ e do ,neu Concelho, aas filhas 
e LhaeretrT “ Pr"3 ^ filha herdar «odallastgt^ - lupres com todallas jurdiçoens , e direitos, que o dno Kuy 
Pereira tem da Coroa de meus Regnos, a IV ,e pella Liz^ 

2“%“ írn fn't0 Ruy Pereaa c* ’ E tÍVer’ e peí^ir 20 tem- po de íeu fallecimento , e ifto fallecendo o dito Ruy Pereira 

cem Pnor1?'m°S ’ 1 que f fuuCeíTaó das dittas terral perten- 
cem e por fua guarda, e lembrança minha, lhe mandei dar 

eíla Garta’ per mi afinada’ e aíellada 
Aeofto STnh°' ^? em 7°rrf Vedras > 3 dezouto dias de 
tentame Cds^ ^ Ann° dE mil qUatr0 centos fe- 

CaFlR^trnUaÂ0S regrV10* da Chancellaria , * pafada por 
EIRey Dom Ajfonça V.no amo de 1481. * Ruí Pereira 
ja ep°iS' de Conde, na qual, quando 0 nomeya, 0 faz ’ 

m o tttutto de Dom , 0 que, impreterivelmente o 
dito Key,todos osfeus anteceffores.e fuccefores, 

ate ElRey D. Henrique incluzive,pratica- 
raõ com os Condes dejle Reyno. 

D°£bcArff0one’ &°A A 9Uant?, efta Carta virem ^zemos 
n 4 ‘ b A qUe n°s demos hum Alvará nofib ao Conde Dom 
Rodrigo Pereira do noflo Concelho, per que lhe fazíamos 
merce de todos os bens de certos homens , que de Touro fe 
partirao fem noíla licença , os quaes erao moradores em as fuas 
terras de San&a Maria , e Cambra, e outras partes e lhes 
foffem primeiro per as juftiças dados , por efcarmento , co- 
renta açoutes , e degradados para Tanger por tres annos, e 
legundo que todo mais compridamente he contheudo no dito 
Alvara , e porque nós foubemos ora , que elle ouve aJguns bens 

^ ame- 
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antes de fer executada a dita penna , e em alguns nomfe exe¬ 
cutou , e que por os tempos ferem taes por ocupaçocns, que •- 
teve em notfo ferviço, nora fe pode fazer, por eíla nos pras, 
por o que dito he, e por outros refpeitos , que nos a etto 
movem que poíto que o dito Conde excedelle o modo , e 
forma daver eítes bens per fy , fem authoridade de Juítiça , 
o relevamos de qualquer pena, e da que por ello emcorrelte, 
e eito fe os ditos bens, que elle a fy tomou , c ouve, tom 
daquelles contheudos no dito noiro Alvara , e por o dito ca- 
zo le perderom. E nos pras, que fe cumpra o Alvara, co¬ 
mo em elle he contheudo, como te tolíe Carta alignada, e 
rCeilada. fem embargo de notía Ordenaçaó , e adiçaó feita em 
contrario. E porem mandamos a quaeíquer Juftiças , que etto 
ouverem de ver, que a fy o hajaò por rellevado, como dito 
he, e nunca em nenhum tempo lhe façaó, nem conlíentaò , 
por ello fazer nenhum coítrangimento em nenhuma maneira, 
que feia; e lhe cumpraó enteirámente, e façaó cumprir, elta 
notía Carta , como nella he contheudo. Dada ein a Villa de 
Torres novas a dezafeis dias do mez de Março. Pedro Al¬ 
ves a fez anno de mil quatro centos ou tenta e hum annos. 

Carta extrahida dos regijlos da Chancellaria, é pajjada por 
EIRey Dom Joaõ il. em. 1486. a Dom Diogo Pe¬ 

reira, na qual, quando nomeya 0 Conde 
feu Pay, 0 fas como na ante- 

i cedente. 

Dom Joaô, &c. A quantos eíta noífa Carta virem fazemos 
faber , que efguardando aos muitos lerviços, que temos re¬ 

cebidos de Dom Diogo Pereira , Fidalgo de notía Caza , e 
ao diante efperamos receber. Temos por bem, e queremos, 
que elle tenha , e aja de my de tença, des 0 primeiro dia de 
Janeiro, que virà, do anno de mil e quatro centos e oitenta 
e fette em diante, em cada hum anno, em quanto notía mer¬ 
cê for, dezaííete mil reis brancos, os quaes avia o Conde D. 
Rodrigo feu Pay pella jurdiçaó da terra de Refoyos, que lhe 
foy dada, e fe tornou a fer da Cidade do Porto. Porém 
mandamos aos Vedores da notTa Fazenda , que lhos mandem 
afentar em os noííos livros delia, e dar delles Carta em cada 
hum anno,, para lugar honde haja mui bom pagamento. Da- 
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da cm a noíla Cidade, â feis dias de Dezembro. Thorne Lo¬ 
pes a fez. Anno de notio Senhor Jezus Ghriíto de mil e qua¬ 
tro centos e ou tenta e leis annos. 

—-_===,:_;_ 

Carta extrahida dos regifos da ÇhanceTlaria , pajjada por 
EIRey Dom djfonço V. no amo de 1448. , de conjirmuçaõ do 
contracto do Cazamento da Infante Donna Izabel, a qual fe 
acha imprefa entre as provas do Liv. 3. da Hijloria Ge¬ 
nealógica daCaza Real Portugueza , num. 14. tom. \. folhas 
416. Vefe delia , que 0 dito Rey a dez de Março do referido 
anno , fe achava em Evora, e nao em Santarém. 

Dom Affonço, &c. Em íeinbra com minha mulher a Rai¬ 
nha Donna Izabel que iobre todas amamos , e preza¬ 

mos , com o Infante Dom Fernamdo, meu muito prezado, e 
amado Irmaó, a quantos eíla Carta virem fazemos faber, que 
a muito honrada , e muito virtuoia Infante D. Izabel, Duque- 
za de Coimbra , e Senhora de Montcmor , minha muito pre¬ 
zada , e amada Thia, e Madre , mulher do muito honrado 

guante Dom Pedro, Duque de Coimbra , e. Senhor de Mon- 
teinor , meu muito prezado, e amado Thio, e Padre, noilò 
Curador, e Regedor por nós de nollos Regnos, e Senhorio, 
nos aprezentou huma Carta do muito alto , e mui excellente 
Senhor EIRey Dom Joaó meu Avó de glorioía memória, cu¬ 
ja alma Deos aja , da qual o theor tal he. Dom Joaó , &c. Em 
fembra com o Infante Dom Duarte meu filho primogénito, e 
herdeiro em os ditos Regnos , e Senhorio , a quantos eíta 
Carta virem fazemos faber, que antre o Infante Dom Pedro, 
meu filho fegundo genito , e a egregia Donna Izabel Efpoía do 
dito Infante, he feito hum contrauto , em o qual fe conthem 
hum Capitulo , antre os outros , que avindo tempo de matri¬ 
monio , antre os lobreditos fer defoluto , per alguma maneira, 
que o dote prometido ao dito Infante Dom Pedro, e arras , 
ajaó de fer tornadas aa Infante Donna Izabel lua Efpola, que 
lhe obriga a Villa, e Caftello de Montemor, e a Villa deTen- 
tugal , fegundo no trauto he confirmado antre a dita Infante 
Donna Izabel , e os procuradores do dito Infante D. Pedro, 
a eito deputados, comvem a faber, Ayres Gomes da Sylva, 
Cavaleiro da Caza do dito Infante Dom Pedro, e o Doutor 
Eílevaó Affonço, ambos do Concelho do dito Infante, mais 
compridamente he contheudo } e porque em outro Capitulo 

dos 
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dós: ditos trautos fe contém , que nós , e,.o Infante D. Duartè 
nteu filho, aprovemos os ditos Gapitulos, e trauto do dito 
Cazamento, nós vendo, e confirando , como a nós pras mui-- 
to do dito cazamento , porém aprovamos, é ratificamos , con¬ 
firmamos os ditos capitulõS', e trauto, per aguizà que per os 
ditos Procuradores, e Embaixadores do Infante D. Pedro lom 
firmados, e jurados, com a declaraçaõ , que fe fegue. Que o 
dito Gaftello de Montemor o velho, e a Villa de Tentugal, 
com fuas jurifdiçoens , rendas , e tributos , e Senhorio, lejaõ 
g^ralmente , e expecialmente, c exprellaménte obrigados aa di¬ 
ta Infante D. Izabel pera reltituiçom dó dito dote, e arras , 

_em tal guiza, que quando o cazo acontecer de le averem de 
* '""rettituir, e pagar , comvem a faber per difoluçom , ou fepara- 

çom do dito matrimonio, o que a Deos nó prazera, o dito 
Caltêlk), Villas , e lugares, lhe fejaó realmente obrigados na 
ditta reftituiçom do dote, e arras; peró em durando o dito 
matrimonio , ella Infante aja , e poda aver a polle aélual, per 
refpeito do direito , que em ellas averà por lhes aflim lerem 
obrigadas , hipotecadas, para reftituiçom do dito dote , e pa¬ 
gamento de arras, e que corporal , e real, e aflim Civil , co¬ 
mo natural políèflbm , per refpeito da propriedade, e lenho- 
rio , e total direito, principal, o qual agora de prezente he 
e ferà ao diante acerca dõ dito Infante D. Pedro meu filho , 
eftè, e fique fempi e continuadamente acerca do dito Infante; 
em tal gUiza elle aja fempre o fenhorio comprido, e proprie¬ 
dade com toda porte , aflim Civel, como natural, com todas 
as rendas, e proveitos, fruitos, e novos, e jurdiçoens, em 
quanto o dito matrimonio durar, aflim , digo , aflim , e tam 
compridamente, como agora há ; e avindo cazo de reftitui¬ 
çom do dote, e pagamento d‘arras , como dito he, que logo 
per efle melmo feito, fem, fendo para ella mais necertaria ou¬ 
tra nenhuma provizon , nem aprehençoin corporal parte logo 
inteiramente, e feja treípartada toda a dita porte em a dita In¬ 
fante D. Izabel, reftante do dito matrimonio, a qual aja com¬ 
pridamente per ft , e per quem lhe aprouger, fem outro nenhum 
empacho, a fi, e tam compridamente, como ha agora o di¬ 
to Infante Dom Pedro , a qual em fi , e por fí, e por quem lhe 
aprouguer, porta reter, e com efeito retenha, atá ler compri- 
damente , e inteiramente pagada do dito dote, e arras, fe- 
gundo a forma dos ditos Gapitulos, per os ditos feus procu¬ 
radores , e com efte entendimento, e declaraçaó, interpetra- 
çaó , limitaçaó , dado ao Capitulo contheudo no dito trauto 
do dito matrimonio, louvamos , e provamos , a firmamos , e 
sob rati- 
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ratificamos , todos os ditos capítulos , e cada hum delles, 
na dita concordanç'áL>contheudos ^ e pormetemos de os com- 
prir, e guardar, bem fielmente, e verdadeiramente para fem- 
nre jamais, o que pellos ditos procuradores do dito Infante 
D. Pedro foi feito, e firmado , provicado, e jurado, a qual 
approvaçaó, firmamento , eonfirmaçom prometemos de compnr, 
e guardar os ditos capítulos , com a dita declaraçaó, que no 
vim remos contra elles , nem cada hum delles, em nenhum 
tempo, nem daremos aazo, coníelho , nem favor, per nós, 
nem per outrem , em pruvico, nem efcondido, direitamente, 
nem indireitamente vir contra elles em nenhua guiza, e maneira, 
ante os avemos por bem firmados, louvados , e outorgados, e ap- 
provainos , e afirmamos , e outorgamos pella guiza , modo ,Jufo^. 
declarados : e em teíUmunho defto lhe mandamos ali daí not- 
fa carta , afignada per Nós, e pello dito Infante, e afellada 
do noífo Sello de chumbo , e do Sello do dito Inlante Du¬ 
arte , em o no (To Caftello d‘Aviz vinte dias de Março. Fer- 
nam Vieira a fez , era do nafcimento de Noílo Senhor Jezu 
Chrifto de mil quatro centos e vinte nove annos. 

A qual Carta aflim aprczentada a dita Infante nos pedio 
por mercê, que lha contírmafemos afi pola guiza , que em ella 
he contheudo: e nós vendo leu dizer, e pedir, de nolla cer- 
fa ciência, e poder abfoluto, temos por bem, e confirmamos- 
lha, e louvamos , e provamos, e ratificamos as couzas em a 
dita Carta contheudas , e prometemos de as comprir , e guar¬ 
dar , bem, fiel, e verdadeiramente para fempreja mais, que 
o que pellos fobreditos meus Avò ,< e Padre, cujas almas Deos 
aia foi confirmado , e approvado , a qual approvaçao , firma¬ 
mento , e confirmação prometemos de comprir , e guardar 
Com os capitulos ém ella contheudos, e que no viremos con¬ 
tra elles, nem cada hum digo, nem cada hum delles em al¬ 
gum tempo., nem daremos aazo, coníelho, nem lavor,.per 

■nós, nem per outrem , em pruvico , nem efcondido , direita- 
mente, nem indireitamente, que venhaó contra elles, em ne- 
hua guiza , e maneira , ante os avemos por bem firmados , 
louvados, e outorgados , os quaes confirmamos , e approvamos 
oer a guiza , e modo fufo dito , e declarado; e em teftemu- 
Sho defto lhe mandamos afli dar efta nolla Carta, aílignada 
oer nós e afellada do noflo Sello de chumbo , e aílignada, ef- 
fo mefrno pellos fobreditos , Rainha , e InfnnteDoin Fernan¬ 
do , e alíellada dos íeus fellos, eícnta na nofla Cidade d‘Evo- 

Aa ra 
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ra des dias de Março. Joaó Gonçalves a fes. Anno do Naf- 
ci;nento de Noflo SenhorJczu Chrifto ue 1448. 

Carta extrabi(la dos regijlos da Chancellaria , pajjada, por 
EIRey Dom Manoel 110 atmo de 1497. , a D. Maria ‘lel- 
les , viuva de Lourenço Rires de Tavora, em que lhe 
confirma outra nella incorporada , pajjada pello mef- 

mo Rey , quando era Duque , da qual fe vê que , os 
• ditos Lourenço Rires, e D. Maria, de cujo ma- 

* trimonio nafeeo D. Leonor, mulber de D. JoaÕ, 
1 c azar ao com hum dot te da caza do Infante Dom 

Remando, e por confequencia naõ eraõ ca- 
zados no anno de 1446. , cm que 0 dito In¬ 

fante, nem caza, nem idade tinha. 

Dom Manoel, &c. A quantos efta noíTa Carta virem fa¬ 
zemos faber, que por parte de Donna Maria Telles., 

•mulher. de Lourenço Pires de Tavora , nos foi nprezentada 
huma Carta , que de Nós tinha , de que o theor tal he. Eu 
o Duque, &c. Faço a faber a quantos efta minha Carta vi¬ 
rem, que o Infante meu Senhor, e Padre, qué Deos haja, 
tinha prometidas de cazamento a Donna Maria -Telles , mu¬ 
lher , que foi, de Lourenço Pires de Tavora, tres mil coroas 
da hordenança delRey meu Senhor, a razaò de cento, e vin¬ 
te reis a coroa , por fua carta, per a qual lhe prouve , que em 
quanto lhas nom paguafe , ou vede delle de tença, em .cada hum 
anno , trinta mil reis , hos quaes feus filhos ouverom do Du¬ 
que , que Deos. haja , athc o anno de outentafaq quatro , .e 
defpois foi requerido por. fua parte, que lhe confirmaile a di¬ 
ta Carta , e mandaile dar a dita tença , em. quanto 0 dito.' ca¬ 
zamento lhe nom era paguo; e por quantp a dita Carta he¬ 
ra perdida, e naõ pareceo, pus niffa duvida adho nfi fazer, 
e mandei, que fe fizefe fobrello algúas deligencias‘para aver 
de tudo emformaçaó certa, pollo qual RodrigoAfonçorVeas- 
dor da fazenda da Infante minha Senhora1^ que dobre illb 
mandei preguntar pollo ditto padraò , ; a regifto dellec( afti 

■J.. que 
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que me emviafie .dizer, fe o dito cazamcnto era ja paguo me 
efcreveo, e deu dtllo lua té, e eertidoé, como o dito pndraó 
era de tres mil dobras de cazamento dadas á dita Donna Ma¬ 
na Tellesem cazamento , com o dito Lourenço Pires de Ta- 
vora. E que nunca ouvera delias pagamento, e lhe eraõ de¬ 
vidas, e bem aíi mandei ver o livro de minha fazenda do di¬ 
to tempo, e achoiile em elles aflentada a dita tença de trin¬ 
ta mil reis. E viíto permy todo , e por niífo fazer mercê a 
leus herdeiros, me pras, que hajaó de mi as ditas tres mil co¬ 
roas de cazamento , que lhe forom prometidas pollo dito In¬ 
fante ineu Padre, em quanto lhas nom paguar, ajaõ de mi os 
ditos trinta mil reis de tença, e afi de inais a menos foldo 
a livra , e por eertidoé, e firmeza dello , 1» mandei âfF «ta ^ 
Carta, afiignada per my, e afellada com o Sello de minhas 
armas. Dada em Avis a dezouto dias do mez de Março. Jo- 
ham de Folfemca a fez. Anno de Noífo Senhor Jezus Chrifto 
de mil e quatro centos e outenta e outto. Pedindonos a dita 
Donna Maria Telles por mercê, que lhe confirmalêmos aíi 
a dita Carta. E vilto por Nós feu requerimento , querendo-lhe 
fazer graça, e mercê, temos por bem, e lha confirmamos 3 e 
havemos por confirmada afi, e na maneira, que em ella he 

/contheudo. E mandamos, que ali lé cumpra, e guarde. Da¬ 
da em Evóra a dezanove dias do mez de Mayo. Antaó Ro¬ 
drigues a tez. Anno de mil ,e quatro centos e noventa e 1'e- 
te annos. 1 ••• • . . ...» :••• . ]■, r.: 

—.— —— - 

Carta extrahida dos regijlos da Chpncellaria, e pajjada por 
EIRey Dom Affonço V. em 14. de Janeiro de 1452. na 

Cidade de Lisboa , onde dos mefmos regijlos conjia, 
que ejleve tios dias antecedentes , e fubfequentes ; e 

onde aos 6. de Fevereiro, conjia da Hijloria do 
tnefmo Rej, nafeera a Princeza Santa Joanna. 

‘PXom Affonço, &c. A quantos eíta Carta virem fazemos fa- 
ber, que o Concelho, e homeês boós da nofla Villa de 

Montemoor o novo, nos emviaraó dizer, que, como quer 
fcVUl*5 de 
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de íeropre atcé ora, os Juizes hordinarios. da dita ViUa tc- 
niaffem conhecimento de todollos teitos Civèes , e Crimes, que 
nèrtençam aos lavradores , e cazeiros dalguãs herdades, que 
em Termo da dita Villa teemos, e per elles foliem julga* 
dos, e livres por fuas fentenças, hum Andre Vaafques , que 
ora em ellas he noflo Almoxarife , fe antremetia de conífran- 
ger os ditos Lavradores, e Cazeiros, que relpondeffem pre.- 
zente el no que recebiaó grande aggravo. Pedindonos por 
mercê, que pois fempre a jurdiçam de taaes feitos pertence¬ 
ra aos Juízes da dita Villa, e fempre efteverom cm poíle 
atée ora, lhe ouvelfemos a ello algum remedio, e mandaile- 
mos ao dito Almoxarife, que mais fe nom entrometelle to- 

'■fe,, conhecimento, nem fazer outras algumas emnova- 
çoens : E vifto per Nós todo de fi, por nos parecer reque¬ 
rimento jufto, e razoado , a Nós pras , e queremos , que da¬ 
qui em diante os dittos Lavradores , e Cazeiros das dittas 
noiras herdades, nom fejam coftrangidos, nem demandados, 
falvo prezente os Juizes hordinarios da ditta Villa , fegundo 
fe fempre coftumou. Porem mandamos ao ditro noflo Al¬ 
moxarife , e aos que depois elle vierem, e a outros quaef- 
quer, a que o conhecimento defto pertencer , e efta nolfa 
Carta for moftrada , que mais fe nom embarguem de taaes. 
feitos conhecer, e os leixem livremente defpachar, e nir aos 
ditos Juizes , como ditto he ; por quanto afi he noila mercee, 
fem outro algum embargo, que a ello ponhaaes. Dada em Lií- 
boa quatorze dias de Janeiro. Martim Alves a tez, anno de 
NoíTo Senhor Jezus Chriílo de mil quatrocentos fmcoenta e 
dous. 

U7 i n th 
< w*P Carta 
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Carta extrahid* dos regi (los da Chancellaria i e pa/fada por El- 
Rey D. Affotifo V. em 20. de Dezembro de 1452. na Cidade 

d'Exora , onde pa'Jou a Fe fia do Natal, eje achava na 
terceira Outava , quando 0 lnfú»,te D. Fernando 

. ( . fe abjentou do Rey no > como fe vè doCapituz 
lo 25. da Chronica do mefmo Rey. 

DOm Affonço, &c. A quantos efta Carta virem fazemos fa* 
ber ,que Nós querendo fazer graça e merce a Johaó Alvres, 

morador em Villa nova de Cerveira, a requerimento d‘Anjoni.- 
Gomes d‘Abreu , Fidalgo de noíTa Gaza > que no Io por eiíe pê- 
dio, e nos difle, que era feu fervidor i Teemos por bem , c 
queremos , e mandamos, que daqui em diante feja privilegiado ^ 
e efcuzado de pagar nas peitas, fintas , talhas j pedidos » empre- 
ftidos , que daqui em diante per os Concelhos íoni, ou forem 
lançados , e de hir com prezos , e com dinheiros , e de leer ti- 
tor, nem curador de nem humas pelToas , que fejaô, falvo fe a 
titoria for lidima , nem fervir em outros nem huns em carregos 
delle r òfficios, fèrvidoés do dito concelho, nem aver nem hiins 
oíficios delle contra íua vontade } E porém mandamos a todos 
nolfos Corregedores , Juizes , e mais Juftiças, e Officiaes, e pef- 
íoas delia, deftes noflos Reynos , e Senhorios de Portugal, que 
aflim a cumpraõ , e guardem , e façaó munto inteiramente cunn 
prir, e guardar, como nella fe conthem y &c. Dada em Evora J 
vinte dias de Dezembro. Fernaó Lourenço Ribeiro a fes, Anno 
de mil quatro centos cincoenta e dous. f % 

Bb Carté 
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Carta extrahida dos regiflos da Chancellarta ,e paffada por El- 
Rey Dom Manoel > por occafiao das confirmações geraes , 
no amo de. 1496.. da qual feyè, naõjer Dom Dtogo Perei¬ 
ra ao referido tempo ainda Conde da tetra. Elianella in¬ 
corporada outra , paffada por El-Rey Dom Affbnfo V. no ati¬ 
no de 1467. a Ruy Pereira, Pay do dito D. Dtogo, da qual 
fe vè, que 0 dito Ruy Pereira Juccedeo, no referido tempo, 
a feit Pay FerttaÕ Pereira, no Cajlello da Feira, por vtetce 
d1 El-Rey , e em virtude de outra Carta também nella in- 
çorootada. e paffada ao dito Fernao Pereira em 1448., por 

" bem da qual 0 tinha poffiiido athe afua morte 0 mefmo Per. 
nao Pereira. 

DOm Manoel, &c. A quantos efta nofla Carta virem , faze¬ 
mos faber , que por parte de Dom Diogo Pereira , Fi¬ 

dalgo da nofla Cala, e do noflo Concelho , nos foi aprezen- 
ta da huma Carta d‘El-Rey Dom Joaô meu Senhor, que Deos 

hajabomJoham‘, per graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarves, daque, e dalem mar em Afnca, Senhor de Guine-. 
A quantos efta nofla Carta virem fazemos faber, que por par¬ 
te de Dom Diogo Pereira, Fidalgo da nofla Caza, e do nof- 
fo Concelho, nos foi aprezentada huma Carta delRey meu 
Senhor , e Padre , que Deos haja, que tal he. 

Dom Aftonço, por graça de Deos Rey de Portuga , e 
do Algarve, e Senhor de Cepta , e de Alcacere em Air ca , 
A auantos efta Carta virem fazemos faber , que Ruy 1 ereira , 
Fidalgo da noíTa Caza , e do noflo Concelho nos moftrou 
huma Carta nofla, afignada per nos, e afellada do.nofloíel 
lo de chumbo , polia qual fazemos merce , e doaçao a1 Fernao 
Pereira feu Padre, que Deos haja, e a todolos, que delle di¬ 
reitamente defcendeflem , do Caftello da Feira e de todalai 
rendas, e direitos , que a elle pertence , fegjjndo ma.s com¬ 
pridamente em cila he contheudo , da qual o theor tal heeíte, 

qU' Do^ Affo„fçfU;Pcr graça de Deos Rey de Portugal , e 
do Algarve, e Senhor de Cepta. A quantos efta Carta virem 
fazemos faber, que FernaÔ Pere.ta , Fidalgo da nofla Caza 
nos difle , que pellos Senhores Reys , meu Avò, e Padre, cu 
ia alma Deos hlja , foi dado a JoaÓ Rodrigues de Saa , eFcr- 
naó de Saa feu filho , o noflo Caftello de Feira , o qua^Ct- 
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ftello he muito danificado de muros , paredes; e cazas, e ou- 
g? feie'n.e<Jíraí,as» de tdl 8uifa » que íe a eftes noí- 
íos Regnos íobrevieíTe algum trabalho, o que Deos defenda: 
os moedores da dita terra naó teriao em elle defençao alguã ; 
e por quanto a d.ta terra de Feira he de íeu Padre JohamAl! 

ares Pereira, o qual, com a graça de Deos , elle efpcrava por 
fua morte fubceder , e herdar, como a feu filho lidimo mayor , 
Tnr m!rr*P°fhbTrrdaS doaÇ°es > que delle tem. Nos pedio, 
por merce, lhe deíTemos o dnto Caftello de juro , e herdade 
e que elle o queria correger , e refazer, e repavrar , ás fuas 
próprias defpezas , de muros , paredes, cazas,'e de róuaras 
outras couzas , que lhe forem neceftarias para fua fortaleza 
e detfençam. E vifto por Nos feu requerimento , e como he 
noílo íeryiço, bem, e proveito de nofla terra, de os noíTos 
eaitellos lerem bem corregidos , e repairados, ea fortalleza- 
dos, confiando-nos da boondade , e lialdade do dito Fernaó 
1 ereira, querendo-lhe fazer graça , e merce , pellos muitos 
ferviç°s , que feos Avós , e Padres, iíTo meefmo elle, tem 
feitos aos Reys noíTos anteceflores, e a nós efperamos, que 
nos faça mais ao diante, de noffò motto proprio , certa cien- 
^ia, poder abíoluto, teemos por bem , e fazemoslhe merce 
jjvr®» e Pura irrevogável doaçaó antre vivos, valedoira , de- 
ite d,a pera todo fempre, pera elle, e pera todos aquelles; 
que direitamente delle deícenderem per linha direita mafcoli! 
na, do dito Caftello de Feira, e todalas rendas, e direitos. 
que a elle pertencem, fem ambargo de ho aftiy termos dadoaó 
dito Pernao deSaa, ho qual Caftello queremos, e mandamos, 
que por morte do dito Fernaó Pereira o haja, e fobceda o leu 
JV" ° ,ld,mo mayor baraõ , que hy ouver. E morrendo o íeu fi- 
nne Tm fíi’ qUe 3 l hcrdar,° dit0'Caftello , íem filho lidimo , 
llnn liTmo /n20^0 h?JS ’ e herde outr° íeu 1«™»Ó ™vor, fi- 

hvdimVe 6 d,t° Pernao Pereira, e íe o hi houver.' Ea fy 
?„hyc i , * !!! V- C man?,ra> ° hajam, e herdem hos 
dittos leus herdeiros lídimos, que delles direitamente delle def- 
cenderem. E efta merce lhe fazemos a íy , com tanto , que el- 
!í d,'° le™aó PereJra ’ e herdeiros íeos, que a fy herdarem o 
dito Caftello , o refaçao , e correguam , e repayrem de muros; 
paredes, couzas, que pera fua fortaleza, e booa defenflam fe- 
jam compridoiras; pofto que o dito Caftello pereça por qual¬ 
quer cazo fortuyto. E quanto á menagem, que nos o dito Fernam 
Pereira por elle havia de fazer, porque fomos certo, que ao pre- 
zente o dito Caftello he muito danificado , e deftrohido, e nos 

pras, 
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oras, que a nom faça agora, mais raandamoslhe, que tanto; 
que correeer o dito Caftello elle nos venha ioguo lazer me- 
nacem pelo dito Caftello, huma , e duas, e trez vezes, legun- 
do coftume d‘Elpanha } E a fy mandamos, que a venha fazer 
a Nós , e aosReys, que depois de Nós vierem, aquelles teus 
herdeiros que ho per fua morte focederem. E porem manda¬ 
mos aos Veadores aa nofla fazenda , e Contadores, e Almoxa* 
rifes, e todollos Corregedores, Juizes, Juftiças denoHos Re- 
enos e aos ]uizes da dita terra de Feira , e a outros quail- 
quer officiaes, e pefloas, a que efto, per qualquer guiza per- 

ou pertencer, e efta Carta for moftrada , que hajam 
o dito Caftello de Feira , rendas, e direitos delle, por do dito 
Fernam Pereira , e herdeiros feos, o metaó logo em poíle dei- 
le, e o leyxem loguo ter, e haver, lograr, e polfuir, como 
lua coufa própria i por quanto Nós lhe fazemos delle merce , 
e doaçam , ho mais firme , que ler pofla } nom embargante, 
todolos direitos canónicos , como eives , d‘Emperadores , e 
Hordenaçoes , e Capitulos , e coftnmes, e eftillos de Corte, 
e outros quaefquer direitos , e opinioes , e groflas de Dou- 
tores, que em contrario defto tejam , os quaes Nós de noiio 
proprio motto y e poder abfaluto caílamos , anullamos, irrita¬ 
mos, e queremos, que nom valhaó, em quanto efta doaçao 
peralguã guiza polTao delles fazer, e contrariar, e fuprimos 
todo falecimento, e lolemnidade , afy defeito , como de direito, 
que em ella poífa leer achada , por quanto Nós queremos , 
que nom embargante os dittos falecimentos , e folemmdades, 
ella feia firme pera fempre , como dito he. E em teftemunho 
defto , pera fua guarda , lhe mandamos dar efta nolla Carta, 
aflinada per nos, e afellada com o nodo lello de chumbo. A 
qual mandamos a noíTo Almoxarife da dita Comarca , que a 
resifte em feu livro, pera fe faber, como o dito .frÇrnao* e* 
reira , e feus herdeiros , trazem de Nós o dito Caftello. Dada 
em Lisboa a dezanove dias de Novembro. LuisAtionço a les , 
anno de NoíTo Senhor Jeíus Chrifto de mil quatrocentos e 
quarenta e outo. 'E eu Vafco Abril , EícrivaÓ da Camara do 
dito Senhor Rey , que efta Carta fiz eferever, e aqui fobfcre- 
vi. E per efta Carta havemos por tirado óditoFernaó dc Saa 
o preito , e menagem , que nos , pcllo dito Caftello , tem íeita 
huã, e duas, e trez vezes. , 

E por quanto por bem da dita Carta, por elle fer filho 
lidirao maior do dito FernaÓ Pereira , per fua morte lhe per¬ 
tence haver, e herdar o dito Caftello , e todalas 
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direito, que a elle pertence, nos pedia, por mercô , que a fy 
lho quizellemos outorgar. E vifto por Nós feu requerim nto , 
e querendo-lhe fszer graça , e mercê confirando a muita, 
e grande criaçaõ , que de Nós recebeo , e os muitos extre¬ 
mados fcrviços , que a Nós feitos tem , efperando, que a fy 
o fará ao diante , nom menos , do que fez o dito feu pay , 
e fizeram aquclles, que delle defcendem, a Nós, e aos Reys 
nollos antecellòres, dezejando a ly nifto , como em todo aí , 
que bem podermos, lhos gallardoar, fegundo feos merecimen¬ 
tos , e a Nós cabe faz rmos aos fimilhantes , que nos bem, 
e vt rdadeiramente fervem ; temos por bem , e lhe outorgamos , 
e confirmamos a dita mercê, e donçaó do dito Caftello 
todolos direitos, e rendas, que lhe pertencem, a fy , e pela 
guiza , que fe conthem em a dita nofla Carta , e taó inteiramen¬ 
te , como ouve, e poiluyo o dito feu Padre, e como elle ha¬ 
via, e peíTuya á hora de lua morte, com todalas mercês , e 
graças , e liberdades com a que elle de Nós .tinha , e pelTuya. 
E em teftemunho defto per fua guarda , e fegurança > lhe man¬ 
damos dar efta noira Carta aílinada per Nós , e afellada com 
nollo fel lo pendente. E porém mandamos a todolos nofiòs 
Corregedores , luizes , e Juftiças , e outros quaefquer, a que 
Vfto pertencer , que lha cumpraó , e guardem , e façaó bem 
cumprir, e guardar, a fy , e pela guiza , que nella he con- 
theudo > per quanto a fy he noila mercê , lem outro algum em¬ 
bargo, que lhe lobrello leja pofto. Dada em a nofiaVilla de 
Santarém , vinte e hum dias de Dezembro. Diego Gonçalves a 
fez , anno do Nafcimento de Nollo Senhor Jeius Chrillo de 
mil quatrocentos e fellenta e fette. 

Pedindo-nos o dito D. Diego Pereira por mercê , que 
por quanto hera filho primogénito , e maior, que ficára por 
morte do dito Ruy Pereira teu pay , e a elle pertencia direi¬ 
tamente , a fobfeçam do dito Caftello , lha quizelfemcs con¬ 
firmar a elle ; e vifto feu requerimento, e a dita Carta fufo- 
elcrita , e querendo-lhe fazer graça , e mercê. Temos por 
bem , e confirmamos-lha , e outorgamos-lha , como fe nella 
conthem inteiramente, fem algum minguamento , e a fy man¬ 
damos aos fobreditos, e a quaefquer, que pertencer, que ha 
cumpraó , lem nenhuma duvida. Dada em a notla Cidade de 
Lisboa a íete dias de Dezembro. Fernaó de Pina a fez. An¬ 
no de Nollo Senhor Jeius Chrifto de mil e quatrocentos e 
oitenta e fete. . 

Pedindo-nos o dito Dom Diogo Pereira j que lhe quizeí- 
femos confirmar a dita Carta j e Nós vendo feu requerimento, 

Cc e que- 



,ô4 DOCUMENTOS EXTRAHIDOS 

e querrndo-lhe fazer graça , e mercê ; temos por bem , e 
lha confirmamos , afy, e pela guiza , que le nella corthem , 
c a (v mandamos , que le guarde , e cumpra inteirair.ente , 

rjiie a fy he nolfa mercê. Dada em Montemor ho novo a 
nove dias do mez de Março. Luiz Gonçalves a fez. Annode 
Noflo Senhor Jeius Chriíto de mil e quatrocentos e noventa 
e Lis arinoS. 

Carta extrabida dos regiftos da Cbancellaria , e pajada por 
ffi-úey I). Affonfo V. a Condena de Marialva D. Bri¬ 

tes de Mello , vi ay de D. Maria Telles, da qual 
fe vê fer inda viva no anno de 1464. 

a dita Condella. 

Dom Affonço, 5cc. A quantos eíta Carta virem fazemos 
faber, que Dona Beatriz de Mello , Condeça de Marial¬ 

va , nos dilfe, como Dona Briolanja de Souza , íua Madre , 
tem de my em cada hum anno de tença , em quanto noíla 
mercee folie , dez mil reis brancos , os quaes lhe poíleramos 
em vida da Raynha minha molher, que Deos haja, andando 
elles em fua caza, pera ajuda de feu mantimento ; e que ella 
dita Dona Briolanja queria, de todo em todo, de ly tirar os 
ditos dez mil reis, e paliados em a dita Dona Beatriz de Mel- 
lo fua filha , a fy , e pela guiza, que os ella de my tem. Pe- 
dindo-me a dita Dona Beatriz , que lhe os quizellemos a ly 
outorgar os ditos dez mil reis, como os a dita fua Madre ti¬ 
nha; e porque a my dello prás , porque lomos certo, que a 
dita Dona Briolanja prás de os a ly paliar na dita lua filha ; 
temos por bem , e queremos , que ella dita Dona Brites dc 
Mello tenha , e haja de mim os ditos dez mil reis em cada 
hum anno , em quanto nofla mercee for , eito des primeiro 
dia de Janeiro em diante , que ora virá de mil quatrocentos 
fellenta e feis annos, dos quaes lhe fera dada Carta da nol^ 
fa fazenda , perque em cada hum anno lhe íeja feito delles 
muy bom pagamento. Em tefiemunho dello , lhe mandamos 
dar eíta nolfa Carta, aífinada per my , e aííellada do nofio 
fello. Dada em a noíla Villa d‘Elvas , vinte e dous dias de 
Tunho. Diogo Lopes afez, anno de Nollo Senhor Jefus Chri- 
íto de mil quatrocentos 1'eíTenta e quatro annos. Eu Anrrique 
de Figueiredo a fiz efcrever , e aqui fobfcrevi. 

Carta 
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CtfrM extrai ida do regi fio da Cbancellaria \ pagada por ElRry 
D. V. 710 at.no de 1476- a favor de Dot a Ma¬ 

ria Telles > na qual Je vê fer ao referido tempo 
viuva de Lòurenço Pires de 

Tavoras j ... 

Dom Affonço, &c. A quantos eíta Carta virem > faço. 
f ber , que eu tinha poítos de tença a Dom Francifco 

Coutinho, Conde de Marialva , meu Meyrinho mór, coren- 
ta mil reis , em quanto minha tnercee foíTe , e ora elle me 
pedio que me prouvelíe trefpallar dtz mil reis deites pnr&v- ^ 
ta mil , em Dona Maria Telles , fua irmãa , mulher , que 
foy de Lourenço Pires de Tavora , a qual couza a my prás ; 
e quero, que ella tenha, e haja eftes dez mil reis fobreditos 
de my detença em cada hum anno , em quanto minha mer- 
eee for , fegundo o dito Conde a fy de my tinha, per feti 
padraó, o qual mandei romper perante my, e fazer outro de 
trinta mil reis ao dito Conde , e elle dos ditos dez mil reis 
ha dita Maria Telles. E porem mandamos aos Vedores da nof- 
fa fazenda , e Efcrivaens delia , que mandem, e aíTentem ; 

'ha dita Maria Telles a dita tença em o noflo livro da dita fa¬ 
zenda , íegundo nofia ordenança J e em teílemunho delle lhe 
mandamos dar alTim eíta Carta de padrom, fynada por Nós, 
e fellada do noílo fello pendente, pera a ter pera fua guarda. 
Dada em Lisboa vinte e feis dias d‘Agoíto. Joaó da 1’on; 
ceca a fez. Anno de mil e quatrocentos fetenta e íeis. 

Carta extrahida dos regi/los da Cbancellaria, e paffada por El- 
Rey D. Manoel a D. Joaó Pereira no a7ino de 1506. de cer¬ 
tos privilégios para a Feira de Bouzella. Vê-Je de (la Car¬ 

ta , e de varias outras, que (e achao nos regi fios da 
Cbancellaria d'El-Rey D. Manoel> e D. JoaõHl. 

viver no tempo defies Reys 0 dito 
D. joaó Pereira. 

Dom Manoel J &c. A quantos eíta nofla Carta virem fa¬ 
zemos faber , que avendo Nós refpeito ao proveito , e 

noblecimento , que le póde feguir em a noíTa Villa de Bou¬ 
zella com a Feira, que ordenamos, que em cada hum anno fe 
nella faça , e a fy por fazermos graça > e mercê a Dom Jo- 
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ham Pereira, Fidalgo de noíla Cafa , a qiiVm dos direitos da 
dita Villa , e Feita temos feita mercê , r.o> prás de lhe ou¬ 
torgarmos as liberdades nefte nollo privilltgio dccraradas , a 
faber; queremos, e nos piás, que a dita 1 tira !e nom polfa 
cm nenhum tempo mudar da dita Villa de Bouztlla para ne¬ 
nhuma outra parte do Confeiho de Lafoes , nem le polia 
nella fazer por nenhuma peíloa alpendres, nem boticas, pera 
recolhimento dos mercadores , que a ella vierem com luas mer- 
dadorias , le nom aquellas , que o dito Dom Joaó mandar fa¬ 
zer, a íy os moradores da dita Villa, como quaefquer outras 
pefloas, que a ella vierem. E a fy queremos, que em nenhu- 

-fess-^las, nem alpendres, fe pollaó agazalhar, nem recolher 
nenhuns mercadores, nem mercadorias , que d dita Feira vie¬ 
rem , fe nom naquellas , que (e fizerem pelo dito Dom Joaó, 
durando o tempo da dita Feira. E a fy nos prás , que , em 

•quanto a dita Feira durar, nenhumas pelfoas , que a ella vie^ 
rem comprar , ou vender , ou por qualquer outra maneira , 
que feja, nom poílaó íer hy citados , demandados, penho¬ 
rados, nem requeridos, por nenhuma divida, de qualquer ca* 
lidade , que leja , que ante deveílem , ou fejaõ obrigados a 
outras pelíoas ; nem ilfo mefmo queremos , que , em quanto 
os dias da Feira durarem, fe nom corra fino de correr , e pof- 
faó andar de noute a quaefquer oras, que quizerem , lem por 
ilTo contra elles aver lugar nolfa Juftiça , nem fe lhe lazer 
nenhum conftrangimento ; E porém o notheficamos ao nollo 
Corregedor, Contador, eOfficiacs da nolla fazenda em a dita 
Comarca , a que mandamos , e a fy a quaefquer outras nof- 
fas Juíliças , Juizes , e Officiaes da dita Villa de Bouzella , 
que cumpram , e guardem , e façaô inteiramente comprir , e 
guardar eíta noíla Carta, e liberdades, nella declaradas, ao di- 

•to Dom Joaó Pereira; por quanto a elle, ed dita Villa, por 
relpeito da dita Feira , as concedemos , lem contra ellas lhe 
irem em maneira alguma , porque a fy he noíla mercê. Dada 
em Coruche a doze dias de Novembro. Vicente Carneiro a 
fez anno de nollo Senhor Jefus Chrifto de mil e quinhentos 
e íeis , &c. E ifto nos prás aílim , fazendo elle dito Dom 
Joham tantas boticas-, em que a gente, que vier á dita Fei¬ 
ra , feja bem agazalhada. 
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Documento extrabiâo do livro do primeiro quartel das mora\ 
dias do anuo de 1518. extrabido do orginal pelo Secretario 
Ga Ipar Severim de Faria , do qual fe vê, que D. Joao Pe- 
reira > filho do Conde Ruy Pereira, vtveo no Reinado d‘El- 
Rey D. Manoel, e fe lhe mandou pagar tio referiao armo o 
primeiro quartel da fua moradia. 

A foi. 2«. do Jegutido tomo das Provas da Hifloria Genea¬ 
lógica da Cafa Real rortugueza impreffono anno de 1742* 
Je acha 0 livro dos moradores da Cafa d El-Rey D. Ma¬ 
noel, a que fe mandou pagar 0 primeiro quartel de fuz: ^ - 
radias do anno de 1518., e ne/le entre os primeiros Fidal¬ 
gos , que tinhao 0 foro de Cavalleiros , fe acha D. Joao Pe¬ 
reira , pelas palavras fegumtes : 

D. Joaó Pereira > filho do Conde Ruy Pereira. 

Carta extrabida dos regi (los da Cbancellaria, ejaffada por 
El-Rey D. Joao lli. em 1^24. da qual fe ve, que U. 

, Joao Pereira , pay de D. Álvaro Pereira , vtveo 
no Reynado d1-El-Rey D. Manoel. 

Dom Joaó , &c. A quantos efta noíla Carta virem faze¬ 
mos íaber, que havendo Nós refpeito ao provei to , e no- 

brecimento , que fe fegue na noíla Villa de Bouzella * 
Feira, que em cada hum anno fe nella faz , e como 
meu Senhor e Padre , que fanta Gloria haja , lhe tinha conce¬ 
didos eftes privilégios abaixo declarados, afy como nefta Car¬ 
ta he contheudo; por fazer mercê a Dom Joao Bere,ra ’ ^ 1* 
Deos perdoe, pay de Dom Álvaro 1 ereira , Fidag^ 
Cafa ; querendo Nós iífo meímo agora fazer mercê ao dito 
Dom Álvaro Pereira , nos prás lho outorgar illo meimo as 
ditas liberdades, que faó as feguintes. Item queremos , e nos 
«rás que a dita Feira fe naÓ porta em nenhum tempo mudar 

dita Villa de Bouzella para nenhuma outra parte do Con- 
felho de Lafoes, nem le portão nella fazer por nenhuma pef- 
íoa alpendres! n’em botiquas , para recolhiraenro dos mercado, 
res que a ella vierem com fuas mercadorias , fenao aquellas 
que o dito Dom Álvaro Pere.ra mandar fazer, afy os mora- 
dores da dita Villa , como quaefquer outras pelToas, que t ■ 

la vierem , e afy queremos, que em nenhumas cafas, nem al- 
pendres, fe pollaô agazalhar , nem recolher nenhuns merca. 
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dores , nem mercadorias , que á dita Feira vierem, fenaó na- 
quellas , que le tízCrem pelo dito Dom Álvaro Pereira , du¬ 
rando o tempo da dita beira-, e afy nos prás , que em quan¬ 
to a dita-Feira dufaf , nenhumas peífoaS , que a ella vierem 
comprar, ou vender , ou por qualquer outra maneiras que íe- 
ja , naõ poiraó ler hi citados, nem demandados, penhorados 
nem reteudos , por nenhuma divida de qualquer qualidade’ 
que íYja , que ante develfe , ou fejaó obrigados a outras pef- 
loas. Nem illo mefmo queremos , que em quanto os dias de 
Feira durarem, fenaó corra fino decorrer, e polfaó andar de 

quaefquer horas , que quizerem , feiii por rfío contra 
XnrraVer lugar noífa Jultiça , nem íe lhe fazer nenhum con- 
ítrangimento. E porém o nothificamos afy ao noíTo Corre¬ 
gedor , Contador , e Officiaes da noífa fazenda em a dita Co¬ 
marca , a quem mandamos , e aív a quaefquer outras noíTas 
Juftiças , Juízes , e O.fficiaes da dita Villa de Bouzella que 
cumpraÔ, e guardem, e íaçaó inteiramente cumprir, e euar- 
dareaa noífa Carta , e liberdadej nella declaradas ao dito Dom 
Álvaro, por quanto a elle, e á dita Villa , por refpeito da di¬ 
ta Feira , as concedemos , fem contra ellds lhe irem em ma¬ 
neira alguma ; porque afy he rtó/Ta mercê. Dada em a noífa 
Cidade de Evora a nove dias de Mayo. Diogo Paes a fez 
Anno de mil e quinhentos e vinte e quatro. E iíto nos prás 
afy , tazendo elle dito Dom Álvaro Pereira tantas boticas 
em que agente, que vier á dita Feira feja bem agazalhada.’ 

extran*j? 40f regiftos da Chancellcria , e p a fada por 
tr-Key D. Joaí UI. em 1524. da qual fe vê, que D. JoaÔ 
Pereira, marido de I). Leonor , viveo no remado d-El- 
Rey D. Aí moei, e no do mefmo D. joaõ Uf , e fez 

tuda a e/te Rey ferviços, 0 que nao podia fer, fem que 
vivefje ate 0 anno de 152$. ao menos até 0 de i$zz. 

Dtfio 0 tempo , em que principiou a reinar 
D. joaõ III. 

r\om Joao , &c. Faço faber , que querendo eu fazer gra- 
ça , e mercê a D. Leonor mulher, que foy de D. Toaó 

lereira, pelos íerviços, que delle tem recebido El-Rey meu Se¬ 
nhor, e ladre, que fanta Gloria haja, e eu, me prás , que ei- 
la tenha , e haja de Janeiro, que vem de mil quinhentos e vin¬ 
te e iinco , em diante, dez mil reis de tença cada anno para 

íua 
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fua mantenía , pagos no dinheiro de hum por cento , por efta 
fó Carta , fem mais tirar outra de minha fazenda ; e porém 
mando ao recebedor dclle, que hora he, e ao diante fôr que 
do dito Janeiro em diante, lhe paguem os ditos dez mi’i reis 
cada anno , como dito he , e per o treslado delia , que fe aílèn- 
tárá em feus livros pelo Efcrivaõ de feu cargo , e conheci, 
mento da dita D. Leonor , lhe feraó levados em conta j e por 
firmeza delo lhe mandei dar Carta por mim aftignada , e afe- 
Jada do meu fello pendente, dada em Evora a outo dias de 
Agofto. Álvaro Neto a fez. Anno de Nollo Senhor Jefus 
Chrifto de mil e quinhentos e vinte e quatro. * • 

Certidão extrahida do livro das tenças, que fepagavaõ no an¬ 
no de 1523., no qual fe acha o affento do faUecimento de 

D. J'>aÔ Pereira , mando de D. Leonor, filha de Lou- 
renço Pires de Lavor a , fuccedido no referido 

anno de 1525. 

•jp\om Jozé , &c. Faço faber, que por parte do Defembari 

gador Procurador da fazenda da Serenilfima Cafa , e Eftaí 
do do Infantado , me foi feita a íua petiçaô do theor feguinte. 
Senhor. Diz o Defembargador Procurador da fazenda da Se- 
rcnillima Cafa , e Eftado do Infantado , que para bem da ar- 
recadaçaó da mefma fazenda lhe faó precifos da Torre do 
Tombo, por copia authentica, vários padrões de juros, de que 
tem mercê a melma Cafa , e aílim mais outros documentos , 
que apontar; e para fe lhe darem fe preciía de provizaó. Pe¬ 
de a voira Mageftade lhe faça mercê conceder provizaó para 
íe lhe darem os ditos papeis , e os mais , que apontar. E 
receberá mercê. E fendo vifta a dita petiçaô , a ella le defe* 
rio com a provizaó do theor feguinte. Dom Jozé , por graça 
de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves, daquèm, e dalém 
mar em África, Senhor de Guine, &c. Mando avós, Guar¬ 
da mór da Torre do Tombo , que deis ao Defembargador 
Procurador da fazenda da Cafa , e Eftado do Infantado o traf- 
lado dos papeis, de que na petiçaô atrás efcripta faz mençaó , 
o qual lhe dareis na fórma das provizoês paflãdas para fe da. 
rem íimilhantes traslados , de que íe naõ pagou novos direitos 
por fer da fazenda , e os naó dever. El-Rey Noífo Senhor o 
mandou pelos Miniftros abaixo aflignados do feu Concelho , e 
feus Defembargadores do Paço. Antonio da Fonfeca a fez 

em 
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cm Lisboa a vinte e tres de Janeiro de mil fetecentos cin- 
coenta e hum. Delia duzentos reis , e de aflignar oitocentos 
r>is. Aotonio Pedro Vergulino a fez elcrever. Fernando Pi¬ 
res Mouraó. Ignacio da Cofia Quintelja. E fendo paliada 
pela Chancellaria foi apreíentada ao Guarda n ór da Torre do 
Tombo ; e ein leu comprimento fe bufcáraÔ os livros delia , 
e no armario terceiro , que eílá na cala da coroa, le acha o 
livro, que le intitula : Livro, em que eílaó aflentados as pef- 
foas , que tinhaô tenças d‘EI-Rey , feito no anno de quinhen¬ 
tos e vinte e tres, cujo livro he do tempo do reinado do Se- 

-^Ttfrm-íley Dom Joaó terceiro, em o qual livro, a folhas qua¬ 
renta verlo, fe acha hum aflento rifcado , pedido, e apontado 
pelo fobredito, de que o leu theor he o leguinte. Item Dom 
Joaô Pereira de tença , com o habito , vinte mil reis. 

Vizeu , e mais a elle , em quanto for mercê de El-Rey 
trinta mil reis. 

E alTim mais , a folhas cincoenta e tres deíle mefmo li¬ 
vro a feptima addicçaó pedida , e apontada pelo lobredito , de 
que o feu theor he o feguinte. 

Vizeu. Item a Dona Leonor, mulher de Dom Joaó Pe*t 
reira , que montaó nas tres mil coroas » que feu pay Lourenço** 
Pires de Tavora houve de caíamento , e íeus irmaós nella traí* 
palláraó , vinte e quatro mil reis. 

E aífim mais em efte mel mo livro a folhas cento e der 
zafete in principio fe acha o titulo leguinte. 

Elias faô as tenças, que vagáraó no mez de Mayo de qui¬ 
nhentos vinte e tres , em que le elle livro fez , até fim do 
anno de quinhentos e vinte e cinco , por fallecimento das pef- 
loas abaixo nomeadas. 

Anno de vinte e tres. 
E aífim nella mefma folha cento e dezafete , debaixo de 

fte mefmo titulo a feptima , e outava addicçoés pedidas, e apon¬ 
tadas pelo fobredito , faó as do theor feguinte. 

Vizeu. Item, Dom Joaó Pereira com o avito vinte mil reis. 
Vizeu, Item a elle mais trinta mil reis. 
E naó dizia mais em as referidas addicçoés, que fe achao 

em o dito livro ás ditas folhas atrás declaradas, que aqui fiz 
trasladar a pedimento do lobredito , que lhe mandei dar nella, 
com o fello de minhas armas > a que fe dará tanta fé , e cre¬ 
dito , como ao proprio livro , de que foi extrahida , e eira 
çom elle concertada. Dada nella Cidade de Lisboa aos doze 
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dias do mez de Mayo. El-Rey NoíTo Senhor o mandou por 
Manoel da Maya Fidalgo da fua Caza, Meftre de Campo Ge¬ 
neral dos fcus exércitos, Engenheiro mór do Reino, e Guar¬ 
da mór da Torre do Tombo. Francifeo Rodrigues a fez. An- 
no do Nalcimento de Noiro Senhor Jeíus Chriílo de mil fe- 
tecentos e cincoenta c oito annos; e vai eferipta em tres meyas 
folhas de papel , com efta , o titulo poíto no fim da lauda 
folhas duas, diz: Anno de vinte etres; o que fe fez por ver¬ 
dade. Euzebio Manoel da Silva a fiz eferever. Manoel da 
Maya. Lugar do lello. 

■- — 

Carta extrahida dos regi (los da Cbancellaria , è paTada por 
El-Rey Dom Joao ll. em 21 de Janeiro de 149$. Vê-fe del¬ 
ia naò efiar ne[je dia 0 dito Rey na Cidade devora , da 
qual (e naõ moftrarà, que tenha a data huma unica Carta 
•verdadeira, pafada por El-Rey , em todo 0 anno de 1493.- 
como também em todo 0 antecedente de 1492. ol{ 110 Janei¬ 
ro , e Fevereiro do fubfequente de 1494* Por na° ter eftaí?9 

' em todo 0 referido tempo El-Rey na Cidade dlEvora, fegun- 
do 0 que Je vê dos regiftos da Chancellaria > e Je colhge da 
Chronica do rnefmo Rey. 

Dom Joham , &c. A quantos efta nofta Carta virem , fai 
zemos íaber, que Nós querendo fazer graça, e roerce a 

Fernaó Vieira , Efcudeiro de nofta Cafa , temos por bem , e 
queremos, que elle tenha, e haja de Nós, do primeiro dia de 
Janeiro defte prezente anno de mil e quatrocentos e noventa 
e tres, de tença, em quanto nolfa mercê fôr , cinco mil reis, 
os quaes lhe feraõ alfentados em os livros da nofla fazenda, 
donde em cada hum anno delles tirará Carta de detembargo , 
pera lugar onde delles haja.pagamento ; e por fua 
guarda lhe mandamos dar efta nofta Carta de padrom dello , 
pera ter por fua guarda.nada , e fellada do 
noíTo fello pendente. Dada em Benavente, a vinte e hum dias 
de Janeiro. Pantaleaó Dias.de mil e qua¬ 
trocentos e noventa e tres. 

IVor lugares, em que vaú efles claros , fe naõ pode ler 0 Ur 
vro dos regiftos , por efiar conjumido, e maltratado. 
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Certidão do livro da Matricula do atino de 1Ç32. pafjada are* 
querimento do Procurador da Sereni(Jitna Caja, e EJlado 

do Infantado ; pela qual conjla : viver no dito anno 
Dom Álvaro Pereira, filho de D. Joaô Per ei- 

ra, e vencer moradia de Cavalleiro Fidalgo, 
Fidalgo Cavalleiro , naquelle tem¬ 

po era 0 me!mo. 

Provendo o livro do ferviço da Matricula f que fervio no 
_anno de mil e quinhentos e trinta e dous , nelle , a fo- 
"Tfnr^Jitenta e huma verço, anda , debaixo do titulo de Cavai- 
leiros » Dom Álvaro , filho de Dom Joaó Pereira , com tres 
mil novecentos reis de moradia por mcz > e alqueire e meyo 
de fevada por dia , como fe entende do algarifmo antigo , que 
aqui vai copiado -.he o que confta do dito aílen- 
to. Certifico-o aílim ; e pagou cento e dez reis. Lisboa 8. dc 
Junho de 1758, Diz a entrelinha na outra lauda o livro dit 
to dia mez, e anno. Antonio Jozé da Sylveira Rebello. 

Carta extrahida dos regi fios da Chancellaria , e paffada em 
nome d'El-Rey Dom Joao II. a 6. dlAgoJio de >494' da 

qual fe vê, que ao referido tempo naô era ja Chan- 
celler mor 0 Doutor Joaô Teixeira , e naô efla- 

va na terra da Feira 0 Defembargador 
Ruy da Grãa. 

Dom Joaó , &c. A quantos efta nolla Carta virem fazemos 
íaber , que Nós querendo fazer graça, e mercê a Joaó 

Vas , Bacharel , filho de Vafco Gil Priol de Muria , termo 
da Villa de Gouvea , e de Inez Eanes , mulher folteira ao 
tempo de fua nafcenfa , de nolla certa fciencia, e poder ab- 
ibluto , que avemos , defpenlamos com elle, e ligitimamolo , 
&c. Dada em a noíla Cidade de Lisboa, aos leis dias do mez 
d‘Agofto. El-Rey o mandou per ho Doutor Ruy Botto, do 
feu Concelho , e feu Chanceller mór em todos os feus Rei¬ 
nos , e Senhorios, e pelo Licenciado Ruv da Grãa , e do feu 
Deíembargo, e terceiro dos Aggravos. Ruy Fernandes a fez.. 
Anno do naícimento de Noílo Senhor Jefus Chrifto de mil e 
quatrocentos noventa e quatro. 
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exttahida dos regiftos da Chancellaria, e paffada por 
El-Rey D. Joaó II. no amo de 1493. ao Doutor Luiz Tei¬ 

xeira , filbo mais velho do Doutor JoaõIeixeiraChan- 
celler mor , que foi do mejtno Rey; em que lhe faz 

mercê dlhumas terras , que do dito Jeu pai tt- 
nbao ficado. Vêfe defta Carta, como de mui¬ 

tas outras , que Je achao nos regiftos da 
Chancellaria, fer morto 0 dito Cban- 

xceller mor no referido anno 
de 149?. 

Dom Joaó , por graça de Deos, &c. A quantos efta nofia 
Carta virem fazemos faber , que efguardando Nós aos 

ferviços, que temos recebidos do Doutor Joaó Teixeira , que 
foi nofío Chanceller mór, conhecendo, que por ello íomos em 
obrigaçaó de fazer bem,e mercê a feu filho maior Luiz Tei- 
leira , temos por bem, e lhe fazemos Doaçaõ , e mercê deite 
^a em diante, em quanto nofia mercê fôr , dos cafaes, e her* 
“a.c"s , que fe chama o Chouto, que he em termo da nofia 

ie Santarém , que ficou do dito feu pay, afy , e pela 
guifa , tpe o dito feu pay pefuhia , com todas fuas rendas, 
foros, dir<ííOS i qUe a ella direitamente lhe pertencem. E po¬ 
rém mandamoc, ao noflo Contador em a dita Comarca , e a 
quaefquer outros nofios Ofticiaes , e pefloas, a que o conhe¬ 
cimento defto pertencer, que ho metam logo de poílé dos di¬ 
tos cafaes , e herdades do Chouto , e lhe leixem aver as no¬ 
vidades , frutos , rendas , foros » e direitos , que o dito Chan¬ 
celler mór avia , c dereitamente á dita Quintãa pertencem , 
em quanto nolfa mei-ee fôr , como dito he ; e que regifte 
efta nolfa Carta nos livros dos nofios proprios , pera fe em to¬ 
do o tempo faber , como lhe afy temos delia feita mercee. E 
por firmeza dello lhe mana»mos dar efta nofia Carta, por Nós 
aflignada , e afellada do nofi» fello pendente. Dada em a Vil- 
la d‘Atalaya , a dezanove dia? do mez de Março. Pantaliam 
Dias a fez. Anno de mil e quatrocentos noventa e trez. 

Carta 
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Carta extrahida dos regiftos da Chancellaria , e pafjada por 
El-Rey Dom Manoel no armo de 1515. a D- Manoel Pe¬ 

reira , porque 0 fez Conde da Feira. Ve-je delia, que 
0 dito titulo de Conde , em que Juccedeo a Jeu 

pay 0 Conde Dom Diogo , nao era de 
juro j e herdade.\ , s 

Dom Manoel, &c; A quantos efta nofla Carta virem faze¬ 
mos faber, que efguardando Nós hos rouy grandes , e af- 

^fjgnados ferviços , que hos Reys noftos anteceílores , e eftes 
noTTos Regnos , receberão dos Avoos de Dom Manoel Pereira , 

■ Senhor da terra da Feira , e de Santa Maria , afli nas guer¬ 
ras , que eftes Regnos em feus dias tiveram com os Regnos 
de Caftella, como nas guerras d‘Africa, nas quaes grandemen¬ 
te fempre ferviraô , e fizeraó de luas peífoas feitos dignos de 
muita memória * e lembrança. E efguardando ifto mefmo mui¬ 
tos grandes, e aílignados lerviços , que Dom Diogo Pereira, 
Conde da Feira feu Padre, fempre fez , por onde com raza* 
dos Reys noftos anteceílores, e de Nós foy honrado , e aç^f* 
centado > como he couza jufta , que hos Reys , e Pri,clPeW 
ho façam a aquelles, que grandemente , e bem hos fer”-'m > co“ 
mo elle fempre fez » efguardando todas eftas cou^s >. e ho 
grande merecimento delias , e a criaçaõ , que r~m°s feita no 
dito Dom Manoel , e como por a grandeza oos ^erv’Ç0S ^os 
Avoos, e do dito Conde feu pay , e álem diífo pelo que ef- 
peramos , que elle firva a Nós , e a no/íos Regnos por exemr 
pio, do que fempre fizeraõ aquelles, donde elle defeende, he 
couía jufta ho acrefcentarmos, e, por folganmps por todos eftes 
refpeitos de o honrar , e acreícentar , e lhe fazer honra, e 
mercee, por tal que çom ella , e pela 00a vontade, com que 
lha fazemos fe esfòríe mais a nos ferir-, e a mercer, por efta 
prezente Carta , lhe damos titulo ue Conde da Feira , he o 
fazemos Conde delia com todas a> honras , priminencias, per- 
rogativas , aucloridade, graça», uberdades, pervilegios , e fran¬ 
quezas , que haó, e de que gouvem, e huzam hos .Condes de 
noftos Regnos , e afíiy como de direito huío , coftume antiguo 
lhe pertencem , das quaes em todo , e por todo queremos, e 
mandamos , que elle hufe infeiramente , e lhe fejaó guarda¬ 
dos , em todolos autus , e tempos, em que com direito delias 
deva huíar , e gouvir , fem minguamento , nem duvida algu¬ 
ma, que em ello lhe feja pofta ; porque aífi he nofta mercee. 
E por certidão dello, e íu» fegurança, lhe mandamos dar efta 
tAvO Carta, 
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